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El espectáculo 
financiero 

. U n a p a r t e del púb l ico q u e as i s t e a 
^ciertas c o r r i d a s de to ros suele i r movi-
:<la—^egún c u e n t a n los r ev i s t e ro s—por 
la. e s p e r a n z a m a l s a n a de qtie habrá 
hule. De ig í i a l o p a r e c i d a e spec i e de 
sen t imien tos son los e s p e c t a d o r e s que , 
^situados en posic ión, c ó m o d a o forza-
<la, d e a p a r t a m i e n t o de la z o n a ac t iva , 
obse rvan el d e s a r r o l l o de l a s g r a n d e s 
operac iones financieras en c u r s o , ago
r ando , s e g ú n su í n t i m o deseo , el f raca
so de el las , y, a ser posible , el hule pe
cun ia r io p a r a todos los ac to r e s . 

E s s e g u r o que todos o cas i todos los 
que n o q u i e r e n o n o p u e d e n t o m a r pa r 
te en u n a e m p r e s a e c o n ó m i c a o en u n a 
Operación de c réd i to públ ico se a l e g r a n 
de q u e falle el negocio p a r a los que en 
él se h a n m e t i d o . Los jub i lo sos p o r el 
<lesacierto y m a l e s t a r a j e n o s se o lv ida n 
fiel p r e c e p t o m o r a l c r i s t i a n o y de l a 
ley económicd i n e l u c t a b l e de l a so l ida
ridad n a c i o n a l , po r l a cua l ellos m ^ -
'nos, t odos los hí ihi tantcR del p a í s , a 
excepción de ios visuroros y de los m a l 
h e c h o r e s y a v e r i a d o s financieros, t en
d r á n q u e su f r i r en s u s e c o n o m í a s ind i 
v idua les los pe r ju i c ios d e r i v a d o s d e u n a 
desastro.'sa l i q u i d a c i ó n de g r a n d e s nego
cios n a c i o n a l e s . 

Al t e n o r de aque l r e p r o b a b l e sen
t imien to V de l a i n c o n s c i e n c i a de e s a 

Francia atenúa su 
intransigencia 

Acepta una conferencia de peri 
tos nombrados por la Comisión de 

Reparaciones 

GE-RGE VIÍ.ITA A COOLIDGE 
o 

En Eonia, oficiosnanente, se hab la de luia 
revisión del Tra tado 

—o — 

P A E I S , JG.—Una aota de aire oficioso pu
blicada por la Agencia Havas dice que el 
C-obierno irancés na comunicado al de Wás-
li ngton que ac-epta la proposición formula-
d i por el presidente de los Estados Unidos, 
que pide la cre.ición de una Comisión de 
pü-itOá para estudiar y fijar la capacidad de 
¡•ago da Alemania, y que vería con sumo 
gi .sto que ios Ki.tado.s Unidos estén repre
sentado.-, en tal Comisión y colaboren cou 
elia. 

Pone, sin embargo, la siguiente condi-
c icu : que te respete lo estipulado en el 
T)-atado de Versalles, y, en su consecuencia, 
'̂ f̂i perito.; do reíereucia tendrían que ser 
disignado.s -on ab.^ohita libertad por la Co
misión de reparaciones, órgano normal pa-
r.i el cumplimiento del Tratado de Ver^a-
lie? 

El Gobier.ao inglés no ha dado a conocer 
tcc'avla si .acepta o no el procedimiento pro
puesto. 

El redactor diplomático do la Agencia Ha
vas está .además en condiciones de poder 

_ j - i anunciar que la nota que Alemania entre-
.«•esponsabilidad, m a s o m e n o s d i r e c t a y g^ anteayer a la Comisión de reparaciones 
p r ó x i m a , pe ro c i e r t a , el púb l i co finan- será discutida oficialmente el martes próxi-
Cieramenío pas ivo suele m i r a r con es- i r c , y que el delegado francés y presidente 
Pecial recoló t o d a emis ión de v a l o r e s del de la Comisión, Barthou, propondrá a sus 
Es t ado , todo g r a n emprés t i t o . Q u i s i e r a ooiegas acepten el procedimiento menciona-
ese púb l ico que los cap i t a J i s t a s , n o y a ^'-' ™ ^ ,^TH' K1^ ^̂ "̂"̂  previsto en el mis-
p r e s t a r a n , s ino q u e r e g a l a r a n su d iñe- ' " ^ , ^ ' ^ * ^ ' ' ° ^"^ \ e r sa l les , aun cuando es de 
« . - , „ , , ' , ° „„i . „ „ „ „ • ; presumir que formule expresas reservas res-
r o a l E s t a d o , y q u e lo r e g a l e n en can t i - ^ ^ ^ ^ ^ ,̂ ^ „^^j^ voluntad demostrada hagta 
d a d e s aSin m a s g r a n d e s q u e l a s q u e |,̂  fg ĵ̂ g. p^^ Alemania en sanear su HacTen-
ellos m i s m o s poseen . Así se h i c i e r o n - j a y cumplir con sus obligaciones. 
flípieUas p r o t e s t a s d e a l g u n o s pe r iód i - Por lo demás, parece que los delegados 
CCS c o n t r a l a t a s a d e i n t e r é s y l a s fa- de las demás potencias representadas en la 
(Üidades d..- c réd i to a c o r d a d a s p o r Cam- Ccmisión de reparaciones se muestran dis-
bó, de c o n f o r m i d a d con el .Ba.nco de puestos a aceptar el referido procedimiento. 
Espaf ia , paxa la.s ob l igac iones del Te-I En todo_ caso queda bien sentado que, de 
cr^-Z. i • „i „«^.i ¿vU^ -nopo • ̂ '̂ •' o'dcs JOS representantes alemanes sobre 
soro , q u e t u v i e r o n e g r a n éx t^ nece- ,^ -.¿^^ ^^ ^ ^^1 ^^.^^^ ¡^ ^^^¿^ ^^^ 
s a n o e n u n a p r u e b a t a n d u r a , t a n m a g - . ^ ¡ ^ ̂  titulo consultativo. y que, a juicio 
na; y de t a n t a t r a s c e n d e n c i a p a r a l a so- y en el ánimo del Gobierno francés, no 
lidoz del c r éd i to púb l i co . I puede t ra tarse de entablar negociaciones con 

Lo r e p e t i m o s p o r su o p o r t u n i d a d ac- Alemania mientras no cese de hecho, y por 
t u a i . Los 1.356 mi l lones d e p e s e t a s q u e completo, la resistencia pasiva en el Hubr. 
de u n solo go lpe se p r o p o r c i o n a r o n e n - | J R E T I S I O N DEL TRATADO? 
toncas a l Tesoro , n o se h u b i e r a n pod ido | j ^ ^ ^ j ^ ^ 2 6 . - ü n a nota oficiosa declara 
rtunir de o t r a s u e r t e . E l i n t e r é s de 5 • q^g ^ada autoriza a creer como fundado el 
p o í 100, l a p r i m a de a m o r t i z a c i ó n de 1 rumor de que ima Conferencia encargada de 
poT 100 p a r a la» « a l i g a c i o n e s á d o s revisar el Tratado de Versalies .v* .ft i^iiuirsa 
a i los , y l a p i g n o r a c i ó n de los t í t u l o s a ¡ en diciembre en París. Indudablemente se-
Un i n t e r é s de 4 y m e d i o p o r 100 p a r a | iTiejante Conferencia está prevista, pero es 
los p r é s t a m o s a p a r t i c u l a r e s y p o r el Prematuro fijar la fecha de su reunióla. 
90 p o r 100 del v a l o r de los b o n o s p igno-1 GEOEGE TISITA A COOLIDGE 
r a b i e s , son cond ic iones q u e n o d e b e r á n ! ' WASHINGTON, 26.—El ex primer mi-
r a t o c a r s e p a r a l a r e n o v a c i ó n , y a proxi - i ^¡ĵ ^ro inglés Lloyd George ha visitado al 
m a r - e n I de e n e r o y 4 de feb re ro de presidente Cooiidge para explicarle la ur-
1924—, de la-s ob l i gac iones q u e a s í logra- gente necesidad para América de una in-
r o n colocación y q u e a s í p o d r á n m a n - tervención eLtre Alemania y Francia , antes 
t e n e r s e en el la . '^^ 1"® ^^* demasiado tarde para unos y pa-

u , „ „ , „-^_ Â»̂  J4^«„,,= ra otros. El presidente americano ha guarda-
í ''J^.^'^r^^^ -T^ " ' > P K - <Í° absoluta reserva sobre el r e s u l t S o de 
l a , de 1.000 mi l lones , • s e g ú n se namajgj^ t^ entrevista. Esta gestión del pol ítico in-
p rev i s to en el cá l cu lo de l q u e n o s hi-1 „i¿g ^ muy comentada, relacionándose con 
c imos eco en n u e s t r o a r t í cu lo ' de fecha ella la campaña que viene realizando en Nor-
del 20, se d e j a s u b s i s t e n t e el t i po d e in-1 teamérica, y de la que ha sido acto muy 
te re s , 4 y m e d i o , p a r a l a s ob l i gac iones importante el reciente discurso pronunciado 
a se is m e s e s , y se í -es tablece el de .5 p o r ! en Indian<5polis. En este acto Lloyd George 
lOC p a r a l a s q u e se e m i t a n a v e n c i m i e n - ^ ' ^ í?'"''*^. ^" J " ' " ° desfavorable a la actitud to d r u n a ñ o 1.a o t r a m o d a l i d a d , del ^ ^ I ^ ^ ' ^ ' ^ ^ ' Z ^ t T - 1 " " ' " ° ' ^ ' J * >Av» u». u. v̂  venganza no puede conducir más que a de-

KBstroeos resultados. 
«.\lomania—añsidió—esiM reducida a la im

potencia y puede comparársela a una pobre 
ci iatura des|imparada y desvalida sobre las 
llpnMra.s de la Europa central.» 

Interrogado acerca do la sugestión d© re
unir u n a Conferencia internacional, Lloyd 
George ha declarado que la Gran Bretaña 
y los Estados Unidos deberán emplear to
das sus fuerzas para impedir que Erancia 
intente oponer dificultades para hacer fra-
Cflfar el proyecto. 

AL LADO DE BÁLDWIN 

L E A F I E L D , 26.-—La Prensa en general 
•ajoya el llamamiento hecho por Baldwin a 
Francia para que acepte la nueva Conferen
cia aliada sobie reparaciones, tomando par
t í en ella los Estados Unidos. Todos reco
gen la frase de Baldwin pidiendo a Poin-
caré que piense por sí mismo, por su na
ción, por nosotros y por todo el mundo, y 
haga las 'Consideraciones debidas, una, dos 
y tres veces antes de negarse a esto. 

Se asegura que el haber anunciado los 
E-tados Unidos eij disposición a entrar a 
paiticipar en las investigaciones propuestas 
por el Gobierno británico y los primeros 
r . inistros de Ul t ramar b'ríiánicos ha sido muy 
bien acogido por Ital ia , Bélgica y . Japón, y 
re espera confiadamente que el Gobierno 
íisnoés notifique al de los Estados Unidos 
su conformidad con ello, pues ya le ha no
tificado que acepta la presencia de un re-
p e s e n t a n t e americano en el Comité de ex
pertos para investigar la capacidad de pago 
dp Alemania, con la condición de que dicho 
Cimí té sea nombrado por la Comisión de 
reparaciones. 

Sin embargo, hasta ahora no se ha reci
bido ninguna comunicación oficial en Lon-
dies que ratifique dicha aceptación. 

El discurso de Baldwin ha producido buen 
efecto en la Bolsa, sobre todo en el merca 

5 p o r 100 a dos a ñ o s d e p l a z o y p r i m a 
<le a m o r t i z a c i ó n de 1 po r 100, t e n d r á 
q u e s e g u i r p a r a l a s q b e a c t u a l m e n t e 
la r e p r e s e n t a n . Del beneficio que a s í r e a -
l'-zan los c a p i t a l i s t a s , m e d i a n t e s u d iñé 
i s y el c r é d i t o q u e les fac i l i t a el B a n 
co d e E s p a ñ a , se h a h a b l a d o c o m o de 
Una c o s a exces iva , c o m o d e u n a b u s o 
9Ue p e r j u d i c a a l F i sco . 

C i e r t a m e n t e , el beneficio de qpie se 
hal>la es a b s o l u t a m e n t e s e g u r o , c o m o 
conv iene a l b i e n de todos q u e a s í s e a ; 
p e r o n o es d e s p r o p o r c i o n a d o a l se rv ic io 
«pi© c u m p l e n los p a r t i c u l a r e s p r e s t a n d o 
SU d i n e r o a l Teso ro y p o n i e n d o s u flr 
Ola e n l a s pó l i za s de c r é d i t o y h a c i e n 
<ío l a s d i l i genc i a s de l ca so . D a d a s l a 
i n e r c i a , y en casos , l a i g n o r a n c i a d e 
Una g r a n m a s a de c a p i t a l i s t a s e s p a ñ o l e s 
en l a s p r á c t i c a s financieras, n o es poco 
c o n s e g u i r u n a m o v i l i z a c i ó n de d i n e r o 
como l a r e a l i z a d a en los ú l t i n io s t i em
pos , m e d i a n t e l a s e g u r i d a d do u n a g a 
n a n c i a m o d e s t a y jus t i f i cada . 

E s t o es lo deseab l e , en b ien de l c ré 
d i t o p ú b l i c o y de t o d a l a e c o n o m í a n a -

. c i o n a l , c u y a pi*osperidad es func ión dfe 
los c a p i t a b s i n v e r t i d o s e n e m p r e s a s le
g í t i m a s y b i e n d e s e n v u e l t a s p a r a r e 
p r o d u c i r l o s o r e c o n s t i t u i r l o s con i n c r e -

!**tentos, n o p a r a s i t a r i o s , p e r o sí g a n a -
<íos en a p r o p i a d a y j u s t a r e m u n e r a 

c ión . 
N a d i e , po r el c o n t r a r i o , h a b l a del que 

b r a n t o su f r ido en su cap i ta l p o r los su s -
c r t p t o r e s de l e m p r é s t i t o e m i t i d o en t i e m -
•JPOS de l s e ñ o r L a C i e r v a en j u n i o de 
.1919; e m p r é s t i t o de D e u d a i n t e r i o r a l 
* p o r 100 y al t ipo de emis ión de 75,50 
p o r loo. y su je to a l p s ^ o del i m p u e s t o 
«e l 20 p o r 100 sobre el c u p ó n . L a s pér -

; ^ d a s q u e la b a j a en l a cot izac ión de 
^sos t í t u lo s p rodu jo a l o s p r ime ' ros t ene
d o r e s n o se t o m a n en c u e n t a por los 
e s p e c t a d o r e s de la función b u r s á t i l , 
l e n t o s sólo a l as g a n a n c i a s a j e n a s 
p a r a c s t l g n j a t i z a r l a s . 

Es t e p ropós i to i n s a n o se h a c e h o y 

EL CERROJAZO 
(De nues t ro corresponsal) 

ISAHCELONA, 26. 
El gobernador civil ha dicho : «.La noche 

se ha hecho para dormir», y a continua<:ión 
ha ordenado el cierre de tabernas, cafés y 
musio-halls, de cuanto» eniablecimientos es-
tabati abiertos durante la iioche ii que, por 
cierto, eran muchos. Ayer empezó a cum
plirse esta medida y pudimos presenciar un 
espectáculo nuecn : las Ramblas se llenaron 
súbitamente de animación funeraria, todo el 
público novtátnhulo, bien numeroso, toda la 
gama exótica de los noctivagos fueron sin 
pensarlo ni quererlo en manifestación a las 
Ramblas, neriamente, demostrando su inde
cisión por no saber a dónde ir ni qué hacer. 
¡Cóiito pensar en que duerman muchas del 
estas rjfntes acostumbradas a la vida de no- I 
che y que en años seguidos tío vieron la lu í '< 
del snV. 

Rudo golpe ha sido paroi la vida nocturna 
de Barcelona tan animada. El redactor de 
uno de los más importantes diarios italia
nos, al cabo de estar unos dias en Barcelona, 
expresaba su asombro por dos cosas: ver 
cruzar por las calles de la ciudad itn tren 
eléctrico a sesenta kilómetros a la hora y esa 
animación sin fin de las Ramblas que en 
cualqtiier momento del día o de la noche 
se vianifesítaban bulliciosas, entretenidas e 
iluminadas. Pues en adelante no será asi. 
Ayer se hicieron las sombras y los trasno
chadores, en sus comentarios, procuraban re
cordar desde cuándo no ocurría tal cosa, des^ 
de hace quince, hace veinte y aún más años. 
Pasaron las convulsiones terribles, el terror 
formidable, las jornadas sangrientas dfí re
voluciones, y ese escaparate de las Ramblas 
y Ataraianas siempre ofrecía su impertur
bable apariencia risueña y bello.... Hasta que 
vino el Directorio y ordenó el cierre, y se 
desalojaron los locales, y apagaron Ion eléc
tricos; pero en muchos bares, cafés y res
toranes no se cerró, no se pudo cerrar: en 
los unos los goznes, enmohecidos, no funcio
naban ; en otros ni siquiera había puertas 
con que cerrarlos.—JOAQUÍN AEE.ÍRÁS. 
__ — * • » 

La odisea ds un aeronauta 

di' de moneda extranjera, habiendo subido la 
lil-ra esterlina en Nueva York y-las monedas 
frcucosa. belga e italiana también. 

LA PRENSA ALEMANA 
E I L V E S E . 26.-—^La Prensa alemana sub

raya en el discurso pronunciado por el pri-
jmer ministro i^iglés <yDmo punto princi-
pal su advertencia directa a Poincaré de 
pensar detenidamente su contestación a 

Lo recojieii herido y lo alojan 
en una cuadra 

Una comida Inaceptable , 290 florines 
~ o — 

ALIGANTE, 26.—Ha llegado a esta ca
pital el teniente de navio don Julio Guillen 
Tato, que tomó part« en el concurso de 
globos libres celebrado en Bélgica para dis
putarse la copa Gordon-Bennet. 

El señor Guillen viene a reponerse de las 
heridas que se produjo al aterrizar violenta
mente en una aldea de la frontera de Ho
landa y Alemania. 

Lf» periódicos locales puhlicali un rela
to , que dicho señor ha hecho, de las vici
situdes que paeó a causa del accidente. Di
ce que en aquella tddea le dieron alojamien
to en una cuadra, a pesar de las graves 
heridas que sufría, y que le dieron una co
mida inaceptable, poí la que le cobraron 
290 florines. Además, le obligaron a dejar 
el globo y algunos utensilios de uso perso
nal para responder de los daños que en los 
campos causó al aterrizar. 

Dice también que el alcalde de la aldea 
telegrafió a Bélgica, no para dar cuenta 
del accidente ni del estado del herido, sino 
preguntando quién pagarla los dañoft causa
dos por el aterrizaje. 

« • > 

Bulgaria estará representada 
en el Vaticano 

ROMA, 26.—Ocupándose do la audiencia 
concedida por Pío XI al señor Kalkoff, mi 
nis t ro bú lga ro de Negocios Efactranjeros, 
una no t a de Cor te oficiosa asegura que 
Bulga r i a n t a r d a r á en seguir e l ejemplo 
de los otros Es tados balcánicos, es table
ciendo relaciones d ip lomát icas con la San
t a Sede. 

UNA RECTIFICACIÓN 

(De nues t ro se r r lc ío especia l ) 

ROMA, 25.—Las not ic ias difundidas por 
algunos periódicos acerca de la fa l t a de 
salud de l Pontífice carecen en absoluto de 
fundamento. Podemos aseguraron formal
m e n t e qué Su San t idad goza de muy buena 
salud. El domingo hizo una l a r g a v i s i t a a 
las obras de la Exposición misionera, s in 
da r señal a lguna de cansancio. Hoy recibió 
a numerosas personas. También es falso 
que el P a p a se haya resent ido de los ca
lores del verano, que, a pesar de ser ex-
cepcionalmente duro, ha soportado per fec
tamente .—Daf fina. 

KüMA, 25.—«II Popólo d ' I ta l ia» asegura 
que pronto será nombrado e l sec re ta r io de 
la Congregación del Concilio, ca rgo vacan
t e por haber sido nombrado Cardenal mn-
señor Morí. El per iódico asegura—y nos
otros le dejamos toda la responsabi l idad 
de la not ic ia—que el nmbr-amiento recaerá 
en una de las t r e s personas s iguientes : 
monseñor Lucidi, s ec re t a r io /de S igna tu ra ; 
monseñor Solieri, subdecano del Tr ibuna l 
de la Rota, o monseñor Bruno, subsecre ta
rio de la misma Congregación del Concilio. 
Asegura t amb ién el d iar io que el p r imero 
es el que reúne mayor número de proba
bil idades. 

También parece—dice el per iódico—que 
p r ó x i m a m e n t e será nombrado e' Arzobispo 
de Turín , y que na ra es ta silla será desig
nado monseñor Bartolomassi , si el Carde
nal Bonzano no lesea ocupar ese cargo. 

ROMA, 26.~E1 P."r>a h a recibido al Car-
dc rd -Aizob i spo de Tarragona .—Dat í in . i . 

LA iGRAN PRUEBA 
DESITGES 

Pronósticos del redactor deportivo 
de c£l Debate» 

(Crónica te lefónica) 

BARCELONA, 26. 
Nos sepa ran pocas horas de !a inaugura

ción del Autódromo Nacional . A juzgar por 
los prepara t ivos , se ra un acontec imiento 
mundial , que coloca a España en ma te r i a 
depor t iva a l a a l t u r a de las p r imeras na
ciones. 

La Semana automovi l i s ta barcelonesa su
pe ra a la de San Sebas t ián ; por la cuan
t í a del premio, que es mucho mayor; por 
las inscripciones, m&s valiosas, y por t ra 
t a r s e de la inauguración del t e rce r autó
dromo europeo. 

A las representaciones de I t a l i a e Ingla
t e r r a hay que uni r la del Soberano belga, 
que ha delegado en el cónsul' de na país . No 
sólo en Barcelona, sino en todo Cataluña, 
preocupa la g r a n jornada, que cons t i tuye 
en los momentos actuales la pesadilla de 
todos los aficionados. 

La sue r t e ha arrojado el s iguiente orden 
de salida de los corredores : 

1—Miller ( J i m m y Murphy) . 
2.—Rolland Pi la in (Gullot) . 
3 — D i a t t o (Luis Mora) . 
4.—Elizalde (P. d« S a t r ú s t e g u i ) . 
5.—Talbot Dar raoq (Divo) . 
6.—Sumbefin (Res t a ) . 
7 .—Bugat t i (P . de Vizcaya) . 
8.—Benz (X. X.) . 
9.—Miller (conde Zborowsky). 

• 10.—Elizalde (E. Fe l iú ) . 
11.—Sumbean (Lee Quines) . 
12.—Benz (X. X.) . 
13.— Miller (Mart ín Alzaga) . 
14.—Benz (X. X.) . 
Un l igero c o n t r a t i e m p o encontramos en 

es tas inscripciones, y es que probablemen
t e se reduc i rán a ocho; pe ro es to no h a r á 
decaer e l in te rés deport ivo, pues to que las 
d i s t in tas marcas se nivelan por su número . 
Lo que ú n i c a m e n t e se h a do l a m e n t a r es 
la r e t i r ada de los Benz. E l orden se rá e l 
s iguiente : Rolland P i la in (Gullot) , D i a t t o 
(Mora) , El iza lde (Sa t rú s t egu i ) , Ta lbot Da-
r racq (Divo), Suinbean (Res t a ) , Miller 
(Zborowsky), El izalde (Fel iú) y Sumbean 
(Divo) . 

Estos ocho corredores, a excepción d e 
Gullot, que l legará mañana , h a n realizado 
estos d ías maravillosos recorr idos, des tacán
dose Zborowsky y los corredores i tal ianos, 
quienes se han lanzado de 150 a 160 kilrt-
metro.9 por hora. Opinamos que la lucha 
debe decidirse en t r e e l Miller, el Sumbean 
y el Rolland Pi la in , con ven ta ja no tab le 
p a r a los Sumbean por su n u m e r a La au
sencia del F i a t da probabi l idad del Miller, 
que en Monza ya se clasificó. 

GuHot es ducho en estas cuestiones, pe ro 
l e es difícil b a t i r a los cocWls ingleses. 
Zborovsrsky, cuya per ic ia se demost ró en di
versas ocasiones, t r i pu lando los más varia
dos coches, pa rece el más cot izable sobre 
el papel . Con esto, nues t r a apreciación se 
reduce al orden s iguiente : 

P r imero , Zborowsky; segundo. Resta.— 
A. Karng. 

• • • 
B A R C : E L 0 N A , 26.—Hoy se h a recibido la 

not ic ia oficial de que el domingo, a las 
ocho y vein te , l legará al autódromo de 
Si tges el in fan te don Alfonso, que, en re
presen tac ión del Rey, as is t i rá a la inaugu
ración de aquél. 

Con es te motivo, m a ñ a n a sa ldrá para 
."5itges l a banda de música del reg imiento 
de Alcán ta ra . 

Se han cogido rehenes a los 
Beni-Hosmar 

t-uic p ropos i to i n s a n o se h a c e hoy j pensar detenidamente su contestación a la ' • A-« r " J *t" nrr 
' " « s p a t e n t e q u e n u n c a en u n a c i e r t a i irdicación inglesa, tocante a la imitación j L ü i ^ O i l i e r e n C i a Q S 1 S u g e r 
Pflrto dol públ ico e s p e c t a d o r 

C o n t r a ' o s a b u s o s de u n a o l i g a r q u í a 
Po l í t i connanc i e r a e s t á n b ien los a n a t e -

^ y los c o r r e c t i v o s ; p e r o a l a s h o n r a 
d a s y ú t i l e s m a s a s de r e n t i s t a s del Es -
l a d o , de a c c i o n i s t a s do C o m p a ñ í a s fc-

i'Ovi.arias y do o t r a s clases, , a s í como a 
°"s d i r ec to res bien i n t e n c i o n a d o s , h a y 
<IUe m i r a r l o s con t o d o respe to y t r a t a r -

, los 
'Interéi 

con tola consideración ajustada al 
s púb l ico . 

RamOn DE OLASCOAG& 

R^M, 25 áa octubre. 

tí? IOS Estajos Unidos para que tomen par
te en la Conferencia do reparaciones. 

EL DEBATE hzi irars'adado 
su Redacción y sus oficinas 
de G e r o n e í a , Administra
ción y Publicidad a la cal le 
d e !a Colegiata, número 7 
Loe te lé fonos de EL DEBA
TE siguen siendo o 355 M. 

7 e l 398 M. 

I Los dp¡c;!ados espi'floles pcsdu la f rontera 

SAN SEBASTIAN, 26.—Han marchado a 
Par í s los delegados españoles que as is t i rán 
a la Confepenc-ia í e Tánger . 

l^AEIS. 26. —Los delegados de Francia, 
Gran Bretaña y España, que hace algunas 
semana' «« babínii reunido en Londres para 
preparar el texto sobre el estatuto de Tán
ger, que debe servir de base a las ulterio
res decisiones do los Gobiernos, reanudaráii 
.̂'UvñaQa eu tarea en Pnrls, en Quai d'Orsa îi 

Cuando paguen la multa ser&n libertados 

El presidente del Directorio llegó ayer tar
de a su despacho a las cinco y media. 

Dijo a los periodistas que se había veri
ficado el entierro del cadáver de su alte
za el Jalifa. 

Agregó que el alto comisario le mani
festaba que se habían tomado rehenes a la 
cabila de Beiii Hosmar, tomo garantía del 
pa;;ri de les '20.00*1 duros que lo han sido 
puestos de multa por la última agresión. 

Manifestó después que por la noche salía 
BU majestad el iíe.y para San Scbnstián con 
objeto de pasar en la capital donostiarra 
unos cuantos días al lado de su augusta 
madre y de su tío el archiduque Eugenio. 
Si le daba tiempo, el seneral Primo da Ri
vera acudiría antes a Palacio para someter 
a la firma del Monarca varios decretos, 

ir í> « 

B ! marqués de EstoUa despachó por la 
tarde con casi todos los encargados de 
los diferentes ministerios. Después recibió 
la visita de los generales Saro. Mille, Mi-
láns del Bosoh y Luque y las de los se
ñores marqués de Arriluce de Ibarra, Se
rrano Jover, con una representación del Ti
ro Nacional, y alcaldes de -Barcelona y San 
Sebastián. 

Crisis total en Holanda 
——-o 

LA HAYA, 2 6 — L » segunda Cámara ha 
rechazado por 60 votos contra 49 el provec
to de ley referente al refuerzo de la flota 
de guerra en 1» India neerlandesa. 

El Gobierno había presentado previamen
te » est» votación la cuestión de ccmfian-
za ; y por consiguiente, el resultado do es-
f\ votacii^n Vmplica la limisión del Gabi
nete, /̂ .̂vyvyv/v r̂y» 
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—«o»— 
P R 0 Y I N C I A 8 . — Ayer empezó el cierre 
de todos los establecimientos que en Bar
celona permanecían abiertos toda la no
che.—A distintas provincias han llegado, 
procedentes de África, tropas pertenecien
tes al reemplazo del 20.—El Key de Bél
gica ha delegado su representación en el 
cónsul de aquel país en Barcelona par* 
que asista a la inauguración del autódro 

rno do Sitges (piglnas 1 y 2 ) . 
«0;9 

EXTRANJERO.—Francia acepta que una 
Comisión de peritos fije la capacidad de 
pago de Alemania. — Se crea el Estado 
renano, dentro del Imper io : Alemania 
protestará ante todos los Gobiernos con
tra la ayuda de Francia a los separatis

tas (página 1). 
—«o»— 

E L T I E M P O . — (Servicio meteorológico 
oficial.)—Estado general : Permanece casi 
estacionada la borrasca de las islas Bri
tánicas, por cu3-a causa poco se modifica !| 
el t iempo, persistiendo el temporal del 
Oeste en el Canal de la Mancha, exten
diéndose su efecto al Cantábrico. Du
rante las últimas veinticuatro horas lio 
vio en la mitad septentrional de España, 
si bien sólo en algunas comarcas las llu
vias fueron copiosas (Santiago 30 litros 
por metro cuadrado; La Coruña Y Oren
se. 10 : Bilbao, t); Burgos. 12). Jja tem-
peratur.i. máxima de ayer fué de 2í> era
dos en Toftjjsa, y 1« mínima, do !> ]:>rados 

en Teruel. 
Madrid. — TemperatnrA: máxima. 19,8-

grados, y mínima. 12,4 grados. 
Tiempo propablo. — Galicia y Cantabria, 
tiempo d* chubascos. Centro de España. 
tieínpo inseguro. Andalucía y lyovanto, 

aguaceros. 

Plazo hasta 30 de noviembre 
^ara las contribuciones 

— o — — 
£ u la «Gaceta» de hoy aparecen': 
Un decreto concediendo un plazo bafita 

80 de noviembre inclusive para que en las 
administraciones respectivas de las capita
les de provincia, o en su caso en los Ayun
tamientos de sus restantes términos muni
cipales, los interesados que ya no lo hu
bieren Hecho 86 pongan al corriente en Ittó 
contribuciones que les corresponden. Trans
currido dicho plazo se proceder'á a verificar 
visitas de inspección en los tributos de aque
llas provincias. 

Los contribuyentes que utilizaran el de
recho de formular consulta a la administra
ción correspondiente respecto de las dudas 
que les ofrezca la clasificación o ,base tri
butaria "a que hayan sido sujetos, quedarán 
exentos de responsabilidad, según se deter
mina en el artículo 14 de la ley de 26 de 
julio de 1922, a cuyos términos tendrá que 
ajustarse la petición. 

Las fundaolones benéficas. 
Otro decreto disponiendo que la Dirección 

General de la Deuda en Madrid y las De
legaciones de Hacienda en las provincias exi
jan para lo sucesivo, inexcusablemente, a 
los patronos obligados a rendir cuentas, y 
bajo su responsabilidad, caso de no cjimplir-
lo, el certificado a que se refiere el ar
ticulo ii.T de la instrucción de 14 de marzo 
de 1899. 

El Banco de España en Madrid y en 
provincias sus sucursales, exigirán de los 
patronatos dicho certificado para poder pa
gar intereses, incluso para retirar los mis
inos do las cuentas corrientes de las funda
ciones si en ellas se hubieran abonado; no 
debiendo tampoco admitir dichos depósitos 
transmisibles por endoso a nombre de patro
nos de las instituciones benéficas, como ta
les patronos, sino que se harán a nombre 
de la propia fundación. 

lios patronos de las instituciones benéficas 
que tengan en depósito valores, alhajas, cua
dros y otros objetos en establecimientos de 
crédito que no sean el Banco de España lo 
pondrán en conocimiento del ministerio de 
la Gobernaci'm en el plazo do un mes. a fin 
de autorizarles, con las del)ida.<i garantías, 
B retirar diches depósitos. 

Los consumos. 
Una disposición decretando la ampliación 

hasta 1 de diciembre próximo del plazo se
ñalado eñ el artículo 45 de la ley de Pre
supuestos genérale^ del Estado para que los 
Ayimtamiontos que ya no lo hubieren hecho, 
puedan solicitar la supresión del encabeza
miento [jor el impuesto de consumos de los 
respectivos Municipios, a partir de 1 de abril 
Ua 1924. supresión que do no formularse tal 
solicitud habría de realizarse pn I de abril 
do 1925. 

Centra la inmoralidad 
Ayer m a ñ a n a visi tó al subsecre ta r io de 

Gobernación u n a comisión, fo rmada por los 
señores González Rojas (don Franoiscp) , 
Menéndez P ida l (don Lu i s ) , los doctores 
Valles, Gómez Her re ro y Bermeji l lo y dos 
represen tan tes , r espec t ivamente , d e la J u 
ven tud Catól ica y de l a J u n t a d i rec t iva 
de la Liga con t ra la píibl ica inmoral idad. 
Asociación que desde hace algunos meses 
funciona en Madrid. 

La Comisión ofrecióse al sefior Mar t ínez 
Anido, quien, a su vez, es t imuló a los vi
s i tan tes a proseg-uir sus campañas , contan
do c o n -3u-decidido apoyo. 

Noav >7B'ec« muy bien que comience su 
públ ica .%-íijaciÓn, secundada por respeta
bles persona. • y -entidades, l a c i t a4a Liga 
c o n t r a la inmoral idad, que Organiza u n a 
cruzada en pro d e las buenas cos tumbres , 
y casi nos creemos excusados de hacer 
cons tar que EL D E B A T E será, u n en tu 
s ias ta colaborador en es ta obra, cuya ne
cesidad se hace sent i r más cada día. 

El viaje de los Reyes a Italia 
—' o • • 

I r á n a bordo del «Reina T ic to r l a Enfronta» 

F E B R O L , 26.—Se asegura que el cruce
ro «Reina Victoria Eugenia» irá a Barcelo
na para recoger a los lleyoB, (¡ue embarca
rán allí para Italia. 

El inspector do. Primera enseñanza tele
grafía dando cuenta al gobernador de ha
ber comon^.adn la eon^íínicrnón ríe las es
cuelas de Gancho, que sfi hallaban (Jausu-
radas desdo hace Tarios ni^os por Faltn dn 
local. 

Nuevo embalador francés 
en Madrid 

PARÍS, 26.—Tenermos entendido que el 
Gobierno francés ha sometido a la aproba
ción del Gobierno español el nombramien to 
de monsieur Do Fcn tcny como embajador 
de la repúbl ica francesa en Madrid. 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ (FUE^rJÍ A LAS 

CALATBATAS^ , 

LO DEL D Í A 
— o 

Verdad sobre iodo 
El SíKialista h u p r c t e n d i d ü p r e s e n 

t a r e l r e s u l t a d o de las e lecc iones au:*-
t r i a c a s couio un tr iui i fo de s u s co r r e 
l i g i o u u i i o s . 

N u e s t r o s lec tores s a b e n y a a qué a l e 
n e r s 3 sobre la v e r a c i d a d do seme jan te 
a p r e c i a c i ó n . Hoy podemos a ñ a d i r nue
vos d a t o s a lo.s m u y i n t e r e s a n t e s que 
pub l i có E L DKÜATE del d í a 21, y que cu-

iToboran en abso lu to el g r a n ó.vito 't« 
los c a t ó ü c o s de A u s t r i a . 

E n 1920 ol i tuvieror . í«« t.-n#nan«-iio 
c ía les (catól icos) 81 d i p u t a d o s , d e los 
183 q u e c o n s t i t u í a n el t o t a l d e l a Cil-
m a r a ; y a h o r a , en c a m b i o , h a n conse
g u i d o i g u a l n ú m e r o de r e p r e s e n t a n t e s 
en u n a A s a m b l e a q u e se h a de r e d u c i r 
a 165; o lo q u e es lo m i s m o , l o s c r i s t i a 
no - soc ia l e s h a n a u m e n t a d o en ocho el 
n ú m e r o r e l a t i vo de s u s pues tos en el 
P a r l a m e n t o . ; .Es tá c l a r o el t r i u n f o ? 
P u e s al a n t e r i o r r a z o n a m i e n t o , q u e n o es 

s ino u n a a c l a c i ó n d e l a s c i f ras p u b l i c a d a s 
el mié rco le s , dobe a ñ a d i r s e el s igu i en t e 
t e s t i m o n i o de l r e s u l t a d o e lec to ra l en 

,̂  j e n a : E n 1920 o b t u c i e r o n los c r i s t i a n o -
soc ia les , po r l a c a p i t a l , en n ú m e r o s re
d o n d o s , 280.000 v o t o s ; a h o r a h a n obte
n i d o 338.000, h a b i e n d o ga j iado , p o r con
s i g u i e n t e , 58.000 votos en t r e s aflos. Y 
es to s in d e s c e n d e r a d a t o s p a r c i a 
les , c o m o los que , p o r e jemplo , acu 
s a n d e u n m o d o d i rec to l a d e r r o t a de 
los s o c i a l i s t a s en S t y r i a y o t r a s c i r c u n s 
c r ipc iones . . 

¿ Q u e los soc i a l i s t a s h a n o b t e n i d o t a m 
b ién v e n t a j a s a cos ta de l o s R a n g c r m a 
n i s t a s , v í c t i m a s p r i n c i p a l e s d é !K Mee-
ción a u s t r í a c a ? N o s o t r o s n o lo h e m o s 
n e g a d o ; p e r o t a l e s v e n t a j a s n i t i enen 
el a l c a n c e de l a s a p u n t a d a s n i desvir 
t ú a n en c o n s e c u e n c i a el éxi to r o t u n d o 
de los c r i s t i ano - soc i a l e s . Así lo reconoce 
la P r e n s a e x t r a n j e r a . «La. c a r a c t e r í s ' i c n 
de l e s c r u t i n i o , e sc r ibe e l Journal des 
Debats, es , sob re t odo , l a v i c t o r i a de 
los c r i s t i ano - soc ia l e s , d e b i d a a l presf.i-
g io d é s u jefe, el canc i l l e r Seipel.» Y 
h a s t a t a l p u n t o es r e p r e s e n t a t i v a l a vic
t o r i a , q u e se h a b l a de u n n u e v o Gobier
n o pos ib le a b a s e de catól icos s o l a m e n t e . 

; ,Ha o ído El Socialista^ P o r q u e unn 
c o s a son has s i m p a t í a s ide.nles del In 
forn ' iador y o t r a m u y d i f e r en t e d r h * 
se r l a exac t i tud de los h e c h o s . Supr> 
omnia neritas. 

Inglaterra y las 
reparaciones 

U n a n u í v a a c t i t u d p a r e c e dibuja.!.':, 
en l a po l í t i ca i u g l e s a , def in ida c « cJ 
d i s c u r s o de Ba ldwin , de q u e Oiiiioa cucu 
t a a y e r . 

No es q u e e n c i e r r a n n o v e d a d decla
r a c i o n e s q u e r e i t e r a d a m e n t e h a n sidu 
e x p u e s t a s e n d i s c u r s o s y n o t a s oflcia-
Icb p o r el p r i m e r m i n i s t r o y p o r lord 
C u r z o n ; p e r o v a n r e v e s t i d a s e s t a vez 
de la ^ t o i i d a d c o n s i d e r a b l e q u e les 
p r e s t a e l s e r a c u e r d o de la Conferen
c i a de los D o m i n i o s , í n t i m a m e n t e c o m 
p e n e t r a d o s con l a po l í t i ca i u t c n i u c i o - , 
n a l de l a me t rópo l i . 

L a s v a c i l a c i o n e s de l Gob ie rno b r i t á 
n ico sobro ese p r o b l e m a , q u e d i e r o n mo
t ivo a t a n d u r o s c o m e n t a r i o s de l a 
P r e n s a i ng l e sa , a p a r e c e n h o y just i f ica
d a s p o r i\ deseo de B a l d w i n de ver re
f r e n d a d a su po l í t i ca p o r los Domin io s , 
a n t e s d e a d o p t a r l a s g r a v e s ' d e t e r m i n a 
c iones q u e a n u n c i a b a lo rd C u r z o n e n s u 
n o t a de l 11 de a g o s t o . 

O b t e n i d a e s a a p r o b a c i ó n , y c o n t a n d o 
con el a p o y o m o r a l de los E s t a d o s Un i 
dos , p r e p á r a s e el G o b i e r n o ing lés a 
a b a n d o n a r lo a c t i t u d p a s i v a o b s e r v a d a 
ha s t a ' a h o r i . 

I g n o r a m o s a ú n l a a c o g i d a que Franci .T 
h a r e s e r v a d o a l a s d e c l a r a c i o n e s de 

B a l d w i n ; pero p o r los j u i c i o s q u e h a s t a 
a h o r a c o n o c e m o s de l d i s c u r s o de l gene
r a l S m u t s , eco a n t i c i p a d o del p r i m e r 
m i n i s t r o , !a o p i n i ó n f r a n c e s a m a n t i e n e 
firmemente l a a c t i t u d r e i t e r a d a m e n t e de 
finida p o r P o i n c a r é . 

An te c r i t e r i o s t a n a n t a g ó n i c o s es di 
ffcil p r e v e r el n i m b o de los i icontecl-
m i o n t o s q u e so p r e p a r a n . 

I n i c i a s e en E u r o p a u n pe r íodo de ex
t r a o r d i n a r i o i n t e r é s , c u y o r e s u l t a d o , 
c u í i l q n i c r a que sea , h a (}e d e j a r p r o f u n - -
d a h u e l l a en el equ i l i b r i o pol í t ico del 
Vioifí Conlint-nto. 

El Idioma español 
en América 

Un telegrama fechado en Río Janeiro, que 
publica Le Matin, da cuenta de que el se
fior Sonza-Dantas, cónsul general deí Brasil 
en Francia, pide en un largo artículo al Par
lamento brasileño que dci-lare el francés la 
segunda lengua intnrrtacioua! para las repú
blicas de América. 

Dudamos mucho que el proyecto responda 
a un estado de ánimo de la opinión amp-
ricana. Más bien tiene el artículo tos carac
teres de un nuevo toque de atención que 
imaiHenga viva en el nuevo Continente la 
idea de un latinismo a la medida do las 
conveniencias francesas, y que sostenga el 
iriflujp de ésta nación en las repúblicas ibero
americanas. 
. -4. primera vista se descubre que el Bra-

• sil es el país menos indicado para hacer un 
ensayo de es» índole y para tomar \ina ini-

; ciativa de tamiiña trascendencia. El idioma 
' nfi'Ánl brasileño es el portugués, y después 

de ?1 el español, por necesidad ineiudit)le de 
una comunicación constante con las nació-, 
nes limítrofes. El francés mmca podrA pa
sar en el Brasil de la categoría de un valio
so elemento de perfección cultural, que por 
lo mismo no llogar;i j.iini'is a la masa del 
pueblo. 

,Y a las demás repúblicas de América, ¡'.qué 
interés puede moverles a aprender un nue
vo idioma que les sirva de medio de comu
nicación, siendo así que el suyo propio es 
cl verdaderamente internaí'ional en el con
tinente americano? 

lleconozcnmos, no obstante, <iue Francia 
ejerce en la actualidad un influjo espiritual 
sobre las repúblicas ibéric.is, (jue le permite 
forĵ r̂ i)lan8R v proyectos f]ue de otro modo 
serían descabellados. 

Si bien es cierto que el francés no ha-lle
gado a ser, ni mucho monos, un idioma po
pular an Su>!aznério\ preciso • • confatar 
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!Mrtide> en vehículo obligado do la cuUurn 
•uropaa en e?»a naciones. I^ibros de texto 
<y obras recreaí^- ' ' ' - producciones científicas 
y publicaciones p^ribaicm, estudios (.',: inves
tigación y trabajos vulgarizadores, escritos 
tocips ellos en francés, compiten vontau'o-
WHnnnta con la escasa e intermitente pro-
duooiÓQ literaria española. 

E l afán que Francia , como todos los pn(-
666 de Europa, pone en cultivar América 
debe ser para nosotros un omWgico estimu
lante, un acicate poderoso. 

E l castellano es el idioma insustituible del 
nuevo Continente, y no creemos que nadie 
abrigue el absurdo propósito de pretender si-
quiera postergarlo. Sin embargo, España de
ba aspirar a que sean libros suyos, no tnn 
fiólo impresos en idiomai castellano, sino em-
'papados en espíritu español, los que lleven 
jbssta América todas las corrientes de cul
tu ra . 

Claro ©s que al decir esto pensamos en 
pr imeí lugar en la intensificación v perfec
cionamiento de nuestra producción científi
ca y literaria, que ha de sor consecuencia del 
resurgimiento de nuestros centros superiores 
de enseñanza; y en segundo lugar, on el es
fuerzo de las empresas editoriales, a quie
nes too» organizar en América el mercado 
del libro. 

Toda Botuaolón piiblica y privada que en 
esto sentido s#» oriente encontrarií en nos
otros el aplauso in;is caluroso y el apoyo 
más entusiasta. 

Inspección en Aravaca 
El secretarlo del Ayuntamiento aparece 

muerto de un balazo 
—o-. . 

Anteanoche llegaron al pueblo de Aravaca 
los delegados del Gobierno civil para efectuar 
una revisión en aquel Ayuntamiento, en 
vista de unas denuncias anónimas. 

liOS delegados se jirescntaron acompaña
dos por la Guardia civil y sellaron las ar
cas, con objeto de comenzar al día siguien
t e la instrucción del expediente. 

Ayer mañana, a las siete, fiieron a bus
car tel secretario del Ayuntamiento, don 
Vicente Pérez, de cuarenta años, y le en-
oontraron muerto en su domicilio, donde 
vivía en unión de su esposa y tres hijos, 
de diez y siete a doce años. 

Inmediatamente personóse el Juzgado de 
aquel término municipal, que ordenó el le
vantamiento del cadáver, que presentaba 
una herida de bala en la cabeza, y su tras
lado al Depósito judicial. 

Todas l6B referencias que hay acere» de 
cate individuo son buenas. E r a muy queri
do en el pueblo, donde el hecho ha causa
do sensación y estrañeza. 

El Hospicio de Aranjuez en 
estado iamentabie 

Se reduc i rá el personal y se corregi rán 
los abusos 

Kn el Gobierno civil fac i l i t a ion ayer la 
sit;uientft no ta : 

«En el día de iioy una Deicjíatíón del 
gobernador, señor ducjue de TeLuÚJi, ha gi
rado una v i s i t a de inspec-ción -•! Hospicio 
que la Diputac ión provincial t iene instala
do en Arajijuez, encont rando en muy la
men tab l e estado todos los servicios, resal
t ando do en t re el ios el de vestido e h i s ' e -
nc de los .asilados, quo, en su mayoría, pa
decen t racomas y peladas, y qi;o por f a l t ' 
d'e locales p a t a los necesar ios ais lamientos 
hace endémicas en aquella desdíchad i po
blación asilada, que se cobija en detesta
bles edificios, desprovistos de cuan to es más 
rud imen ta r io p a r a .sor habí t bles. Pa ra una 
población de t resc ien tos y pico de asila
dos hay 123 empleados, cosa que estA dis
pues to e l gobernador a cor ta r de raíz, su
pr imiendo los rbusos y reduciendo el per
sonal a lo más abso lu tamente indispen
sable.» 

"LOS EMPLEADOS 
AMORTIZACIONES.— Se amortiza ima 

plaza de olicial seyundo de la Subsecreta
ría de Gracia y Just icia, vacante por exce
dencia de don Diego Quiroga Losada; otra 
de funcionario de secciones administrativas 
de Primera enseñanza, dotada con 3.000 pe
setas de sueldo anua l ; otra de 0.000 pesetas 
en el escalafón de catedráticos do Universi
dades, y otra de ingeniero primero del Cuer
po de Montas. 

EXCEDENCIAS.—Se concede a la auxi
liar de Pedagogía de la Escuela Normal de 
Maestras do Salamanca, doña Petra Marina 
Iglesias ITcrnández. 

NOMBRAMIENTOS.—En t u m o de cesan. 
tes, se nombra oficial tercero de .'Vdministi-a-
ción civil a don Víctor Velasco García. 

Juventud Popular Católica 

E s t a Sociedad ce l eb ra r á un impor t an t e 
acto públ ico el día 28 del ac tual , a las 
cua t ro y media de la t a r d e , en la Casa del 
E s t u d i a n t e (Mayor, 1) , haciendo uso de la 
pa lab ra los señores Ayonsa, Alonso, Pidal , 
Onfs (don Luis) y Rodríguez Pascual . 

Las invitacionCvS p a r a este acto pueden 
recogerse en el domicilio social (Fuenca-
vral, 1.32) y e.n la Casa del Es tud ian te . 

Prórroga del Tratado con Estados Unidos 
aa 

El Directorio aprueba un proyecto sobj* Delegaciones de Ense-
ñanza y otro para facilitar la tramitación de expedientes 

Don Norberto Torcal 
En la t a r d e cíe ayer faücciíj, a consecuen

cia de un a t aque ce rebra l que había ÍJU-
f i ido t r e i n t a y dos horas antes, el ex di
rector de Prensa Asociada d'on Norber to 
Torcal. 

llabí.1 nacido el 6 de junio de 1S73 en 
Fra¿no, pueblo del par t ido judic ia l de Ca-
latayuQ'. En Fréscano hizo es tua .us do Len
gua lat ina, y, sintiéndose a t ra ído por el 
sacerdocio, ingresó en el Seminar ip de Za-
i-ií'¿ozíi, donde cursó Filosofía, Tdología y 
Derecho canónico. 

Abandonada su p r imi t iva vocación, se 
graduó de Bachil ler en Pamplona ; sus afi
ciones per iodís t icas le llevaron a dir igir 
«El Adalid^> y ni.is t a rde , en Madrid, «La 
Revista Española». Pero en donc« se acie-
ditó el señor Torcal como excelente perio
d is ta fué en !a dirección de ' E l Noticiero», 
de Zarag:oza; de allí pasó a Prensa Asojia-
da, cuya fundación preparó con una ac
t iva y cíicaz propaganda. 

Aunque eminen temen te per iodis ta , no 
sólo consagró sus desvcios a la labor perio
díst ica; a lma cíe exquis i ta sensibilidad, 
dejó lo más selecto de su espí r i tu en ins
pirados versos, premiados muchas veces en 
cer tán .enes y Juegos Florales, y en libros 
de un sent ido l i t e ra r io t^n profundo como 
víArmonias del crepúsculo», «Cuentos del 
hogar», «Flores de mayo» y «Almas t r iun
fantes». Publ icó t ambién u n a «Histor ia po
pular de los Sitios d° Zarag'oza», t radujo 
varias obr?s del francos y del inglés y lia 
dejado inédito un extenso y profundo estu
dio sobre el pce t a -Marcial. 

E r a un orador correc to ; en t re sus discur
sos merece des tacarse el que pronunció 
en la Asamblea de la Buena Prensa de 
Sevilla y el que, ccn motivo del centenar io 
de San Luis Ee l t r án , pronunció en Valen
cia an te el in fan te don Fernando. 

Oasó en 1909 en Zaragoza con doña Ma
ría dtel Carmen de Garro, de quien tuvo 
una hija, doña María Aurora. 

Ha m u e r t o el señor Torca l c r i s t ianamen
te, como había vivido; días an tes de la 
pravedad recibió los auxilios esp i r i tua les 
de manos del padre García, O. P., y expiró 
acompañadlo de su esposa, su hija y sus her
manos, doña Dionisia y don Moisés; t am
bién hal lábanse en la c á m a r a mor tuor ia el 
doctor Hue r t a s (padre ) , los señores de Cu
mia y la señor i ta d'e Conde. 

Por el domicilio del finado desfilaron a 
ú l t ima hora de la t a r d e numerosas perso
nas, s iendo una de las p r i m e r a s en l legar el 
d i rec tor de Prensa Asociada, reverendo pa
dre Dueso. 

La capil la a rd i en t e fué ins ta lada en el 
despacho del finado. La conducción del ca
dáver t e n d r á lugar hoy, a las cua t ro de la 
ta rde , desde la casa mor tuor ia . General 
Pardiflas. 32, a la S a c r a m e n t a l de los San
tos Ju s to y Pas tor . 

Con el seflor Torca l p ierde la Prensa ca-
tó l i t a un e lemento muy valioso. Rogamos a 
nuestros lectores que encomienden a Dios 
el a lma del ex di rec tor de P rensa Asocia
da y enviamos a ésta y a la fami l ia dolien
t e la é ip res i én de nues t ro pésame mfis 
s incero. 

dos, conservando íntegramente las venta
jas que en el mismo se contienen para am
bos países, y sin que puedan influir en 
ellas las probables modificaciones que su 
frau 

Es tá ultimada la prórroga por seis meses lona, los cuales lian comenzado en seguida i ^ ^ - ^ -
del Tratado comercial con los listados U n í - . las gestiones que motivan su viaje. I P f / ^ r ^ a r t o i ^ r í * » -** " i' 4-

Por la mañana no pudieron entrevistarse j «^ « O p Q y a i l O 3 f 3 ^ 1 0 2 1 3 1 1 3 1 3 
con el señor Martínez Anido por estar éste i o 
dedicado exclusivamente al alssalde de Bar
celona ; i^ero vieron al secretario del Direc-

tratados i|Uo están tramitándose, '• torio, coronel Nonvilas, el cual les dio faci-
o que no han sido aiíu ratiíicados. ! lidades ¡¡ara entrevistarse con el general Pri-

A Jas ocho y media terminó la reunión | nio de Rivera en el momento que lo fcon-
"del Directorio, y se facilitó la siguiente! sideraron oportimo. 
n o t a : j Anoche, a las ocho, les recibió el subse-

<íF.u la reunión del Directorio de hoy sojcretar io de Gobernación, al que han entre-
det-jiacbó en pnmer término una conmuta- ' jjad,, ,) ' ' ' 

«El Not ic iero», de Zaragoza, ha pregun
tado a los aragoneses qué debe hacer Ara
gón en estas extr : .ordinar :as c i rcuns tancias 
y qué debe pedir ai Poder. 

A esto con tes ta don Carlos Es tevan 
Membrado .^de Valdealgorfa, que AraipSn, 
represen taao por la Unión Regional is ta 
Aragonesa, debe convocar a una asamblea 

na nota detallada de los asuntos cuya jen la Lonja, a l a que se presen ta r í an pa ra 
ciou du jHjua. de prisión correccional |ior I r.estión se les ha encomendado." . iQue aprobara y t r a n s m i t i e r a al Director io 
arresto, en conformidad con el artículo se-1 1%1 general Martínez Anido les ha dado Jas s iguientes peticiones.: 
gujulo del Código pena l ; es decir, a peti- j un plazo do veinticuatro horas para estudiar Pr imera . Que no abandone el Poder 
cióu del propio Tribunal sentenciador. j el pliego de peticJones, encargándoles que has ta de ja r purificado el ambien t e pol l t i -

' coadminis t ra t ivo de la nación y sólidamen-]Jiós<? cuenta de un proyecto de decre to ' suspendan toda otra gestión Basta que hoy 
aiiijiliaiHÍ;» hasía 1 de diciembre próximo el | los conteste, después de haber estudiado el 
pla/o seijalado en el artículo 4ñ de la leyb asunto, 
de Presupuestos generales del Estado de 2(51 , . , 
de julio de 19-Í2 para que los Ayuntamieu-1 ^ ^°« corchotaponeros. 
tos que ya no lo hubieran hecho soliciten la 1 Requeridos nuevamente por el Directorio, 
supresión del encabezamiento para el im- j se han personado en la (Presidencia los re

presentantes de las regiones corchotaponeras 
de España, los cuales han facilitado datos 

puesto de consumos. 
Fué e,\aminado otro proyecto de decreto 

con tendencia a facilitar las inscripcFones de 
los industriales eu su coiTospondiento oon-
.tribuoión, y a tal efecto se amplia eJ, plazo 
marcado a aquéllos para que bagan las opor. 
tunas declaraciones. 

Recayó acuerdo sobre otro proyecto de 
decreto, relacionado con las Delegaciones de 
Enseñanza en la Península, Baleares y Ca-
Dañas 

te es tablecido el nuevo régimen. 
Segunda. Que dedique su mayor t rabajo 

! a la reforma pol í t ica . En cuanto a los or
ganismos cent ales, en l a elección de l Par 
l amen to por el s i s t ema d e la representa^-
ción proporc ional y en la separación de 
poderes. En cuanto a los organismos loca
les, en el reconocimiento de la personalidad 

Se crea el Estado renano dentro de! ReichlTalleres destruidos 
por un Incendio 

- -Qi l l -

La proclamación se hará después de yn plebiscito. Aiemania pro
testará ante todos ios Gobiernos contra la actilud de Ftancia. 

Huelga general en Aquisgram 
^ tJLiJ 

stadisticos de g-ran interés, demostrativos I de las regiones y municipios. 
de lo importante del problema oorchotapo 
ñero español. 

MaiTana asistirán de nuevo a la Presiden. 
cia para continuar sus conversaciones. 

Dichos delegados se muestran muy espe
ranzados de sus gestiones. 

Tercera . Que l'as regiones sean, jur íd ica
men te , agrupaciones de Municipios y no de 
Diputac iones provinciales, cuyos organis
mos, a lo menos en Aragón, deben ser «su
pr imidos t o t a l m e n t e , sust i tuyéndolos por 
un Consejo de Aragón, con sede en Zara-

P B ÚSELAS, '¿6.—Las noticias del movi
miento lenano continúan siendo bastante 
confusas. Los informes belgas y franceses 
lueuciouau nuevas proclamaciones de la re
pública renana eu Waderh y' eu Saint Üoer, 
los comienzos del movimiento en Lirkeu-
íeld y ía cunsoiíítición del mismo en Bonn, 
en Witísbadeii, eu Cobienza y eu el distrito 
de Treveris. 

Ln líirkeníeld, según los informes fran
ceses, ha sido detenido el gobernador de la 
piüvincia, poi'que tomó personalmente la di-
receiéii de los elementos que perturbaban el 
orden. La detención se hizo de acuerdo en
tre el delegado separatista y las autoridades 
de ocupación. En Cobienza las autoridades ¡ 
de ocujiación han detenido al presidente del 
Gobierno porque había hecho fortificar su 
residencia. 

En cambio, el «Chicago Tribune» asegura 
que los separatistas han tenido que aban
donar la parte Norte de Ilcnania, y los in
formes alemanes dicen luin puede conside-1 

lOa uo puede sor prociaiiiada la 

En la lundiüión que la Sociedad Taran 
y Aguilar (^Sucesores de E. Iglesias) poM* 
eu la ronda de Atocha, número '22, se deolft-
ró uiiu.:iie, a las diez monos cuarto, un in
cendio, ĉ ue redujo a cenizas tres grandes 
uí.ves donde esialjan montados ÍOB talleres J 
almacenes, .•gualmeiibe ardieron toda la ma-

I qeiuaria^ enseres y buena cantidad de bron-

fc.->ta d ü c 
autLíUüíUja de lu regiOü renaua. biuo ues-
pucb de un ¡.'leüisciio cou el useatunieuto i 
del l'ariunieiKO piuría.lO y del ijobieruo de ! 
este país, l'.l discurso do btresiiernann en ! ¿es artísticos que se hallaban totaimenW 
ii(-;.,:., .w |;roJuci_do muy tavorable impie- ctnfeceionados. Ei origen del siniestro se ig-
sión, dfcdi,;;i.adoie la l'ieusa comentarios de , ñora, así como también la cuantía de Iw 
unánime elogio. 

iiAi>i,A STIÍI ; Í5SI ;MA.I \ ' JN 

B i a t L Í K , 
.s politic 

rarse como perdida la causa separatista. «Le 
Soir», de Bruselas, da la noticia de que ha 
sido proclamada en Aquisgram la huelga ge
neral. 

J:N EL PALATINADO 
E I L V E S E , 2fi.--F.l Gobierno alemán ha 

ordenado a su representante en París que 
presente la más enérgica protesta contra el 
proceder del general de Motz. el cual a pe
sar del Iracaso del miércoles, quiere pro
poner hoy, nuevamente en la asamblea del 
distrito de Spira la proclamación de la 
república del Palatinado y pretende llevar 
a cabo esto proyecto, aún en el caso de 
que la asamblea se oponga rotundamente. 

La protesta alemana será presentada no 
solamente en Paría, sino corea también de 
los demás Estados. El Gobierno alemán con-
eidere necesario que la opinión pública do 
todo el mundo quede enterado de est* acto 
de los francesea. 

Según noticias de Meildoberg, puede con
siderarse ya hoy frttca.sado el movimiento de 
Independencia en el Palatinado, porque to
dos los partidos se oponen a él. 

KL ESTABO E H É N A N O DENTRO 
B E L KEICH 

B E E Ü N , 26.—El Gobierno alenfán ha 
declarado que la consecuencia de las entre-
visitas celebradas en Hagen ser.á la forma

do.—En las conversaciones que 
it.s politicen alemanes han celebrado con los 

I rtijieseiitauíes de todos los partidos políti-
i eos del terriiono ocupado en i iagen, el oan-
I cilier Slressemann dijo que la conducta fran

cesa on el l«riitorio ocupado no tiene ex
cusa ue ningima clase ante el texto del Tra
tado de Versales y ante los principios deF 
líereclio interuacional. ."idemás declaró que 
.^ileniaiiia nuricii, ¡luedo renunciar a sus da-
reclios de soUeríiiu'a sobre el territorio ocu-
pad> 

--de quo se llegue a un es-
internaciona-

pérdidas, calculándose éstas en una oiira 
muy respetable. 

Las tres naves destruidas se haUaban le
vantadas en un solar al que se da aoo«so 
por la finca citada y muv próximas a 1» 
parte posterior de ésta. El solar tiene sa
lida a la calle de Mallorca, que forma án-
gido con la ronda de Atocha, y ea ál M 
hallan instaladas además las oooheras {wo-
piedad de ion Luis Martín. 

La iniciación del siniestro fué advertida 
pi imeramente por un vecino de las bohardi
llas del número 22 de la ronda de Atocha, 
qi e se precipitó a Ba.jar al piso inmediato, 

,T T)ii • \r donde tiene su domicilio el enoargado de I* 
ua niente por r rancia y Bélgica, xa c j . . , x » -u T. i -j j i . 

,. , II ' ÍLindición, Lorenzo Arribas Dolz, poméndole 
es Roia--aijo-.-de cjue se llegue a un es- corriente de lo que oeurtía. Juntos pena-
laao c iui ta t ivo do rcacioues internaciona-¡ ^^^^^^ ^̂ ^ ,^ ^^^ ^^ máquinas, que se h»-
-!í ' : ; . ' . ' ' '; .^ , f°" .J ' ' „ , f° " l i ! t , ? , ' ' ! f ! ^ " a b a inv.adida por el humo procedente (i* 

" " """ '"• """ • almacenes, en los que parece que oo-
üuraiite ios i'iltinios añcs de negociar con 
Alemania sólo sobre la base de dictar pre
viamente la conducta que debía seguir. 

El (iobierno alemán, en lo sucesivo esta
rá tainhió.'i dispuesio a llegar al límite de 
sus fuerzas en el cumplimiento de sus obli
gaciones. 

Al terminar el canciller su discurso, en 
la Diputación provincial de Hagen, se sos-
'cuvo un debate acerca de la, creación de un 
medio de pago de valor constante para el 

i territorio ocupado, considerándose ésta re
forma monetaria de extrema importancia. Se 
decidió que un Comité de 1,5 personas que
de en estrecha relación con el Reich. 

Hablando" luego en una reunión celebrada 
por el partido popular, el canciller dijo que 
los representantes de las fuerzas económicas 

puesta a efectuar más prestaciones en na
turaleza, porque la ocupación del Ruhr es 
inadmisible. 

Protestó, por últ imo, de las discordias In
teriores, y espera que la reunión celebrada 
ayer por los jefes de los Estados alemanes 

ción de un Estado renano, pero dent ro ' pueda disipar las divergencias entre Bavie-
del cuadro de la nación alemana. Según ra y el Reich. 

LA REPATRIACIONjLa Universidad de Oviedo 
contra ia reducción 

menzó el inoendio. 
A! mismo tiempo que ocurría esto posa

ba por la ronda de Atocha el primer jeft 
ae la Guardia municipal, comandante de !• 
Guaidia civil, don Alfonso Trajo, que volvia 
dfc la estación de prestar servicio con moti-
VL del viaje de su majestad el R«y, y al 
ve- la columna de humo dio aviso telefó
nico al servicio do incendios y a las auto
ridades. A !.)s pocos momentos se persona-
ro nlos liomberos afectos a la Dirección y 
ds los Parques segundo y tercero, con ma
terial correspondiente, a las órdenes de los 
sefiores Mona.sterio (don José y don Joa
quín). 

Los vecinos de las casas contiguas a la 
fundición, poseídos de pánico, abandonaron 

del Ruhr llegarán sin duda a un acuerdo! sus viviendas, lanzándose a la calle. Los de 
con las autoridades de ocupación. I la señalada con el número 5 de la de Ma-

Pero, sea como sea. se llegue o no se I Uoroa, que forma la esquina de ésta y de 
llegue a este acueríTo, Alemania no esfá dis-1 la ronla de Atonlia, arrojaban los muebles 

ALMERÍA, 26.—En el vapor correo de 
Melilla han llegado las fuerzas repatriadas 
de los regimientos de la 'Princesa, Artillería 
ligera 6 Intendencia. 

E n el muelle fueron recibidas por las au-1 . 
toi-idades, comisiones y numeroso público, i "'^'^'^''sitafia. en las cuales se propone que 
que les tr ibutó una cariñosa acogida. i l^ selección del profesorado de las Universi. 

por los balcones, destrozándose muchos de 
ellos ai caor. Ent re otros efectos que sufrie
ron tal suert* figura una máquina de escri
bir De la corhera fueron sacados a la vía 
pi^blica una veintena de coches. Hubo ins
tantes en que los temores arreciaron, por el 
ruido formidable que hacían las t^jas de las 
naves al caer sobre un cobertizo, y que los 
alarmados vecinos tomaron por explosio

nes 
La oroulación de tranvías quedó interrum

pida hasta cerca de las doce y media, hora 
en que el siniestro quedó dominado. 

No se conocen la scausas originarias del 
incendio, '."uponiéndoae que las oiiispas de 

r>vTT?T /̂-̂  oc x-i r>i i. j 1 rr • 1 ̂ i» cor t^ i rcu i to prendieron la pt^a y viru-
OVIEDO 25 - E l Claustro de I» Univer- ^^^ ^^ utilizaba en el a lmaifa p i r a loe 

sidad de Oviedo ha ©levado al Directorio orvases 
militar unas bases relativas a la reforma; T.^ í.lndición se hallaba asegurada. 

Por la tarde, y presididos por el general 
gobernador, se reunieron en banquete ínti
mo los oficiales de la guarnición y los de 
las unidades expedicionarias. 

dades sea muy rigiu-osa, confiando las oáte 
3ras a investigadores y no a memoristaa, 
para conseguir lo cual es necesario cambial" 
el sistema de oposiciones, en el que habría 

A las siete de la noche saldrán en tren i d«. ^ f fu°dameníal un documentado tra-
eM^oial para sus respectivos destinos. I b»l° ^e mvestigacion hecho por cada uno 

*^ "̂  ' de_los opositores a cátedras 

,f ĵ , I goza, p«ro pudiendo reuni rse en cualquiera 
i „ , T, -j • i • i otro pun to de la región. 

Se discutió por últ imo un provecto d e L ^ Í ' " Presidencia estuvieron nuestro em- Cuar ta . Que para la consti tuclSn inter-
be discutao, por uiwmo, un proyecto (16 1 ^ , ^ ^ ^ g„ Beriín, el gobernador, duque d e i „ „ ¿. Aragón no nos conceda mus antono-

algnna importancia, en orden a la marcha v T„H,án • el secretario de la Academia, dp in.' Aragón no nos conceoa mns auiono-
+r„Tnitny>;ór, <1fi Pxu«di<.nt,Ps fin to^os los „ ' " . T í f ^ , 1 " l ía que aquella de que nos haga 
tramitación de exjxídientes en todos los^ Historia, marqués de Laurenoín. y una Co- „„^n ' - „ „ ' H honrarte? v acier to dP nuec-
•Ayuntamtentos de Espafia, con la idea de ,^ ¡ , i , ^ , , ^,, p ^ ¿ „ „ o , ^ i „ ^ , p , asturianos. E s - | t r f ^ e t u l c i 6 n " 
facilitar su resolución.» i ^^s hablaron con el presidente para exponer-j Quinta . Que con el fin d e e l iminar cues-

LÓ8 fondos de Beneflcenoia. I '^ ^"'^ puntos de vista sobre el problema, t ienes de orden secundario que pudieran 
Los ex gobernadores civiles de Madrid han I S " ' " ^ ' " ^°°^«°<'*^ ' ' ' S^"^''»' P " " » " de en torpecer la p r o n t a realización de la re -i x » ex gobernadores civiles de Madrid nan , p;,,.^^^ ¡ forma, al es tablecer la demarcación t e r r i -

rooibido una comunicación oficial, en la que 
ge les mega gnministren cuantos antecede- ' TT -j „.u j • j i /-> 
,° , ° , . i Ha sido nombrado conseiero de la Com-
dentes posean y puedan servir para compro-^ , . . j „ , • j m i j T^Ü-
r ^ , f- -."^ i 1 1.-J j • j ; pañía Arrendataria de Tabacos don Félix 
bar 1» avers ión de las cantidades ingresadas "5^, ^ ¡ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¿^ ,^ Compañía de los ferro-
en el Gobierno civil con destino a la Bene- ^,^^^5,^^ j ^ , ^^^^^ 
fioenoia procedentes de las subastas de mer
cancías abandonadas en las estaciones ferro
viarias y a los fondos entregados a taj cen
t ro por la Asociación Matritense de Cari
dad. 

• • • 
Llegaron ayer-, •x Madrid los dos oomisio-

ztados de la Cooperativa de periodistas para 
| B oonstruociAn de casas bart;íns de Baroe-

torípl de las regiones adopte, provisional
mente , la actual , fundada en la división de 
provincias, s in perjuicio de que, una vez 
implan tado e l nuevo régimen, los pueblos 
o comarcas f ronter izos que no se hallen a 
gus to agrupados a una región puedan so
l ic i ta r ser agrupados a ot ra . 

> "̂  

BARCELONA, 26.—En tren especial lle
garon esta mañana a Barcelona, a las once 
y media, las fuerzas del regimiento de Ver-
gara, que han estado en África desde co
mienzos de la campaña. 

Én la estación fueron recibidos por el 
capitán general interino, señor Bar re ra ; el 
jefe del Estado Mayor, general Cid; el jsfe 
de la segunda brigada de la séptima divi
sión, señor Oehoa; el general Alercader, au
ditor señor Sastre y comisiones de jefes y 
oficiales de distintos Cuerpos de la guarni
ción, a más de numerosísimo público, que 
dispensó a los repatiíados una acogida ca
riñosísima. 

« « * 
BARCELONA, 26 A las nueve y cuarto 

da esta noche ha llegado a Tarragona, pro
cedente de MeliUa, el bataDón expediciona
rio del regimiento de Almansa, siendo obje
to de un entusiasta recibimiento. 

•^ j f * 

ZARAGOZA, 26.—Se han recibido noti
cias de que mañana, a las tres de la tarde, 
llegarán en tren especial, procedentes de Me
liUa, los reclutas del 20 del batallón expedi
cionario de Gerona, de guarnición en Zara
goza. 

Mandan 'as fuerzas el teniente coronel se
ñor Rodríguez L a Sala, ocho oficiales y 
diez y seis clases. Los soldados son 448. j 
t'e les prepara un gran recibimiento. | 

El domingo, a Itks nueve y media, irán al 
Pilar para oir una misa en acción de gra
cias. 

Este batallón se encontraba en Marruecos 
desde el comienzo de la oampaifía. 

En el documento, en el que se detailaif 
lae bases, se afirma que no sobran catedrá
ticos en España, y que es preciso tener en 
cuenta que la producción científica en nues
tra (Patria no es tan exuberante qne per
mita una reducción. 

Dicen también que el alma de la ense
ñanza es la especialización, y qne, por lo 
tanto , son opuestos a aquélla los sistemas 
acumulativos, lo cual no significa- que un 
catedrático no pueda desempeñar dos disci
plinas, si su competencia en ambas eetá 
suficientemente probada. 

Por último, se propone la creación de tin 
Cuerpo de repetidores, con lo cual los cate
dráticos podrían intensificar su labor, des
arrollando cureillos monográficos. 

DÉnviARRUECOS 
——o 

(COMDNIOADO DE ANOCHE) 
Roña oriental.—En territorio Melilla no 

hay nada importante que señalar, talvo vue-

£1 ferrocarril Santander-
Valencia 

La reoi^anizacién de plantillas. 
El lunes se reunirán en Gobernación, bajo 

la presidencia del general Martínez Anido, 1 ^ ,^ ^ , p , - r N r ' n A ' P C 
iodos los encargados de despacho de minis- j ( j u í O S C O U C b L L / t i l 5 / \ i La 
terio para ultimar el proyecto de reorgani-j 
zación de la Administración central en 1» _̂ ^ 
parte que se tefiere a los funcionarios pú- CALLE D E ALCALÁ (FRENTE A LAS quiadas las tropas con pastas, cigarrillos j 
blicos, CALATRAVAS) licores 

» * * 
J J E O N , 26.—Han llegado los soldados re-

pctriados pertenecientes al reemplazo de 
lí)20, siendo objeto de un entusiasta reci-
b-'miento. 

En el patio del cuartel se celebró una 
misa en acción -de gracias, a hi que asistió 
numerosísimo público. Despusó, fueron obse-

I<as Dipntac ines se ireúnea 
—o— 

En el 8aJ<Sn de sesiones de 1& Dipatec lOa 
provincial , y bajo la presidiMicia del p(i«u-
den t e de la Diputac ión de Burgos, que lo 
es t ambién de la Comisión ges tora , señor 
De Sebas t ián , se reun ió ayer por l a maña
na, a las oncei, la Asamblea de lae Diputa» 
c.iooes de las provlnolaB in te resadas en la 
constraoci<5n del f e r roca r r i l SaataaSer-Va
lencia. 

Actuó de secre ta r io de la Asamblea e l 
señor Tena y d e ^ e s o r e l au to r de l p ro 
yecto del fer rocarr i l , señor Agalnaga. 

E l p r e s iden t e de la Asambtea stdndO e o 
breves frases a los asan ib l t i s t as 7 Inego eei> 
dio la pa lab ra a l señor Agninaxa, e l «aal 
dio a conocer a g randes rasgos l a h i s to r ia 
del proyecto y su estado actnaL 

El señor T e n a d io l ec tu ra al' esc r i to qoe 
la Comisión ges to ra en t regó a l prwiditfita 
del Di rec to r io el d ía 1 6 del ac taa l , doea-
mento q u e fa6 acogido con aplaofloa 

En medio d e gran en tus iasmo s e aeordS 
o t ro escri to, que será p resen tado hoy al 
p res iden te del Direc tor io . 

También han pedido « id ione to «1 H a . 
narca . 

COffAC PBWAIOTN 
J, San t amar í a & Cía. — JBKBZ 

Asociación de Estudiantes 
Católicos de Derecho 

lo$ reconocimiento tercer grupo escuairilla» 
aviación y batfibardeo poSTaaos ' Bugati y 
Beni BulMti. DoB hidras han bombardeado 
poblado valle de Mehayasi y cauce del rio 
Tasvgin, recibiendo uno de ellos dos bala
zos y viéndose precisado a tomar i^ua por 
haberse inutilizado el motor anterior; eete 
aparate!, a causa de la nij/bla tuvo que venir 
sobre el rediento hasta Tres Póteos, 'donde 

i llegó en vuelo. 8e observó poco enemigo, 
' arrojándose diis. bombas. 

Hoy ioaagnrac ión de la t emporada of lcld 

EL PASO DEL GOHIELLO 
Eloísa Muro, María Bcssó, Angelina Vi-

lar, María Brú , Mercedes Sampedro, Ped ro 
Sepülveda, Salvador Mora, P e p e CaJle, N I ' j 
colas Navar ro , Antonio Suárez. . . . 

piara auafiana domingo locaJidades en b r e el t e m a «Análisis del r ^ ; i s i t t l a w l é -
Contadnr ía . tico>. 

La Asociación de Es t adSan tw GMdUoofl 
d e Derecbo lia creado u n a Academia J u r í 
dica, cuya finalidad es que los mleoabvoe 
de la AfiDciación den confei«nciÍM sobre 
t e m a s jur íd icos y ai>olaIes, sometidos a l a 
cont rovers ia d e los demás . 

La Academia se r e u n i r á los sábados, e 
las s ie te «n pujoto de l a t a rda . 

La p r i m e r a aesión s e r á bogr Bábad» B7_ en 
e l salón de ae tos d e la Cas» da( BrtoffiMi. 
t e . Mayor, 1. D i s e r t a r á don ¡¡asá La i r« i^ «D-

Folletón de EL DEBATE 24) 

L A H I D R A 
N o V E L. A ) 

por CURRO VARGAS 

trtmplratdm e r t "l^m L.unrtl«»r« d e l a 
M a l a o n " , d e « J e s n d e N e c s m y 

b a r r i o , q u e a h o r a le m i r a b a n d e s d e ñ o s a m e n t e . 
¡Qué t n u n í o ! 

—No e s t á m a J p e n s a d o , h i j o — r e p u s o s u m a d r e , 
Bar i f iosa—; p e r o a v e r si a n t e s t e m e j o r a s u n 
poco—. Y h u b o de a ñ a d i r : —De t o d a s m a n e 
r a s , a s i q u i e r o ve r te , con á n i m ü t , ¡ a s í ! 

Y T e r e s a vis t ió y a r r e g l ó en s e g u i d a a los 
l^eqaeños , m e t i é n d o l e s l a s c a b e c i t a s en la pa
l a n g a n a en m e d i o de u n g r i t e r í o d e s e s p e r a d o . 

E r a m i é r c o l e s . Todo el d í a en l a escue la , y , 
s i n e m b a r g o , el a s u e t o del j u e v e s a leg i í i l i a su 
t r i s t e z a . S u m a d r e les d io el d e s a y u n o : u n a 
p n z a d e choco l a t e con p a n , y s a c u d i e n d o l a s 
icairteras, ' n u e v e c i t u s , p a r a g u a r d a r los l i b ros , 
r e g a l o de don M a n u e l , l i í c ie ron m u t i s h a c i a l a 
¡caUe, s a l t a r i n e s y r e tozones , d i chosos . . . 

C l o t ü d e se p u s o su a b r í g u i t o , se echó u n a úl 
t i m a m i r a d a a l espejo , se m i r ó y r e m i r ó l a s me
d i a s p a r a convencerpf de que l a s l l e v a b a bien 
e s t i r a d a s , y m u y j a c a r a n d o s a d i jo a d i ó s a s u 
m a d r e , c a n t u r r e a n d o p o r la e s c a l e r a u n cuplé 
Ipopulan.. . 

L a c ^ a se qixedó v a c í a y en s i lencio . 

\ C ^ ^ A ü l a <^ t i j^ i^a s p l ^ i ó d e sos. ccur^erías 

r c a í i n a l e s , C r i s t i no , ^pi^i l a e s p e r a b a , le p id ió 
como p r é s t a m o la ta>.r- r'^e los ba rqu i l l o s . 

L a c h u r r e r a se It» ' e n s e ñ ó : e r a u n a prec io
s i d a d de ca ja , .^.-tígún Cr i s t i no . T e n í a u n a s ro
sa s í o r m a n d a c o r o n a , u n o s l a u r e l e s y u n le
t r e r o , qxi'i. d e c í a : « ¡Viva m i d u e ñ o ! » L a s bo
la s do í -adas de la r u e d a e s t a b a n d e s l u m b r a n 
t e s y los n ú m e r o s n u e v e c i t o s . 

L a c h u r r e r a , c o n t e m p l a n d o l a c a j a d e su c h a 
v a l m a l o g r a d o , Uoró m u c h o . 

—Te l a p r e s t o — d i j o — ; p e r o c u í d a m e l a . ¡ P o r 
t u m a d r e , c u í d a m e l a m u c h o ! 

a b o l l a d a p o r t o d a s p a r t e s c o l g a b a a l e x t r e m o 
de u n a c o r r e a ; el t o r n i q u e t e fijo e s t a b a ro to y 
la r u e d a t o r c i d a . Al l a d o y a c í a so l lozan te u n 
moza lbe te . C r i s t i no l l o r aba , y los sollozos p re 
c i p i t a d o s s a c u d í a n l a j i b a de su e s p a l d a . ¡ P o b r e 
b a r q u i l l e r o ! ¿ lEl , el o rgu l loso , p r e g o n a b a s u de
r r o t a a n t e los t r a n s e ú n t e s ! [¡El, el en fe rmizo , 
el r a q u í t i c o , a l q u e el m á s l ige ro frío h a c í a t em
b l a r de fiebre, n o se p r e o c u p a b a del v ien to , q u e 
l a n o c h e r e c r u d e c í a ; d e aque l v i en to n o r t e , seco 
y d u r o , n i de l a p i e d r a sobre l a c u a l , r e n d i d o . 
se h a b í a d e s p l o m a d o ! ¡El infeliz l l o r a b a p o r q u e 

... j ' j u j r> • í- • I h a b í a s a b i d o de ese do lo r c u m b r e , q u e se a p e C u a n d o dos h o r a s des | )ues C r i s t m o , c a j a e n j , , . ^ , ^ ^ , ^ ^, . ' ^ ^ , \ , 
bandolera j , se p r e s e n t ó a su madre*, é s t a n o 
piudo m e n o s de j u z g a r aque l l o como u n a locu
ra , y a s í se lo d i jo , p e r o c o m p r e n d i e n d o en se
g u i d a qiiB Cr i s t i no , c o n t r a r i a d o en s u gozo y 
en su dec is ión , i ba a e x c i t a r s e , a ñ a d i ó ; 

— B u e n o , h a z lo q u e q u i e r a s . 
Y a l l á fué el cojo con s u s b a r q u i l l o s , t rope 

z a n d o a c a d a go lpe de su m u l e t a con l a ca j a . 
Dos m u j e r e s le d e s p i d i e r o n c o n m o v i d a s , c a d a 
u n a p o r u n e s í i j o : su m a d r e y l a c h u r r e r a . Pero 
él n o l l o r a b a : a l c o n t r a r i o , iba s in t e m o r , r a -
d i a n t e do a l eg r í a . . . , a u n q u e d a n d o t u m b o ? . I b a 
¡ h a c i a l a v i d a ! 

l l i da el d e s e n g a ñ o , la d e c e p c i ó n ! E r a l a rea l i 
d a d s in m i s e r i c o r d i a , que le h a b í a " ^ c h o b ru 
t a l m e n t e : 

« ¡No s u e ñ e s ; e res uu lT b a r r a d u r a e i n ú t i l ! 
¿Ni s i q u i e r a b a r q u i l l e r o p u e d e s se r . ni e s a i lu 
s ión le es j i e r m i t i d a ! i Ya lo h a s v i s t o ! ¡Tú n o 
p u e d e s s e r m á s q u e m e n d i g o ! » 

¡ M e n d i g a r ! . . . ¿ P a r a q u é v i v i r e n t o n c e s ? Y 
Cr i s t i no se s e n t í a i n v a d i d o de u n a a n g u s t i a 
h o r r e n d a y de u n a n s i a m u y g r a n d e de m o r i r , 
P e r o de p r o n t o o t r a voz c o n s ^ a d o r a y du lce 
fué a p a g a n d o a q u e l l o s ecos d e s e s p e r a d o s y c r u e 
les. O i s t i n o la oía s in l e v a n t a r l a c a b e z a y l a 
e s c u c h a b a cun a s o n i b r o . L a voz decía , o p a r e c í a 

Í ; 1 d í a , b r u m o s o y t r i s t e t o d a l a m a ñ a n a , a le - I dec i r a l m e n o s , p o r q u e n o se s a b í a si el c o r a -
g róse a h o r a . Al a n o c h e c e r , en c a m b i o , l a s p r i > ^ ó n , el é x t a s i s o el e n s u e ñ o h a b l a b a n p o r e l l a : 
m e r a s s o m b r a s fueron o b s c u r i d a d h e c h a h ie lo , j —¿(?uó h a c e s ah í , h i jo m í o ? Te oigo l l o r a r . 
Y en t a l c r e p ú s c u l o , d e s a p a c i b l e y frío, s a l ió 
d o n M a n u e l de su ig les i a , l e y e n d o el b r e v i a r i o . 
Al c r u z a r l a Glor i e t a , l e v a n t ó l a v i s t a del l ib ro 

y m i corazón e n t e r o se c o n m u e v e . ¿Qué te ocu
r r e ? Reconozco l a c a j a d e los b a r q u i l l o s q u e 
l l evaba .̂ 1 p o b r e E l a d i o . ¿ L a h a s cogido t ú ? 

p a r a dec i r el « P á t i T » , y en aque l m o m e n t o des - j ¿Y p a r a qué? . . . ¡Lo a d i v i n o ; l a veo e s t r o p e a -
cub r ió , d e s p l o m a d a en t i e r r a y g i m i e n d o , u n a d a ; todos los b a r q u i l l o s q u e c o n t e n í a e s t á n a h í 
figura h u m a n a . . . Ace rcóse sol íc i to . U n a c a j a ! r e d u c i d o s a, po lyo ,35 .tus paonedas lesparcidas!_ , . , ! 

¡Los o t ro s chicos , m á s fue r tes , h a n a b a s a d o de 
tu d e b i l i d a d ! ¡ T a m b i é n * s t o ú l t i m o lo a d i v i n o ! 

I ¡ V a y a , n o m e exp l i ques n a d a , - lo s é t o d o c o m o 
I si lo hlubiese p r e s e n c i a d o ! Pei 'o ¿ q u é i m p o r t a 
•eso? I C o n s u é l a t e ; d a r e m o s a a r r e g l a r t u c a j a 
y 3̂ 0 p a g a r é el i m p o r t e l ¿ P o r g u é l l o r a s ? ¿Te 
fa l t a a l e g r í a , v i d a y j u v e n t u d ? ¡ A q u í m e t ie
n e s , e s t o y a t u l a d o y t e t r a i g o l a a l e g r í a , lu 
j u v e n t u d y la v i d a e t e r n a s ! ¿Que t u a l m a es 
p o b r e y n o t i e n e de q u é v i v i r ? . . . ¡Yo t e n g o p a r a 
ti e n la m í a con q u é e n r i q u e c e r l a : t ú lo s a b e s ! 
¿ N o t e lo he d icho y a ? . . . ¡Esc iucha l A lgu ien , 
q u e es el S e ñ o r de todo y de todos , m e e n v í a a 
t i ; c u a n t o m á s t r i s t e es tés , m á s débil y m á s 
a b a n d o n a d o , E l m á s t e a m a . /i Oh, si desde la 
s o m b r a en q u e e s t á s s u m e r g i d o p u d i e s e s ver e s a 
luz, c ó m o c a m b i a r í a t u v i d a ! 

Y e s a s p a l a b r a s t e n í a n en l a n o c h e u n a m a 
j e s t a d s u p r e m a , u n a d u l z u r a inf in i ta . . . C r i s t i no 
l a s o í a con u n a s u m i s i ó n m e z c l a d a de recogi 
m i e n t o y de e n c a n t o , y, h a b í a en su p e n a t a l 
j i e c e s i d a d de sos tén , q u e h u b i e r a s e g u i d o escu
c h a n d o a q u e l l o s consue los n u n c a o ídos h o r a s y 
h o r a s . . . 

L e v a n t ó , p o r ú l t i m o , la cabeza y vio a s u 
l a d o a l s a c e r d o t e ; p e r o le vio a h o r a s in hos t i 
l i dad , s in s o r p r e s a s i q u i e r a . Es t e le • e x h o r t a b a 
de n u e v o ; le p r o m e t í a l l evar le a l P a t r o n a t o , h a 
cer le a p r e n d e r u n o f i c i o ' p r o d u c t i v o y fácil , a l i 
v i a r l e en el D i s p e n s a r i o a j i t i t ube rcu loso su do
l e n c i a f ísica, e l eva r l e , i n s t r u y é n d o l e de l a s re
c o m p e n s a s p r o m e t i d a s a los q u e su f ren con re» 
s ignac ión . Y a n t e este l e n g u a j e del a m o r fra
t e r n a l y c r i s t i a n o , el a l m a d e s e s p e r a d a de Gris-
tuxQ s o n r e í a p o c e A p a c o a l a .es£erajiz4» j 

< — L e v á n t a t e — l e di]o el s a c e r d o t e — ; a « M l o 4 
ojos y coge t u m u l e t a ; si e s t á s c a n s a Ó o apóyjtíél 

¡ e n m i b r a ^ o . 
Y d o n M a n u e l , e m p u ñ a n d o p o r lai earna, leí 

^ ] a de b a r q u i l l o s , escol tó a l s i n v M i ^ r f t b a s M 
e l t a l l e r d e u n a h e r r e r í a p r ó x i m a . AmgVttdü U^ 
Caja, el c u r a e n t r e g ó a Cr i s t ino , U i t e s d e áot 
j a r l e , u n a m o n e d a , d i c i é n d o l e : 

—Ya e s t á el d a ñ o d e h o y r e p a r a d o . Mlllaoa> 
y a v e r e m o s . ¡Conf ia , h i j o , c o n f í a ! 

E l p o b r e cojo n o a c e r t ó a a r t i c u l a r n n S jpala^ 
b r a d e g r a t i t u d ; p e r o a s i e n d o con l a s anjoM. 
b r u s c a m e n t e l a s dos m a n o s de l s a c e r d o t e , con,' 
u n m o v i m i e n t o i n s t i n t i v o , posó en eDas los l a« 
bios . Y as í , i n c l i n a d o , el c u r a le bend i jo , m i e n 
t r a s q u e l a s c a m p a n a s de N u e s t r a S e ñ o r a di 
los A n g e l e s d e j a b a n o i r con l e n t a s v i b r a c i o n e s 
la poé t i ca s a l u t a c i ó h a la R e i n a de los qxterU': 
b i n e s y c o n s o l a d o r a de los af l ig idos . . . 

C A P I T U L O XI 

El i n v i e r n o se fué. . . L a s n u b e s l l o rosas de I S | 
p r i m a v e r a a l g o d o n a b a n el cielo de a b r i l , el es
p l é n d i d o h o r i z o n t e b a r r i d o de b r i m i a s . 

Desde l a e n t r a d a de don Manue l U r z a g S r á W j 
en l a m í s e r a v iv ienda de los Pelaos, l a s cosa* 
i b a n m u c h o m e j o r ; lodos ios j u e v e s y domin- ' i 
gos los pequeños a c u d í a n al P a t r o n a t o , y comd. 
c a d a sesión e r a u n a fiesta, los d e m á s d í a s la» 
bor iosos de Ja s e m a n a t r a n s c u r r í a n fácOmenfeli' 

. í̂ ^®^̂ ™~55lv. 
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Ei peor mal para 
la enseñanza 

Cuando el Directorio, con su caracie-
tístico acierto, quiere, antes de refor
j a r la enseñanza, oir de lus dedicados 
^ ella cuales son los vicios y errores de 
'la función docente, a nadie es lícito 
íallar. 

Mas a la pregunta cabe dar doble res-
'l'íiosta: una individual y otra coiec-
liva. 

••̂ í contestar colectivamente, conside-
9'aciones atendibles inclinan el ánimo a 
¡fijarse en aquellos vicios y errores re-
•conocidos por todos. Sólo la coinciden
cia hace fecunda la acción común. Y 
abusos hay condenados desde los más 
opuestos campos. Traicionar las verda
deras doctrinas, jamás será excusable; 
pero cabe aürmai- el principio de modo 
lue halle .adhesión unánime: proclamar, 
por ejemplo, el respeto a las leyes fun
damentales del reino, sin añadir más. 

Al contestar individualmente, no hay 
consideración que mueva a ser poco ex
plícito; antes por el contrario, prestado 
el concurso a la obra común, conviene 
íue con la mayor claridad se expongan 
^cios y errores. Acláranse así ideas 
poco desarrolladas, se hace franca pro
lesión de fe y se estimula a tantos ca
tólicos que duermen el sueño de la in
diferencia a despertar de su letargo. 

Por lo mismo que a la labor colectiva 
^ he restado esfuerzo, ni puesto el más 
pequeño obstáculo, tengo ahora el de-
'ecKo de hablar, por mi cuenta y nes-
fo, alto y fuerte. 

Denuncio al Directorio, como el mal 
Wor que sufre la enseñanza, la ponzo-
*a de la irreligiosidad. Planes de estu
dios, permanencia o movilidad en ca.T-
*°8 y funciones, centralismo o descen-
ti^izaclón..., todo eso es secundario al 
lado del problema capital. 

¿Qué Importa que las escuelas se mul-
lipliquen si son escuelas ferreristas? 
I*referible es ignorar el alíaieto y ser 
lionibre honrado a leer sólo proclamas 
^arquistas y el arte de fabricar bom-
*•*« y nutrir la inteligencia de errores 
y el corazón de odios. Hay que tener 
1̂ valor de confesar que los verdaderos 

"^alfabetos no son los que ignoran 
^""^s signos y tienen verdadera cultura 
aprendida oyendo a padres o sacerdo
tes, sino los que conocen los signos e 
ignoran las ideas directoras, las ideas 
f^adres. ¡Líbreme Dios de defender la 
incultura! Por lo mismo que soy hijo 
de la Mesia, a la que debe el mundo 
la civüización cristiana, por ninguna 
°tra igualada, amo la labor del maes
tro; pero del maestro digno de ese nom
ine, no del laico. 

Continúo preguntando: ¿Qué importa 
*?3e los '.nstitutos y las Normales or-

ACLARACiONESjDíSCURSO DE P í o XI 
Se nos niega la publicación de las si

guientes car tas : 

L)el señor Cuicüache.i: 
tSeüor diro'jtor de «JLa Voz». Muy señor 

mió y de mi consideración: Leo en &1; nú
mero de aaooha del diario do su dígita dí-
Tección un suelto en el que se alude a< lai 
inspección realizada en la Asociación Matri
tense de 'Caridad, y ca el que se afirina-
entre otras cosas, que un ministro de la G»» 
bernación maurista aparece como firmante de 
un recibo de 15.000 pesetas. 

Si el maur is ta a que se hace referentciai 
soy yo, el rumor es «falso de toda falsedad». 

Informándose bien, adquirirá usted la cer
teza de que noticia tal es una invención. Ni 
he suscrito tal recibo, ni en mi t iempo se! 
ha hecho transferencia alguna de los recur
sos de la Asociación a los gastos reservados 
del ministerio. 

Tengo a la disposición do usted y de todo 
el que con título "suficiente desee examinar
los, los documentos justificativos de mi ges
tión desde el 15 de abril al 20 de julio 
de 1919. 

Gracias mil, y es piuy suyo afectísimo se
guro servidor, que estrecha su mano, Anto» 
nlo Goícoechea.—26 octubre 1923.» 

• » • 

Del señor S|lvela : 
«Madrid, 26 de octubre de 1928.—Señor 

director de E L DEBATE. Mi muy querido 
amigo: En mi vehemente deseo de aclarar 
mi gestión en cuantos cargos he desempe
ñado, con esta fecha dirijo al general Martí
nez Anido la siguiente carta, que le agrade
ceré publique en ese periódico: 

«Excelentísimo señor don Sevenano Mar
tínez Anido. Mi distinguido generri y amigo: 
Tengo reunidos todos los datos reíeraates a 

-QQ-
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L A S J U V E N T U D E S C A T Ó L I C A S 

Lerroux actuando del 
hombre-anuncio 

Bilb ao y ia crisis de !a 
ccnstrucción navaí 

- IJD-

l í e m o s c o m e n t a d o los p u n t o s m á s i m - , mer termino y dospucs moral, inteloctual. 
j - o r t a n t e s de¡ d i s c u r s o de S u S a n t i d a d 
P í o Xí a n t e la j u v e n t u d Ca tó l i ca do Ro
m a , a la c o n c l u s i ó n do ia P r i m e r a Se
m a n a d e O r g a n i z a c i ó n . 

K e p r o d u c i i u o s a h o r a los p á n - a f o s a 
que no3 h e m o s re fer ido 

«Podéis así repetir las palabras que un 
gran már t i r dirigía a sus perseguidores pa
ganos en nombre suyo y de sus hermanos 
en t e : non multa loquimur, sed vivimun^ 
no nos perdamos en muchas palabras, sino 
demos el ejemplo de la vida. Eso debéis 
hacer y nos consta que os proponéis llevar 

cultural, social; uu complejo de bjencs os 
pirituales y tambiéu nialuiiatet; e,n cuanto 
sirvan do ayuda y complumento a¡ bien es
piritual, p e r o no otra cosa, bi dijese algu
n o : ¿es quo no somos además ciudadanos 
y no tenemos tanibicn deberes públicos, po
líticos?, Nos responderían'.os : exactísimo, i' 
precísamento por oso porse;5iiimos la forma
ción y la preparación espiritual, la antepo
nemos a cualquier otra actividad y sostene
mos que debe constituir todo el programa 
de la Juventud C*tólica. 

Nosotros deseamos, sí, resolver todos los 
problemas de la vida privada y de la vida 

la inversión de gastos reservados durante el j ' " ''O" 6" el espíritu y permanecen entre 
período que desempeñé la cartera de Gober-j 'nosotros, nobilísimos ejemplos de fidelidad 
naciSn, de los cuales resulta que no sólo los i ^ vuestro programa. Coa vivísima satisfac-
invertí bien, sino' que he puesto dinero d e ! ° ' '^" . N<5̂  hemos visto qiie en esta jomada 
mi bolsillo para sufragar muchas de las ' °^oéi8 adoptado la resolución de constituiros 

a cabo. Participamos de vuestra alegría y pública, de la vida civil y de la vida poli 
os lo comunicamos no sólo para vuest ro ' ' " • • • • ' < 
consuelo, sino también a modo de recom
pensa, porque estamos segures de interpre
tar la complacencia misma del Corazón de 
Dios. 

Vuestras tres palabras, plegaria, acción y 
sacrificio, forman el resorte de la Juventud 
Católica, esa gran familia, en la cual esfáis 
unidos por el más profundo espíritu de ca
ridad. No hemos, por tanto, de entretene
ros en el reoucerdo de lo que debe sor el 
carácter de vuestra acción, esto es, el es
píritu juvenil, que es espíritu de santo ar
dor, espíritu de agilidad, espíritu de pres
teza, espíritu de generosidad, característi
cas todas tan hermosas y exquisitas de vues
t r a edad. La Juventud ftatólioa ha recibi-
(do de Dios el don de fomentar ese espíri
tu y aún de nonsers'arlo en aquellos que, 
no siendo ya jóvenes por !a edad, todavía 

atenciones a que he aludido en mis cartas 
a la Prensa, de fecha de hoy. Tengo tam
bién la cuenta general que se hizo, v firmó 
éli señor MiUán de iPriego, a mi salidí^ del 
ministerio, y nota del saldo que dejé a mi 
sucesor. Cuando usted me lo indique, si es 
que desea verlos, se los mostraré con sunx* 
gusto, pues ya sabe que como yo no iens» 
nada que o c u l a r , no me niego a investis»-

en adelantados de tas parroquias y pn la 
•vanguardia de la Acción Católica. Y con 
profunda complacencia habíamos observado 
cómo Tos párrocos habían participado exten
samente en los trabajos de vuestra semana. 
Es certísimo que a la parrnnuia debéis con
sagrar toda vuestra solicitud. Ella es como 
una familia, no una ciudad, no un pueblo, 
pero el primer núcleo de la vida religiosa 
en la gran familia social. Uos párrocos os 

ttL^^.^t^^"' ^ ^ r í " / - ^ ^ "'•"' ' " ' ° ' ^ " ^ « dicho qué es lo oue esperan de vosotros, 
°"*°*.° J " ' * * ''. «", «í«=«sii^o am.go_seguro , ^^„ comprendido la utilidad de vuestra obra 
servidor, que estrecha su mano, Luis Sllrela.» ' y aguardan que les ayudéis en su cotidiano . . . / j , . , . . ( ,r "f^,.**. V.U..Í . j w D iüv- c*y n u c í a OIJ c u l^iJUlUini iL 

Anticipándole las más expresivas gracias, ' ministerio. Debéis vosotros corresponder dig-queda suyo afectísimo amigo seguro serví 
do que estrecha su mano, Luis Silvela.t 

• « • 
Del señor J/equerica. 
BILBAO, 26.—«El Pueblo Vasco» pubh-

cara mañana la carta que a continuación 
transcribimos, firmada por el señor Legue-
r ica : 

«Bilbao, 26 octubre 1923. Señor director 
de «El Pueblo Vasco». 

Mi querido amigo: E n su periódico, nú
mero de hoy, leo una informacISn de Ma
drid hablando de haberse encontrado en la 
Asociación Matritense de Oaridad notas de 

^ i s m o m o d o ves t i r e l a l m a f r ág i l e s ga-
as de cultura; pero la corrupción de 
'* inteligencia y del corazón destruirán 
^^ seguida hasta esas apariencias de 
^'íperioridad. 

y en las Universidades, si en una 
'̂ á.tedra se sientan princiBJps opuestos a 
'°s enseñados en otra, sobre todo si esto 
^purre en los albores de la vida univer
sitaria, ¿qué labor pedagógica cabe em
prender? Construir para destruir, tejer 
y destejer, ¿cuándo fué un ideal? 

•A la Patria interesa en grado sumo 
^ 0 desde la escuela se aprenda que la 
andera no es un trapo, como decía Fe-

,**'•; que más tarde no se vilipendien 
^ glorias más puras de la raza ni se 

entibie el respeto al factor religioso, 
I *co aglutinante entre los contrapues-
''s elementos integrantes de nuestra 

^*cionalidad 
No pocos católicos entienden que esto 

"^Iga decirlo: la Constitución afirma 
y** la Religión católica es la del Esta 

cantidades entregadas por esa entidad be 
o».,- j j ' i „ . „ ,riAr. oi i nófica a varios ministros y subsecretarios. 
Samcen do u n m o d o u o t ro s u v i d a , s i . j , ^ ^ ^ ^ ¡ ^ ^^^.^^^ ^^^^^ ^^ ^ ^ ^ ^ habiendo 
son pos ib les d e s c a r r i l a m i e n t o s c o m o los^ recibido cinco mil pesetas, cuya inversión 
«e l a p r o f e s o r a de L é r i d a , p a r a c i t a r ; deberé justificar. 
•̂ 1 m á s s a l i e n t e ? ¿A q u i é n p a r e c e r í a i No dice la información concretamente que 
•-tierdo el i n d i v i d u o q u e c u i d a r a e s c r u - j l o s ex ministros y ex subsecretarios aludi-
P" losament2 de s u i n d u m e n t a r i a y a l a dos se hayan quedado con las pesetas de 
'ez t o m a r a t r r a n d e s dos i s de a r s é n i c o ; 'a Asociación pero con un poco de buen» 
" c i a n u r o ? ; P a r a q u é i b a a s e rv i r t e el J ? ¿ ; " * ^ y absteniéndose de leer las inelu-
v-ocíjj , , , •, 1 „o -a^A^A j « i Oíbles rectificaciones, serán muchos los que 
Jestido denf ro del s e p u l c r o ? P o d r á del ^^^ verdadera alegría irán a creerlo. EUo 

me obliga a llamar su atención y la de las 
dignas autoridades que hoy rigen en España 
sobre la gravedad tremenda de que taJes 
incompletas noticias—en la realidad, sus 
efectos son los de verdaderas difamaciones— 
circulen sin esclarecerse y sin proí^urar la 
más elemental comprobaofón de la injurio
sa especie, que en mi caso, la m ^ g u i n d a d 
inisma de la suma hace part icularmente 
odiosa y ridicula. 

Seguro de que hoy vive España en un 
régimen de justicia, y de justicia rápida, 
me he apresurado a dirigirme por telégrafo 
al señor presidente del Directorio militar 
en los términos que a continuación trans
cribo. Cuanto sé de ese asunto ahí lo digo 
con absoluta franqueza, quedándome tan so
lo la duda—que en Bilibao me es imposi
ble aclarar—de que la suma repartida en 
1921, con arreglo^ al precedente del año an
terior como gratificación de Pascuas, entre 
el personal de la Presidencia del Consejo 
de ministros alcance a las dos mi l pese
tas que yo señalé, que conjt) sopecho—y 
en aquella casa se podrá comprobar ni si
quiera llegó a esa cantidad, añadiendo que 
lo mísero de la consignación, luego ligera
mente aumentada, de la Presidencia del 
Consejo de ministros, cuyas especiales fun
ciones obligaban a trabajos extraordinarios, 
explica el que se acuaJera al expediente 
indicado. Dice así mi te legrama: 

«Presidente Directorio mili tar .—Madrid. 
Leo ahora mismo perió3ioos que en Asocia
ción Matritense Caridad aparecen entre otros 
recibos firmados por mí como subsecretario 
Presidencia. Al posesionarme da ese cargo 
encontré práctica establecida dar pobres va
les Asociación Caridad, y con precedente 
«quel a que me atuve distribuí en Navi
dad entre personal administrativo y subalter
no dos mil pesetas mismo origen. Es ta fué 
mi únicaj relación con Asociacíiün, como 
puede comprobar inmediatamente—y su bien 
probada caballerosidad | m o garantiza—lla
mando oficial mayor de la Presidencia y si 
fuera preciso personal de la misma depen
dencia. Bien veo que en patriótica obra por 
ustedes emprendida resultan pequeñas injus
ticias personales sin importancia; pero que 
a interesados cumple desvirtuar como en el 
presente caso lo hace saludándole respetuo
samente. . .» 

Aquí termino y agradeciéndole la inser
ción de esta carta, me reitero como siempre 
suyo afectísimo s. s. . q. e. s. m , , J . F 
de Leqvéríca.t 

y el Concordato vigente conserva a 
Iglesia todos sus derechos y prerro-

Saíivas. Pero con escándalo vemos con 
j?4nta frecuencia se vulneran nuestras 
.*yes fundamentales. Otros católicos, tí-
?»14 

ñámente a esas esperanzas. No ha transen 
rrido. en verdad, mucho tiempo desde que 
Nos hacíamos nuestra entrada en Milán co
mo Ar^obisno. A los jóvenes que nos rodea
ban gritando jViva el Cardenal de los jó
venes! . Nos respondíamos: [Vivan los jóve
nes del Cardenal 1 Y en los breves meses 
que permanecimos allí depositamos una gran 
fe en su obra y a +•*' '•onfianza correspondió 
fielmente la acción. Este consuelo nueva-
Jnente lo hemos experimentado en estos días 
asistiendo al desarrollo de vuestra semana de 
organización. \ían pletórica de masmíficaB 
promesas. Muchas más cosas quisiéramos 
deciros, pero el tiempo que pasa inexorable
mente nos lo veda ahora. 

Una cosa no podemos omitir por si al
guno se preguntara si a este nrimer ensa
yo de organización juvenil no le faltará fll-
go: si a su carácter pfáctico. si a su espi
ritualidad y romanismo": si al sublime espí
r i tu de oración, acción y saírifioio, si a es
te roníunto tan amplio y esperanzador de 
T)popósito« v de experiencias no le faltará 
la nota política. 

No nos parece, en efecto, haberla sor
prendido en los trobajos de la «pmnna. Fran
camente : ello' .nos complace. Tlemos d icho : 
así vais bien. No hadamos política. No. Que
remos, ante toflo. lo que figura en vuestro 
íprógrama y hemos visto con tanto p lacer : la 
formación y la preparación de la juventud ; 
formación y preparación religiosa en pri-

t ica ; pero es para ello condición precisa que 
esté el alma preparada y formada en la 
•doctrina católica, en las enseñanzas de aque
lla Iglesia que Jesucristo ha formado so
bre la t ierra. Esposa suya dilectísima y 
que de El recibirá toda la fuerza y toda la 
asistencia divina hasta la consumación de 
l06 tiempos. Considerad ahora que para lle
gar a esta solución católica de los proble
mas de la vida, se necesita una prepara
ción tal que encierre todo el programa de la 
enseñanza católica, que ilumine con sus lu 
eos todos los aspectos de la vida, que ha<;a 
pentir su influencia en todas direcciones. 
Una vez así formados, encontraréis la res
puesta a cualquier problema que la vida os 
presente y veréis prácticamente la amplia 
esfera ft que se extiende vuestra prepara
ción, el alcance magnifico de sus conse
cuencias. 

Más justamente por eso vuestra labor de 
hoy debo ser exclusivamente una labor de 
formación. E n gran parte dependen los erro
res de la vida del inexacto e incompleto 
conocimiento de las leyes de Dios. Se tie
nen de ellas vagas noticias, pero se igno
ran sus particulares, de suerte quo son "Tnu-
ohos los quo no cumplen sus mandatos, por
que los desconocen, y que. por otra parte, 
no disfrutan de toda la libertad que nos 
permite la doctrina católica. Diríiase, pues, 
vuestra actuación de ióvenes católicos a la 
preparación y formación de la conciencia. 
Quaeriie priiniim rennum Dei et haec omnia 
'aducieniur vobif- Son palabras de Jesús ; 
averiguad, ante todo, 'cuál es 1» voluntad de 
Dios. 

Es una providencial coincidencia que vues
t ra reunión en tornó del Padre común ten
ga lugar en el día en que la Iglesia nos 
l a c e leer una parábola del Evangelio, muy 
célebre, bastante repetida en el mundo y 
de la que con frecuencia se ha abusado: 
«Dad al César lo que es del César y a Dios 
lo quo es de Dios.» César es la personifica
ción de la autoridad política de todos los 
tiempos y de todas las formas; subsiste el 
nombre, son las formas las que_ varían, a 
través de todas las vicisitudes históricas. 

Si : dése al César lo oue es del <íésaT y a 
Dios lo que es 3e Dios. Por voluntad de Dios 
estamos colocados en la gran familia hu
mana. V es la voluntad de Dios quien nos 
ha destinado a pertenecer a un estado, esto 
es. a una parte determinada de anuella fa
mi l ia ; por consiguiente. Dios mismo nos 
exisre la oboí^iencia v el d«bido respeto al 
orden por VT constituido. Por lo cual, ni 
prestar vosotros obsequio a la autoridad de 
los hombres, tendréis concjencia de que 
cumplís los deberes que os incumben, no 
sólo como ciudadanos, sino también como 
católicos, que fielmente observan la ley de 
Dios. Ved ahí. cómo llevaréis a los proble
mas políticos la mejor contribución en la 
medida que seáis mejores católicos.» 

FLERIDA """SZSl"'" 

La tragedia del "botones" 

ble < .̂ opinan que la lucha es imposi-

*l03, 
; juzgan que son legión los secta-

Vano engaño. Si fueran muchos, 
fo«llarían la libertad de enseñanza? ¿No 
*^vale su actitud a la confesión de 
^ ellos sólo del monopolio docente vi-
«a? ¿Por ventura se ha olvidado ya 

5*6 con sólo enviar los católicos nues-
* adhesión a intentados Congresos 

g a r i o s de educación los hemos hecho 
' '^asar? 

*atre tanto, de la izquierda se oye, 
j ^ hombre de las Universidades oflcia-
^"' oponerse a la creación de las Uni-
L^^ldades libres; ¿pero acaso no son 
jv sectarios quienes las hacen desea-
í^'- ^̂  herir desde sus cátedras res-
íliYi las fibras más sensibles del 
j ^ a española? ¿No es más suave pe-
j). libertad para todos que persecución 
j ^ a, los enemigos? ¿O es que hijos de 
gj *8lcsia calólica han de mirar con 
^"•^lal indiferencia los ataques inferi-
^ a la ifadrel ¿O es que los padres 
tf¡ 'sttiilia han de ver Impasibles y 
la°f ^"® 5^ arrebata a sus hijos aquí 
^ 'e. allá la pureza, en esta aula el 

Oí- a la Patria, en aquella la fideli-
f al Rey? 

'iXiñ ?^<^®nc)a y la templanza jamás 
•ion i"^*""" reñidas con la justicia ni 
'Ud ^Of^aleza. Y de las cuatro \^^-
''«r.^1 '"•T'dinaleí: y de todas necesita 

¡ °i'as hay decisivas en la vida de 
Cuando desde el Trono v 

f Bif ]̂ ^°1'Prno vienen ráfagas de luz 
'̂ ara r Para el bien, no hny excusa 
-°bardf '""'̂ *^ '̂̂ " " ' atcnu.infe paro la 
•W • i Oue no llevemos solí 
hs^?^^ '* pesadumbre de una 
l^sponsabili 

bre la con-
Iremenda 

"' ce ^'^^' '^ ^^ haber hecho de 
^lgos"d''^^rr^ pnr.pfian?n viveros de ene-

Mannei 
V dp In P a t r i . a ! 

CSBRBRA y WARLETA 

ociedades y conferencias 

«ora fii^^,? ^ A N C E S . - S i c t e ta rde , je-
romaque». 

Del señor Marfil. 
«Excelentísimo señor don Francisco García 

Molinas. Mi querido amigo: Al dar noticia 
algunos periódicos de la inspección realiza
da en las oficinas de la Asociación Matri
tense de Caridad, se habla de haber visto 
líos inspectores unos recibos muy especiales, 
firmados por algunos personajes políticos, en 
su mayoría ex ministros de la Gobernación 
y dos subsecretarios de la Presidencia; un 
maurista y un conservador. 

Habiendo yo sido el óltimo de los subse
cretarios de la Presidencia, conservadores, 
me interesa aclarar que de mi no puede ha-
berso visto recibo alguno en esa oficina, y 
como no quiero qne exista en la noticia esa 
indefinición, acudo a usted, como presiden
te de la .\sociación Matritense de Caridad, 
rogándolo me digo si es exacta o no esa afir
mación absoluta mía. 

Sobe cuan de veras le quiere «u afectísimo 
buen amipc. Mariano Marfil.» 

En un café elegante y mundano del PO'J^* 
que ríe ha intentado suicidarse... ¿Quién 
Hirán ustedes? [ Uno de los botones de la ca-
sol Fué sorprendido, a loa diez y seis aHos 
de edad, pistola en mano y canon en sien. 
Diepuesto a matarse. Con el «i Adiós, hu-
manidadh en los labios Aunque la huma
nidad con la cual él tuvo tratos no era de 
las más humanan: mujeres descocadas, se
ñoritos alegres, caluiUeros formales... sin, for
malidad, y otros peces por el estile. Público 
de cabaret , en fin. Muy distinguido, s í . . . ; 
pero muy borracho. Y lo demás que no de
cimos. . J O 

iQué vas a hacer, desgraciado?—le pre
guntó uno de los clientes, el que le arrebató 
el arma con que intentaba poner fin a su* 
días. 

jTe vas a suicidar con esa cara de 
querubín? ¿Dejar este mundo antes de los 
veinte años? 

r Quiero m.orÍT\—exclamó dolorosamente 
el botones—. ¿Qué hago yo ya sobre la tie
rra, con lo grande que soy? 

¿Cómo grande?—le preguntó, asombra
do, su improvisado sahador—. ¿Pues qué 
edad te ímaginoí tener? 

^Ay\ ]Diez y seis años cumplidos\—gi
mió el botones, vertiendo acibaradas lágri-

. hrias. , , 
— ¿ y o eso llamas tu ser grande, cria-

tura? , , , 
S{ señor... Ser... grande para botones... 

que es el cargo que desempeño desde los 
diez años. \Eritonces era yo una monada^ 
Y ahora... 

y íopóndosa ía cara con la manga de su 
casaca roja, el chico se desató en lastimeros 
sollozos, hondos como el manantial 'de su 
pena... 

¿Pero tú no. quieres orecerí ¿Ser hom
bre? 

>7o. señor... Quiero ser niño eternamen
te... I Siempre I \8iempre botones I... Cre
ciendo, ¿cómo sacaré propinas? 

i>,Pero es que tu amo ie despacha por 
grande? 

¡Si l El botones, en tanto que conserva 
cara de niño, intptra confianza a hs parro
quianos. De botones sé yo sacarme cincuen
ta francos diario^. Este es un café a todo 
lujo. Unos me entregan cartas para que se 
las lleve a sus amigos. Y ló menos que me 
dan ion cinco franco» por el porte. Otros 
me mandan a buscar «n ramo de flores. Y 
fo/o • propina por dos lados: del enamorado 
que le envía y de la bella que lo recibe. 
Una dama me entregó una vez \ veinticinco 
/rartfiosl por llevarle a casa un ramillete de 
parte de un caballero a quien después arrui
nó deiñndnle en seco. FK verdad que iro he 
sido el botones más guapo de Parle. Había 
(jue verme, a los doce afíos, con mi casaqui
lla colorada, galoneada, y guarnecida de bo
tones dorados, tantos, a mi entender, como 
en el rielo estrellas, pues nunra consemií 
contármelos Indo", ^hnlc.ro a-iil. de un azul 
claró, cómo el de loe oíos de las m^ijcres 
fecha en que fué subsecretario de la ¡Presi
dencia del Consejo de ministros, ni en nin-

«Excelentísimo señor don Mariano Marfil. 
Jli querido amigo: Contestando a su atenta 
carta de esta fecha, tengo una verdadera sa
tisfacción en manifestaría que en esta Aso-
oiscióu no existe ningún recibo de cantida-i ' Sabe que puede disponer siempre de su 
des que se Je hayan entregado durante l a ' afectísimo amigo, que estrecha su mano, 
((.oniinúa al /iiMii dt la tercera columna.) F . García MoUnas.» 

que aquí llegan a beber champaña. Pantalón 
corto, rojo también. Y unas polainas de cha
rol, brillantes como el asfalto húmedo a la 
luz de los focos de los grandes bulevares, 
fíruzada al pechó una correa lustrosa, y pen-
'diendo de «¡fo una diminuta cartera, en la 
que llevaba las cflrtas apasionadas de los 
enamorados o mensajes en los que se ame
nazaban con tirarse los trastos a la cabeza. 
] Oh jamás mensajero de amor más apues
to que yo 1 

—) Presumido eres! 
—¡ Lo fui 1 PoÉrd para mi la edad que deben 

tener los botones ¿e confianza. He crecido... 
La inocencia ha desaparecido de mi rostro. 
Los enamorados no se fian de mi, porque se 
dan cuenta de que me apunta la barba. Ca^ 
da día saco menos propinas. Mi bello traje 
te m$ queda cada dia más chiquito. La go
rra se wie va de la cabeza. Estoy perdido 
<para siempre. ¿Qué hago yo? jÑb quiero 
erecer, señor i ¡No quiero crecer I 

•"Sé camarero... 
—-TÍO hay plazas... 'Además, de camarero 

nunca sacaré lo que saco de botones, i Y 
tendré que trabajar I \Qué miedol Yo que 
estaba acostumbrado a correr la calle todo 
el dia. 

—Aprende un oficio... 

'—¿Yo de aprendiz? \Nuncal ¡Botones, o 
la muerte \... Porque, mire usted, no podré 
vivir aunque quiera... Mi padre, que es un 
redomado gandul, comoquiera que yo de 
botones y llevando y trayendo cartitas le 
llevaba un dineral a casa, que es la mejor 
espuma de los vicios ajenos, pues... xAendo 
que crezco y que por pasar de niño a hom
bre cada veg gano menos, me pega, me mal
trata sin cesar... Ayer, sirt ir más lejos, dán-
'dose cuenta de que ya tengo sombra de bi
gote, me arreó un puntapié y me 'dijo: «Pe
ro, ¿no te da vergüenza el ver que te sale 
a la cara esa porquería?» Y me Uevó en 
volandas a casa de un barbero, amigóte su
yo, a que me depilase por el más radical 
'de los procedimientos, a fin de que siga pa
reciendo niño una temporada más... Pero 
el biqote viene con tanta fuerza, que, pese 
a todos los depilatorios, negrea que es una 
maldición. ]Ay, ay, ay\ \Qvé desgraciado 
soy\ 

— y tu patrono, el amo del café, 'igué 
dice ? 

—Pues que busque otra colocación. 'Que 
ya para botones no le sirvo. Porgue me es
toy poniendo muy feo. Que él no quiere 
niños barbudos en su casa. Total: que me 
veo en la calle-. Y después de haber sido 
botones seis años, Apara qué sirvo yo? ¿Cuál 
es mí porvenir? Mt, he hecho un tumbón. 
Me he acostumbrado a esta vida de cabaret, 
(le juerrja... A mí me pone usted a trabaja* 
'de verdad y soy botones al agua... Me he 
hecho tm vicioso, un sinvergñema... \ Quie
ro mor!r\... ] Quiero morirl 

—Ko, no te mates...—Je aconsejó el bon
dadoso cliente—. A quien habría que casti
gar seria a- tu padre, que a los diez años ie 
colocó de botones en i/n cabaret de estos... 
Puesto que, por su culpa, nunca fuiste vn 
verdadero niño: y presumo que tampoco se-
riix «jniro un verdadero hombre, porque iv 
educación ha consistido en el diario espec-
tác':lo de todoi '••9 vicios... 

JtoUBm 

BAíiCEI>ONA, -¿íi. 
Cüsi s iempro resul ta divortidu niibl^r cíe 

Lorroux; y t an diveíaiuo como eilo, el Icct 
a su periódico de. HarcuLona, encargado cié 
sostener en cun.slanle apoteosis al i;aud¡ilo 
sin masas. La co:n£vi¿ que viene rcij:cso.".-
tandü oí üx jeí'u laciicai isa Í€:ut : j calo-s díub 
c i e r t a uniniación, y no h a olvidado la i;on-
:;abida c r i t i ca <Í£Í Diluvio», que mant ie 
ne una sección dedicada exclus ivamente a 
poner en res 'ocijantc r id ículo a Lerroux, 
denunciando a ia vez sus chancJiulIos y 
claudicEciones. 

La escena ha sido es ta vez con in terven
ción do Blanco Ibáñez. Es te , hombre muy 
diestro en p rocura r se «reclame» g r a t u i t a y 
en seguir su vuelo dé gloria con «alas de 
papel», quo dir ía el padre Coloma, se dio 
cuenta del' ecl ipse de su popular idad, so
bre la cual ha edificado ,su negocio l i tera
rio. Es cosa h a r t o difícil m a n t e n e r cons
t a n t e m e n t e rendida a señora t an voluble y 
coqueta. Apagada la fogata de sus novelas 
de guerra , Blasco Ibañez sent ía el frío del 
silencio y del abandono. Sus millones, sus 
p lacios, su.s .TmisUidcr, exóticas, no causa
ban ya sensación al público. Ni aún sus 
cont ra tas fabulosas con ¡as editorialoo yan
quis. Las notas oficiosas de Mentón sob.-e 
Ir. gloria de su morador resbalaban an te la 
indiferencia tío las gentes . Entonces Bla.''.-
co Ibáñez decidió asombrar con un viajo 
ex t raord inar io alrededor del mundo. ¿Cómo 
hacer saber a los españoles, demasifdo dis
t ra ídos con su Director io , que el novelista 
valenciano iba a gas t a r 300.000 francos en 
un recorr ido por tcdos los cont inentes? 
Pensó en Lerroux. Pensó en Lerroux, como 
h u h ' e r a recur r ido a cualquier otro pol í t i 
co que se p r e s t a r a p a r a su reclamo, y se 
decidió a emplear al ex iefe revoluciona
rio do esquina v iv ien te donde colocar e! 
pasquín anunciador de su viaje de vuel ta 
al mundo. 

«AlojEndro—le escribió en una car ta—, 
me voy a r ecor re r la Tierra ' con un gru
po de millonarios, pr inc ipes , banqueros y 
estrel las de «cine». Pero preciso de tu au
torización. r);ime si mo necesi tas, y de
sisto.» 

Lerroux, orgulloso de ver en su meno.aa-
do pelotón a r ec lu t a de tal cal id-d, le ha 
"cncedido, munifieente, el permiso; p e r o . . . 
¡había que condicionarlo para poner a 
prueba su a u t o r i d a d ! . . . «Te ruego me ten
gas si cor r ien te de dónde t e hallas para 
av isar te en caso oportuno.» 

Blasco Ibáñez, mostríindose mus t r an -
quilb, le h a dad'o las gracias , y el ex em
perador del Para le lo l u escr i to o t r a ca r t a 
al v ia jante l i te rar io , que la censura ha mu
t i lado al n r e t ende r l a puH'icar la Prensa. 

Con todo esto, el neriódico da Lorroux 
en Barcelonr, se h a s lboroiado como si re
p ica ras a gloria. Un dia v otro ha f.'rf-
bücado ar t ículos comentando la t rascen
dencia de esa cambio epi.stolar, y una m ' -
ñana. en p leno desvarío de prozo por ver al 
novelista aca tando una jp fa tura que n^die 
reconoce, escribe a toda p l a n a lo s igu ien te : 

«Blasco Ibáñez ha e sc r ' t o una nueva car-
ts^ a Lerroux, contes tando la que escribió 
el insigne caudillo renubl icano. Esa corres
pondencia en t r e los dos hombres represen
ta t ivos de la glor ia l i t e r a r i a y de la ge
nia l idad pol í t ica l lenará en la h i s to r ia con
t emporánea una de las pñginas mási in te
resantes . 

En el niufrafrio de hombres i lustres , Le
r roux y Blasco Ibáfiez resurgen esplf^ndoro-
SOR, como faros magníficos que han de 
a lumbra r e=ta noche española, t an llena de 
sombras y ele innuietilid'.. .i> 

Tlasta aquí «El Progreso». 
Tal es \z. p intoresca h i s to r ia del ú l t imo 

rec lamo «mod'ern style» del viai.e alreder 
dor del mundo por don Vicente Blasco 
Ibáñez. 

aoaqnín AERARAS. 

Un Prelado misionero a Roma 
En el rápido de ayer salió pa ra Roma, a 

fin d e conversar con el p re fec to de la Sa
grada Congregación de P ropaganda Pide y 
rec ib i r la bendición de Su Santidad', el ilus-
t r l s imo f ray Sabas Sarasola, r e c i e n t e m e n t e 
consagrado Obispo p a r a las Misiones domi
nicanas en el Perú . 

Le acompaña el p a d r e Luis Olabar r ic ta . 
-I-v^-, ̂ \ y \ . - ^ •% / 

JYa compró nstcíJ la l á m p a r a A E G 
NITRA? Hágalo seguidamente y se con
vencerá de su luz espléndida. 

Distinción a Bonilla San Martín 
o 

El decajio de la F a c u l t a d de Filosofía y 
L e t r a s de la Univers idad Cent ra l , don 
Adolfo Bonilla y San Mar t ín , ha sido nom
brado doctor «honoris causa» de la Facul 
t a d de Derecho de la Univers idad a lemana 
de Rostock. 

Ayer visi tó al i l u s t r e decano el emba
jador de Alemania p a r a e n t r e g a r l e perso
n a l m e n t e el diploma,. 

iT^opÍRiiyTíípoTEffli 
( l l .« EJERCICIO SOCIAL) 

E n lo que va de año h a concedido es ta 
Sociedad c iento s ie te prés tamos con ga ran
t í a de p r i m e r a s h ipotecas de fincas u rba
nas, por nn to ta l da 

üii millón ince m\ péselas 
p ida usted al directoi ' -gerente impresos 

explicat ivos, por si l e conviene suscr ibi r 
l ib re tas de ahorro o imposiciones de ca^ 
p i t a l al 7 por 100, l ib ro d e impuestos . 

DOMICILIO SOCIAL 
PLAZA PROGRESO, 1 — M A D R I D 

j 1,'iiiU.iO, cu cav.* Í;Í* =>C U.iiiau Oac.íVvaüOá 
1 niiUiUiubub a îHUtfU'b, üa wiju Uo Jü* ¿^bia-
I ciout.-, ur,ji.ir.()iu,o duiiao n.«i "jctrtgos oúujii 
' causuuii^i la i,-jiii'.j .<« li> oc.ij.bi.iuix;;üu ¿liivitl, 
i tradui.K;uao,«', caa ¡.i'.ua^iua tu uuniarOBOS 
í (Icbj.iJo.i <!•-• i.lji'ci'os y »:u iw. \ia.'aUzaoiou ae 
i lab {>ü4Ui;¿"ao iuiluslna^ auilhu^ot, do -a 

couati'ucciou, ptuUuciúiiíiu oi ¡/lalcblar oon-
sigoicula 011 lu cUtóo obrera y aK-ct.uudo, 
como os lógico, al cíimercio general de ia 
población, cuyo principal elemento de vida 
se deriva de las industrias navales. 

En vista do esa criticü situación, la Cá
mara Oücial <le l 'oiacrcio, Industi-ia y Na
vegación de Bilbao ha dirigido »I excelen
tísimo seúor presidente dol Directorio mi
litar la exposición que a continuación in
seríamos : 

«Excelentísimo señor: La crisis por que 
atraviesan en esta provincia las indusCrlas 
navales, y especialmente la de la construc
ción naval, quo ocupó hasta hace poco mu
chos centenares de obroros, me obliga a lla
mar la atención de vuecencia y la del Go
bierno de la nación sobre tan importante 
problema. 

La paralización de las construcciones na
vales, sobre llevar un malestar económico y 
social a las poblaciones donde radican, es 
causa deJ cierre do importantes factorías y 
del decaimiento de una floreciente industria 
que había sabido dotar a España de los me
dios eficaces para oornunicarso con el iwito 
del mundo. 

Entendiéndolo así, y considerando a la 
industria do la construcción naval como 
una de las más necesarias y a la vez más 
precisada de atención por parte del Estado, 
las Cámaras de Comercio de España, y en
tre ellas ia nuestra, reunidas en Asamblea 
el 14 de junio último, acordaron proponer 
al Gobierno de su majestad de entonces las 
siguientes soluciones, que reiteramos de 
nuevo a vuecencia: 

Primera. Que se cumpla l a ley de 14 
de junio de 1909 en cuanto afecta a la na
vegación do cabotaje y a los servicios del 
puerto, y se otorguen las primas a la cons
trucción naval a todos los buques construi
dos entro el término de vigencia de dicha 
ley y el real decreto de 20 de abril de 1921. 

Segunda. Quo por el ministerio de Fo
mento sea sancionado y puesto en ejecución 
inmediatamente el dictamen de la Comisión 
creada por real decreto de 25 de abril i e 1922, 
fijando los nuevos tipos de primac que se 
derivan do las variaciones fufridas por el 
Arancel en vigor, poniendo así en práctica 
la disposición contenida en el artículo 24 
de la ley de Protección y fomento de las 
industrias y comunicaciones marít imas de 
14 de junio de I9"00 sobre rectificación de 

I primas a la construcción naval en propor-
I ción al aumento de derechos arancelarios 
! impuestos a la importación de buques y 9 
lia de los mafcriales necesarios para su cons
trucción y armamento. 

Tercera, (^ue por razones de equidad se 
conceda igual auxilio a la parte de tonelaje 
que oslaba ya en obra cuando tuvo lugar la 
citada reforma arancelaria, por haber subsis
tido durante ese período de la construcción 

I causas similares de cufestia a las quo deter
minaron la niencio.uada revisión de primas, 
y de no hacer lo oual, los buques cuya oons-
tnicclón haya abarcado ese período arras
trarán al ponerlos en servicio la enorme car
ga que ropresonta eso mayor costo, con gra
ve jierjuicio de la" economía nacional, espe
cialmente en aquellos buques de altura que 
han do sostener la importantísima compe-

I tencia extranjera. 

I CuíJrta. Y ])or último, quí-, siendo abso
lutamente necesario para el sostenimiento y 
fomento de la construcción naval nacional 
la ejecución inmediata de las bases conte
nidas en el proyecto de ley de 20 de abril 
do 1921 presentado a las Cortes y pendiente 
de discusión por éstas, sobre protección a 

¡las industrias marí t imas, anticipe el Gobier-
I no la aplicación de las bases que puede, 
' desde luego, poner en ejocuoión por reaj 
decreto con üas modificaciones que las cir
cunstancias aconsejen. 

Keconociendo la iusticia de estas peticio
nes y la urgencia de ser atendidas, la Cá
mara Oficial de Comercio, Industr ia y Na
vegación de Bilbao suplica a vuecencia se 
sirva estudiarlas y aceptarlas como la ex
presión mínima de todas las Cámaras del 
litoral, fomentadoras da los intereses navales 
en cumplimiento de sus propios reglamen
tos.» 

La grata acogida dispensada por el presi
dente del Directorio a la Comisión de la 
Producción iNacionai qne le visitó reciente
mente en demanda de soluciones para reme
diar la actual crisis de la producción y del 
trabajo, y qne comprende a las industrias 
navales, hace esperar oue el clamor de to
das los Cámaras del litoral marí t imo, que 
reitera ahora la de Bilbao de protección a 
la construcción naval, sea atenáiao con la 
urgencia qne requiere, salvando .de la ruina 
a industria. •^^ tnnto interés patrio.—Un en-
tnsiasta de Bilbao. 

C H A M P A G N E 
TEUVE 

CLICQUOT 
PaiVSASDIN 

R E I M S 
Fiel a su tradición sociilar, esta basa ) 
sirve siempre los deliciosos vinos de sus 
afamados viñedos de Ja Champare . 

I La anemia 
es la precursora de la mberc» 
losis. 

En la edad florida se opera ana 
transformación fisiológica en el or
ganismo de la jovenata qne va a 
ser mujer. En tal periodo peligroso, 
es cuando deben tomar nn podero
so regenerador que corrija los des

arreglos, estimule el apetito, dé fuerzas, ayude 
al desarroUo e mide una vida exbuberante y 
plácida. 

Médicos de renombre prescriben como ej más 
eficaz de los reconstituyentes al 

Jarabe de 

¡ 
i, 
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Más cié 30 años de éxito creciente. Aproba
do por la Real Academiü dp Medicina m^ '<!l^)/-0<nTOS .«¡.t i l! ro Kil», 
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C R Ó N I C A 
DE S O C l E D A i . 

Bodas 

B B hnm ae ce l eb ra r á el oolace de la 
<M1» MOpri ta Mercedes J áu regu i y MuCoz, 
W j a d a l a vizcondesa de i a Alborada y 
heormaBa del m a r q u é s de Viilumurcilla, con 
e l <malaato cabal lero mejicano don Antonio 
Gmitn. 

—&a el t e m p l o de La Seo, de Zaragoza, 
Be h u í p ros t e rnado a n t e el a ra s a n t a la 
«aoaortaaora señor i t a P i l a r de Palacio y de 
'Aaara y don Joaquín Mar ía de Navascués 
y ^ J t tao . 

]3endljo l a unión don Vicen ta de La-
tamte. 

IfBB ^>adrin:r n !a h e r m a n a de eUa, Do-
loses^ y el ) ; du él, gene ra l don Ri -
CHÍKIO. 

A loa e lec tos del Reg i s t ro civil concu-
rrkJ don Alfonso de Cas t ro y Santoyo. 

F a e r o a tes t igos , po r la desposada, don 
lidia (k de Azara , don José Pérez de En
la te , don Francisco Fr ías Salazar y don 
Gmil lo Torres Azara, y por el con t rayen te , 
toa genera les Sanjurjo y Araoz y don Je -
mls Comyn. 

Deseamos muchas fel icidades al nuevo 
ma t r imoa io . 

—'El 8 dte d ic iembre próximo se un i r án 
en e te rnos lazos la bella señor i ta María 
Menéndez y don José Mar ía Valdés. 

—También el día de la Inm^iculada se 
verificará, el ma t r imon io de la hermosa se-
fiorita P i l a r Pérez de Guzmán y Urzáiz 
con don Rober to Osborne y Vázquez. 

Toma de háb i to 
E l miércoles pasado se celebró en la igle

s i a de las CSomendadoras Reales de Sant ia 
go l a ce remonia de ves t i r el' háb i to de la 
^ d e n a la señor i t a J u l i a Grómez-Jarefio y 
Campoy, siendo impues to por la señora co
mendadora mayor, doña Laura de Espinos 
y Moltó. 

Aetuió de madr ina la h e r m a n a de la neó-
fita, señor i ta Soledad Gómez-Jareño, ofi
c iando y bendic iendo el san to h á b i t o e l ca-
hallero cruzado de la Real Orden de Cala-
traiva don Gonzalo Morales de Set ién. 

E n t r e la numerosa y d i s t inguida concu
r r e n c i a v imos a la marquesa de J a u r e g u i -

Viajeros 
H a n sal ido: p a r a Ventosilla, los duques 

do Santofia y sus hijos, Carlos y Jacobo 
M i t j i n s y S t u a r t ; p a r a La Habana , don Car
los Mazorra y señora; p a r a Pamplona , don 
J u l i á n Fe l ipe ; p a r a San tander , don Cayo 
Pombo; p a r a Sevilla, don Ángel Sáinz de 
Rozas y la vizcondesa de San Germán; 
p a r a Ronda, la duquesa de Pa rcen t ; p a r a 
su posesión El Santo, los duques do Seo 
de üxge l y el vizconde de la Nava del 
Reyi y p a r a Londres, La marquesa de la 
R ibe ra e hija. 

Regreso 

H a n llegado a Madrid: p rocedente de 
Zaraüz y de Avila, la marquesa de Man-
zanedo, después d e {^asar una t emporada al 
lado d« sus hijos, los duques de Lécera y la 
condesa viuda de Crecente ; de Par í s , los con-
dtes de la Rea l Piedad y famil ia ; de San t i a 
go de la Rivera , don Luis Valcárcel ; de 
Avila, los barones de Andilla e hijos; de 
Nawarre te del Río, don Jus t ino Bernard y 
f ami l i a ; de San Rafael , don Francisco Ja 
v i e r Gil Becerr i t , y de Pazo de la Pe re -
srrina, don Manuel Linares R iv r s y fami-
Ua. 

En t i e r ro 
Una numerosa y d i s t ingu ida concurren-

e ia ha asist ido al del conocido y rico la
b r a d o r y ganadero don Félix Urcola e 
Iba r ra . 

í 'unera l 
Hoy, a las once, se ce lebrarán solemnes 

exequias en la pa r roqu ia de San Je rón imo 
por el a lma de la señora doña Cecilia Ga-
relly y de la Cámgra de Aguado. 

Todas las misas que se digan el 29 en 
la pa r roqu ia de la Concepción y el 4 de 
noviembre en San Manuel y San Beni to se
rán apl icadas con igual fin. 

An i re r sa r lo 
El 30 se cumpl i rá el prim,ero de la muer

t e de la señora doña Angela Cano de Corra
les, que t an aprec iada fué por sus ca r i t a 
t ivos sen t imien tos y acrisoladas v i r tudes . 

IJodas las misas que el mismo día se di
gan en la S a n t a Iglesia Clatedral, pa r ro 
q u i a del Buen Consejo, Religiosas del Cor
p a s Chri f t i , con la exposición del San t í 
simo, y en la capilla de Nues t r a Señora 
del Carmen, de Torrelodones, y todas las 
del 31 en la Iglesia Ptontificia do S.an Mi
gue l serán apl icadas por la d i funta , así 
como las misas gregorianias, que comenza
r á n el 3 de nováembre, a las diez y media, 
en la pa r roqu ia de S a n t a Cruz, serán en 
sufragio de la finada, a cuyo viudo, don 
J u a n Corrales, y demás d is t inguida fami
l i a renovamos la expresión de nues t ro sen
t imien to . 

Fallcciiniientos 
La señora doña Dolores Bescansa y Bes-

cansa, viuda de Grtiz, falleció ayer en su 
casa do la caíle de Ferraz , número 92. 

Fué dama apreciada por las inmejorables 
p r e n d a s personales que la adornaban. 

El e n t i e r r o será hoy, a las cua t ro , al ce
men te r io cío S.w Jus to , y el funeral el lu
nes 29, a 1';= once, en la par roquia de San 
Antonio do In Flor ida. 

Enviamos sent ido pésame al hijo polí t ico, 
don Fe rmín Casares-: nietos, don Maximi
no, doña Mar ía y doña Fi lomena, y demás 
deudos. 

—El jueves falleció c r i s t i anamen te , y 
ayer fué sepu l tada en el cemente r io de la 
¡Álmudena. la piadosa dama hfingiaxa doña 
Mar ía Dudas Becki . 

A su viudo, señor Becki , e hijos envia-
ínos nues t ro m á s sent ido pésame. 

El abate PflHIfl 

Peletea*ia Laza 
Ampliación <!o ^¡ilo-ns (ic VvU'U-viri 

Exposiciéit de mode los 
G, KSP.UtTBJlOS, 4 

i Los problemas municipales 
urgentes 

o 
Visita a la Gnrn ¥ ía .—Una Exposición 

Histórloa Madrileña. 

K] alcalde-presidente, señor Alcocer, con 
el concurso cíe las Comisiouea, se ocupa en 
dar inmediata Goluuión a los siguientes 
asuntos, que, aun comprendidos en gestio
nes municipales anteriores, necesitan la re
solución inmediata para ponerse en pronto 
servioio, afectando todos ellos de uu modo 
decisivo ai progreso do la capital, y se pro
pone que tengan solución y realidad en un 
breve plazo: 

Apertura del Matadero, supresión de las 
reatas y caire tas , aper tura de la Neorópo-
lis. desaparición de los cementerios da la 
Patriarcal y San Mart ín, clausura de las 
Sacramentales actualmente abiertas, reali
zación de las obras de pavimentación, alcan
tarillado, edifíoaciones y otras anunciadas 
en subasta ; terminación del segundo trozo 
de la ' Gran Vía y arreglo de las vías trans
versales, iniciación del tercer trozo, desde 
la plaza del Callao a la de España y pago 
de las expropiaciones comprendidas en el 
mismo. 

—El alcalde, señor Alcocer, en unión del 
arquitecto señor López Sallaberry, repre
sentante de la contrata de la Gran Vía, vi
sitaron ayer todas las obras relaciona
das con esta importante reforma, resol
viendo detalles de Importancia, relativos a 
las mismas, dictando las oportunas disposi
ciones para impulsar la urbanización com
pleta del segundo trozo de dicha reforma. 
Restando sólo la construcción del tercer tro
zo de la Gran Via, que se denominará ca
lle de Eduardo Dato, el alcal3e ha dispues
to que se pongan en marcha Inmediata to
dos los expedientes de expropiaciones de 
fincas, requiriendo a! contratista a fin de 
que dé las facilidades necesarias, eo cum
plimiento de la concesión, y poder proceder 
cuanto antes a la realización de las obras 
en este sector, que constituirá la más im
portante transformación de la vida en esta 
parte de Madrid, por r)ermitir la circulación 
directa desde la estación del Norte , por la 
plaza de España, hasta el oeptro de la oa-
pátal. 

—Ayer visitaron al alcalde-presidente los 
señores Boix y conde del Casal para darla 
cuenta del proyecto de celebrací(5n en Ma 

Mañana, Athletic-I CQ TIZACIO N ES'El Rey a San Sebastián! FIRMA DEL REÍ 
DE BOLSA ' ' ~ ° " Madrid 

El partido sensacional de la temporada se 
joega mañana en la Ciudad Xjineal, entre 
ios dos equipos .con zaáa derechos, por su 
jotonoia, nJ título de campeón de la región 
Centro. 

E l Madrid y el Athletio, como en tem
poradas pasadas, sin rival serio, van a la-
lucha en este primer encuentro para con
quistar el preciado trofeo en condiciones 
(^ue no permiten adelantar el menor vati
cinio. 

El campeón, bajo de forma en los parti
dos celebrados a principio de temporada y 
con la ausencia en sus filas de equipiers de 
valía, y el Athletic, con una actuación me
diocre en su lucha con el Unión y con el 
«once» reformBKio, no desvanecen la incóg-
ci ta de lo que será el par t ido ; desde luego, 
el Madrid saldrá reforzado, y mucho con-
ti ibuirá el medio centro que se oponga a 
los atlóticos. E n éstos bará su debut Men-
gctti . 

Arbitrará seguramente el encuentro el co-
Itgiado catalán señor J iove ra s . 

• # if 

•Mañana 28 se c e l e b r a r ^ lo siguientes 
partidos del campeonato de Sociedades no 
federadas : 

A las ocbo: BustiUo-Dyna (campo Ma
drileño), Calpe-San Roque (campo Residen
cia). ,/Mutual-Monte (campo A. D. E . S.), 
Veneras-Mercantil (oalmpo Bustillo), Goya-
Eol Deportivo (ofimpo Olímpica), Senado-
Pardiñas (campo ^X)rting). 

A las d iez : Olimpioa-Espef anza (campo 
Madrileño), Hipódromo-Imperia (campo Olím
pica), España-Amaniel (campo BustiUo). 

A las t r e s : Escalerilla-Triunfo (campo 
Olímpica), Norte-Mercantil (campo Madrile
ño). Deportes-Madrilefio (campo BustiUo), 
Sporting-Zabaleta (campo Spor^ing). 

Los Clubs Madrileño, Sporting, Deportes, 
Norte , Zabaleta, Olímpica, Escudo, Pardi-

MADRID 

4 por 100 Interior.—Serie F , 09,65; E , 
69,70; D, C9,70; C, 69,70; tí, 69,70; A, 
69,70; G y H , 70,60. 

4 por loo Exterior.—Serie F , 83,85; E , 
88,85; D, 84,30; C, 84,60; B , 8 5 ; A, 8 5 ; 
G y H , 85. 

6 per 100 Amortizable.—Serie D, 95,20; 
C, 95,20; B , 95,25; A, 93,25'. 

fl por 100 Amortizablo (1917) Serie D, 
94,75; C, i5?,75; B , 94,75; A, 94,75. 

Oblllaolones del Tesoro—Serie A, 101,15; 
B , 101,15 (dos años). 

Ayuntamiento de Madrid. — Emprésti to 
1868, 84,25; Villa Madrid 1918, 86,50. 

Cédalas hipotecarías.—Del Banco, 6 por 
100, 99,20; ídem 6 por 100, 110,23. 

Aoolones.—Banco de España, 569; ídem 
ídem (bonos), 359; Tab9,cos, 244; Río de la 
Plata, 218; Explosivos, 350; Azúcar (prefe
rentes) , fin corriente, 86 ; ídem (ordinarias), 
contado, 04 ; l-̂ l Guindo, 9 5 ; Unión Eléctricia 
Madrileña, 9 3 ; Mr Z. A., contado, 293 ; fin 
corriente, 294; Nortes, contado, 80O; fin co
rriente, 300; Metropolitano, 208. 

Obligaciones.—Constrqptora Naval, 6 por 
100, 9 8 ; ídem (bonos), 99,50; Alicantes, 
primora, 286,50; F , 85,85; G, 99,85; H , 
8 5 ; Nortes, quinta, 6 3 ; 6 por 100, 102,50; 
Asturias, primera, 62,65; ídem' segunda, 
62.15. 

Moneda extran]ara.—Francos, 44,15; ídení 
suizos, ld4.20: Ídem belgas, 37.95; libras, 
33,65; dólar, 7,495; liras, 33,70; peso ar-
gentinofi 2 ,43; florín, 2,95. 

BAECEIiONA 
Interior, 69,50; Exterior, 84,10; Amorti-

zable,' 94,90; Nortes, 298,50; Alicantes, 
294: Andaluces. 50,40: Orenses, 14.40; Co
lonial. 310; Crédito Mercantil , 144; fran-
cos. 43,95; libras, 33,70. 

BILBAO 
Altos Hornos, 106,50; Explosivos, 849 ; 

audiencia mili-

Las Calpe, Imperia , Hipódromo, BscaJeriUa Besinera, 262; Norte. 64,25; Papelera, 8 6 ; 
e Híspanla serán delegados del Comité en pnión Minera, 556; Banco de Bilbao, 1700 . 
los citados encuentros, así como nombrarán: 

PARÍS dos jueces a disposición del arbitro 

SOCIEDADES 
La Spciedad Cultural Qeportiva celebra

rá mañana día 28, a las seis y media de, la 

Alicantes, 620. 

LONDRES 
Pesetas, 33,70; francos, 22,52; dólar, 4,49; 

drid para la primavera de 1925'de una gran j tí-rde, en su local de la calle de Pontejoe, 3 , Liras, 100; florín, 115,45. 
Exposición Histórica Madrileña, felicitando 
el «alcalde a los expresados • señores por tan 
loable iniciativa y ofreyendo el concurso 
más entusiasta de! Ayuntamiento de Ma
drid. 

INDUSTRIALES MULTADOS 

ertresuelo, el solerrme acto de inauguración 
del curso escolar y reparto de premios a 
alumnos y deportistas que se distinguieron 
en el anterior curso. 

LOS VALORES FEBROVIARIOS 

siguientes m u l t a s : 
Qnicientna pesetas a Gabriel Marín 

cántala , 25, por vender leche aguada; 400 
a Marcelino García, Hermosilla, 59, por te 
ner carne en 

La J u n t a s indical del Colegio de Agen-
, , . i , . ., T . , . •, , . t es de Cambio y Bolsa h a r e sue l to proce-
AI ac(>o están invitadas as autoridades, el ¿ e r a la nivelación de las operaciones rea-

presidente honorario de la Cultural, el ex j ; , ^ ¿ ^ ^ ^^ ¿^^ co r r i en te mes y del psóxi-
294 

01 pesetas, r espec t ivamente . L a con
frontación de saldos se h a r á el 27 y la en-

FOT el Gobierno civil se han impuesto las ' l ? " ' ' ' * ™ . / o ° Francisco Bergamín y otras ^.^ e„ acciones de M. Z. A. y Nor te , a 
¡ distinguidas personalidades. Podrán asistir 

^1_ a él los asociados y sus familias. 
Adenjás de numerosos lotes dp-libros oue t r e g a el 29 

e distribuirán entre los alumnos de los dos 
malas condiciones; 500 a laí ^^^°^ premiados en las diferentes cJases de 

vi.uda de Peña, Alcalá. 104. por faltas en! ' ! ' '*" ' ' ,* ^l^^^'f^^V»'.IH® %^ ' '*n «.» el plan 
el peso de la carne ; 500! a Nicolás Beni to , 
Castelló, 10, por expender azocar adulte
rada ; 600 a Antonio Serrano» de Los Mo
linos, por vender carije en malas condicio
nes, y 600 a los panaderos de Navalcamero, 
por vender pan mal elaborado. 

La concesión de Comisiones 
para el extranjero 

o 
De la Gaceta de aye r : 
«Su majesiad el Rey (q. D. g.), de acuer

do con el Directorio militar, ha tenido a 
bien dispooer lo s iguiente : 

Primero. Que en* lo sucesivo la concesión 
de todas las comisiones para el extranjero 
ban de ser sometidas a la resolución de este 
Directorio mili tar . Quedan anuladas aque
llas que, concedidas sin este requisito, no 
hayan todavía comenzado a disfrutarse. 

Sej^ndo. Que la concesión de cualquier 
comisión de carácter indemnizable ha de ser 
siempre por tiempo limitado .y ha de pu
blicarse, ai ee comisión al extranjero, en la 
Gaceta de Madrid y Boletín Oficial del de-
pf lamento ministerial oorreepondiente, y en 
£f,te último SI no tiene aquel carácter. Ex-
cfptúanse aquellas comisiones que se con
cedan con el calificativo de «reservadas», las 
cuales forzosamente han de ser concedidas 
por la Presidencia de! Gobierno. 

Tercero. Que la reclamación de los ha
beres correspondientes al personal de las co
misiones no se acredite si no se hace cens
al en la Gaceta o Boletín Oficial en que 

y Bolsa da Madrid acerca de las ope
raciones sobre acciones de ferrocarr i les . 

EN BARCELONA 

, , , . , , ^ - , , .--n _L- - BARCELONA, 26.—El Colegio de, Agen-
de estudios de la Cultural Deportiva, se en- tes de Cambio y Bolsa d» Barce lona y la 
tregarán valiosos objetos de arte, copas, et- Asociación del mercado l ib re d e valores 
cétera, donados por su majestad el rey don han adoptado las mismas disposiciones to-
Alfonso X I I I , su alteza la infanta doña Isa- ^ ^ d a s por el Colegio de Agentes de Cam 
he señor 8 calde de Madrid condes de Bu-^ i,¡o y Bolsa de Madrid 
gollal, de la Mortera y Cerragería; don 
Fiancisco García Molinas, don Jorge Mar-; L ^ disposición moral izadora del Di rec to-
quet, don Alfonso CabeUo don Manuel Ro-; j.;„ ^ ^ t e respecto h a sidb objeto de mu-
t r i . T.T' r f f María de La- , h « , comentar ios . Un diar io de es ta noche 
bra, don Cark,s Coppel, don Ricardo Ruiz ¿¡^e lo sig-uiente: 

lll7' r f ^ T Í " f- Á ,'^'^'^°'^. ^ ^ » «Mucha i m p o r t a n c i a t i e n e p a r a la vida 
A r T r ^ . S ^ ^ M B . ' ? ^ ' ^ f R ^ ' ^ « ? r F , ^ ° ' " i ' í « '^"««tro mercado bur sá t i l la a ludida dis-
Americano, Madrid Sport y Bazar JMeliUa. j p « i ^ ¡ 6 „ , p ^ ^ ^ eon ella, si b ien s e d e t e r m i n a 

* * * I el objeto de poner u n l í m i t e a la« especu-
Se ha constituido en Madrid una nueva laciones de las acciones d'e los f e r roca r r i . 

entidad dedicada a los deportes atlétícos, I les, se puede t ambién provocar una para l i 
cuyo título es Club Atlético Castellano, ha 
hiendo nombrado la siguiente .Tunta direc
tiva : 

Presidente, Ramón González; vicepresi
dente , Quintín González; secretario, Buis 
de la F u e n t e ; vicesecretario, Manuel More
n o ; tesorero, Evaristo Molinero; contador, 
Rafael Heredero : vocales, Agustín Fidel y 
Arturo Eivas. 

FUGELATO 
Programa de 'la velada que se celebrará 

esta noche, a las diez y media, en el Idea l 
Poüs t i lo : 

Guaro contra Ferrer . 
ZEUIZ contra Oríego. 
Ruiz contra Sane (campeonato de Cas

tilla). 
Díaz contra Pérez (cohaUenger»). 
H . Ambrosini contra Castaño; éste tendrá 

se ha publicado la concesión, a no ser qua 'oonio segundo al camiieón de España, Bi-
érta sea con el carácter de «reservada». cardo AIÍs. 

N O T I C I A S -GO-

DATOS D E L OBSERVATORIO D E L EBBO.— 
Barómetro, 7o,9; Humedad, 75; -relocidad de! -tien
to en iiüómetros por hora, 24; recorrido en las 
veinticuatro lloras. 303: temperatura: máxima, 26,4 
grados: mínima, 14,6: media. 30.5- Suma de laa 
desviaciones diarias de 1» temperatura media desde 
primero de año. 391,7: precipitación acuosa, 0,0-

LOS SOLDADOS DE CUOTA. — La Asoaia<áón 
de padres y tutores de soldados de cuota convoca a 
todos 6U3 asociados a la junta general qiae so cele
brará el próximo domingo, a laa die» da la ma-
Bana, en el domicilio de la Oasa del Estudiante 
(calle Mayor, número 1, segundo) para tratar asun
tos do gran importancia en los presentes momentos 
para sus familiares.—La jQDta directiva. 

PAJIA HOY 

A r e n i l l a s , c á l c u l o s , s e e x p u l s a n b e b i e n d o ESPADOL.—(Presentación de Biotado Oalvo. y 

Bmitii, ha descubierto en el interior de Iiahradlaír 
uno tribu de indios, hasta ahora desconocida, y que 
no tiene ninguna relación con las familias conoci
das. 

El doctor Michelson acaba de ragretar a Was
hington, despu¿» de h a W ampleado el varano es
tudiando los esquimales e indios del Norte de La
brador. 

Durante sus estudios descubrid la existencia de 
una misteriosa tribu roja nómada, que vaga por 
las llanuras bcladaa del terrítorio ártico. 

* » » • 

£SPECTACULOS ' jj; •»» •• •«- -

Su • u majestad recibió en 
t a r a los generales do brigada don tjevero -
Gómez Núñez y don Juan García beuitez, 
tenientes coroneles don Pedro liioo y don 
Pedro Guitar t , comandantes don August..' i Ocafia 
Conde y don lluj)erto Ja Verga, ¿-apitáu 
don Tümás de Liniers y Muguiro y tenien
te doD Carlos López Hidalgo. 

El Monarca fué cumplimentado por el 
gobernador, duque de Tetuán, y por el du
que de Osuna. 

* * « 
SAN SEBASTIAN, 2C.—La reina María 

Cristina, acompañada del archiduque Euge-1 

£:u>ieffi.a(i lia firiiudo i ^ s i lbantes dM*"*"; 
KBÁA.—¿"ropoiiicudu paira a> cargo d« 1*'*^-: 

1̂ 1 Eaítáo Mayor d* i» Comaiuliuicia (|«n«ral de 
lilla al coronel d« Estado M»y<w doa Jodé S4l>*i'| 

Bcl t i ín . 
—Ivieu. i);ira el uiaodo do la Sulánapeocidn 

19 Tfcrciio '.BiJamano») »! coronel da la (JuM 
civil do» jisteban Uajoía B»l>a£t2ÍD< ;? o laa 
nienloa corónele» del minmo InetUato don Auf 
Bacoboda Gtóngor» para el mando da la QomKO^ 
cia de Caballería dal 10 Tercio (León), don 
Santos ¿Maurin para el de la de S««illa y dco 
nióa üómoz Sinc iez para d de la do Segori». 

MARINA.—Jlegulando los dereshoi del p«S' 

zación de un de te rminado sector del mer 
cado burs. l t i l . Estos días, con ocasión da 
haberse docretfd'o la inspección de cuentas 
de las Compañías fer roviar ias , se h a acen-
tuad'o más el descenso de sus cotizaciones. 
Lo que debe t e n e r p r e s e n t e l a opinión es 
que, desde la fecha del 13 de sep t iembre , 
todas las oscilaciones que se han presen
t a d o en es te sen t ido h a n sido mot ivadas 
por las ven t a s c o n t r a t a d a s «n nues t r a Bol
sa, p rocedentes de las d e Madrid.» 

Hoy todas la« acciones ferroviar ias mejo
r a ron su cotización. 

Blíii1rp¥rairDTmi 
E n v i s ta del elevado prec io a que son co

t i zadas las cédulas h ipotecar ias del 6 po r 
100, este Banco se ve precisado a e levar a 
pese tas 0,15 por t í t u l o y sor teo l a p r i m a 
del seguro de amort ización que t i ene esta>-
blecido sobre los c i tados valores. 

Es t a elevación empezará a ser apl icada 
a todos los t í t u lo s que se aseguren p a r a ©1 
sorteo que ha de ce lebrarse el d í a 1 de 
mayo d e 1924 y a los que, por e s t a r depo
sitados en las cajas de es te Bgnco, hayan 
sido asegurados p receden temen te . 

Madrid, 10 de o c t u b r e d e 1923.—El se
cre tar io , Edua rdo Leclere Méndez. 

500 acciones de 500 ptas . , a la par, de So- | 
ciedad anónima en explotación, con capital I 
de 1.300.000 ptas . , a una o varias personas, 
garantizando el capital con propiedades de 
la Sociedad, así como también un interés 
en la siguiente forma: 

5 por 100 durante los cuatro primeros años. 
6 por 100 el quinto afio. 

MINISTERIOS 
MAEINA 

V U l u disposiciones.—CJoncodiendo dos meses de 
licencia ]¡OT ea/ermo al »!f¿rci de fragata, alum
no do primer ¿ño. don j i laan t l CarriJo-

—Oooordiendo 8uíori::ac!0o ]wrn psis^r al extran
jero al toxinlor d» n»vi> dor Kaustiao Moníndez 
Pidal. 

—^"ar h»'!<i rumplidn Ia« oondiaonos reglamcn-
tariaa io~ embwco el coDt»tL>r do navícv don .'José 
do la P t ó a . es pmlevodn en 1» Coct(i<^ur;.^-hrl,bilita-
dón 3»1 aviso «Urania> \ttr el oficia.! del rair.)io 
erapife doo Kcárdo do XWMI. 

C ñ iü i O ü E S 
Los en t r ega en e! acto, de 2 a -i tonelada?. 

LAHlSPlIlCISyiZñ^ 
GRAN VIA, 18, MADF.iD. Taléfano 26-93 M, ' 

Agua de Coréente . 

EXPOSICIÓN DE ESCULTURA.—A fines det 
presente mes iñaugurarA en los salones de la Socie
dad de Amigos del Arte el escultor vasco Qmntín 
de Torre una Exposición. 

Oomo escultor religioso presentari (fistos de imá
genes polioromadas 7 al natural de májmol 7 ma
dera. 

Píiii Kouins 
BíiraulUo. 

Tes y Cafés, la casa 
de J . DIEZ Y DIEZ. 

30, Madrid. Teléfono S.OIO - W. 

J U V E N T U D HISPANOAMERICANA. — B s t a 
tarde, a las siete, tendrá lugar en la Beal lAesde-
jnia de Jurisprudencia el acto solemne de la i aao -
guración de curso do la Juventud Hispanoameri-
c-ana. 

Hablarán los señores Francos Eodriguez, cAzo-
rin», Salaverria, Cristóbal de Castro y Pando Bau-
ra. y están invitados igualmente como oradores Pa
lacio Valdís. Pérez Nieva, Gómez de Baquero y 
Rojo Villanova. 

Nues t ro quer ido amigo don Tomás San-
juán, v e t e r i n a r i o de Ambi te , nos comunica 
hagamos cons tar su profundo reconocimien
to al doctor Rovirosa, de Madrid, por ha
ber le salvado su ojo derecho, lleno de pus 
a consecuencia de u n a ú lce ra infecciosa, 
pues además de sa lvar le el ojo le h a po
dido devolver la v is ta . Gustosísimos damos 
n u e s t r a enhorabuena a nues t ro e s t imado 
amig-o, como al ins igne doctor Rovirosa. 

üNfl NUEVA TEIBU INDIA.—P aootor Tm-
man Mjchelson, perito etnológico de la Institución 

¡Miguel MuSoz)—10,16, E l zapatero y el rey. 
COMEDIA—10,80, La copa del olvido. 
ESLAVA—6 y l(tSD, Las hijas del rey Lear. 
CENTRO—10.30, El bandido de la eieira. 
LARA—6. La mala ley.—10,80, La pena de los 

vieJCT. 

INFANTA ISABEL.—(Inaugnración de la tem
porada oficial.)—6,30 y 10,80, El paso del camello. 

REY ALFONSO.—6,80 y 10,30, Bocio, la oa-
naetera. 

APOLO—5 y 10, Doíiia Prancisquita. 
ZARZUELA. — 6, La moza de campanillas— 

10,30. Benamor. 

CÓMICO.—6,15 y 10,30, Xjas alegres amazonas. 
LATINA.—6, [ E B mocho ¡Madrid! y L a salva

ción de España—10,15, [Llévame al «Metro», 
mamá I, y ¡Es mucho jliladridl 

' H A S A V I L L A S — e y 10,15, Don Juan Tenorio. 
PBICE.—6,15 y 10,30, EU mundo actual. La so

námbula, Heda Eiston y Edmond de Bries-

ELDORADO.—7, El niíSo de Elotinto.—10,30, 
Eapaciño y El nifio de Elotinto. 

P Ü E N O Á R R A L . — ( D e b u t de la compañía Bam
ba!-)—10, I/os cuatro jinetes del Apocalipsis. 

NOVEDADES.—10,30. El nifio de oro. 
CIRCO AMERICANO—-6 y 10,15, Funcionea da 

circo. 

ROMEA—6 30 y 10,30- Cinematógrafo y varia. 
dades. 

CINE COLISEO I M P E R I A L . — Cinematógrafo. 
Todos los díaa estrenos- — Cinoo y media tarde y 
diez noche, «Pimentilla», por Dorothy Gish. «De 
doncella a señorita» y «El tigre», gran éxito de 
"W. S. H a r t El martes, acontecimiento: «E! pre
mio gordo», por Wallace Eeid-

» « * 
(El anancio de las obras en esta cartelera no 

Bopone sa aprobacMn ni recomendacldn.) 

100 el séptimo año. 
10 por 100 el octavo año. 

Para los afios sucesivos se obtendrán di
videndos de un 12 8 un 15 por 100, por lo 
menos, pudiendo llegarse a obtener hasta el 
20 por 100 por la ' indus t r ia de que se trata. 
Para el caso de que la demanda fuese su
perior a la oferta, se establecería el corres
pondiente prorrateo. 

Para informes y detalles amplios, dirigir
se a D. PEANClfeCO H E R R E R O S , CALLE 
DE VALVERDE, N U M E R O 11 , MADRID, 

SUCESOS 
Atropellos.—-La n iña de s i e t e afios Josefa 

Vico Quílez fué alcanzada por l a camio
ne ta 10.258 cuando se ha l laba & la pue'"ta 
de su domicil io, Isabel la Católica, 19, ~ y 
resu l tó con lesiones de pronóst ico reser
vado. 

—En el paseo de San Vicen te e l au to -
mflvil 8.98S arrolló a Vicen te Sánchez Nú
ñez, de t r e i n t a afios, y sufrió lesiones de 
pronóst ico r e s e r v a d a 

IFueg'oI—En el colegio de S a n t a I sabe l , 
s i to en la Traves ía de San Mateo, g^ ¿ g . 
c l a r ó ' a y e r un incendio al p r ende r se el ho
ll ín de u n a ch imenea . 

Los bomberos dominaron el s in ies t ro an
t e s de que adqui r ie ra impor tanc ia . 

l iadróu detenido.—^La Policía h a detenido 
a Cándido Díaz Mart ínez , au to r de un robo 
de joyas y efectos, valorados en 5.000 pe
se tas , que se realizó el día 2o en Fuen-
car ra l , 138. 

Lo robado se hal laba pignorado en un 
Monte benéfico y l a au to r idad h a conse
guido recupera r lo . 

nlo, visitó la Granja Fraisoro, donde fué re
cibida por el presidente de la Diputación 
y diputados provinciales, recorriendo todas 
las dependencias, de las que hizo grandes 
elogios. 

• • • 
Anoche, a las nueve, marchó el rey a San 

Sebastián. 
A despedirle a la estación acudieron el 

infante don Femando , el presidente del Di
rectorio, el gobernador, el general Martínez 
Anido, con el alcalde de Barcelona; el di
rector general de Orden público, el inspec
tor general de Seguridad, el coronel de Re
gulares, fcñor González Carrasco; el mar-
i|ués de AWaraa y el ex diputado don Josa) 
Luis do Tenes . 

En el andén le ofreció sus respetos el em
bajador de los Estados Unidos, que fué a 
despedir a mistress Willian Randoph Hear t , 
a la que saludó el Monarca. 

* # * 
Su majestad firmó en el salón de espera 

tres decretos que le llevabji el marqués de 
Estella, quien dijo a los periodistas que ersm 
dos que figuran aprobados en la nota de la 
reunión del Directorio y un tercero conce
diendo un crédito de 15.000 pesetas para los 
gastos de medallas y fiestas en honor de los 
héroes de Santiago y Cavite. 

BAN SEBASTIAN, 26.—En el sudexpre-
so de mañana pegará su majestad el Rey, 
que permanecerá aquí hasta el domingo por 
la noche. 

LA "GACETA'' 
Gracia y Justicia.—Suprimieudo el Juzgado y 

Tribunal municipal de Bafluelos del Eudrón, y 
agregándole, asi como lag oficinas del Eegistro cd-
Til, al de igual clase da Tablada de Budrán. 

Gaerra.—Concediendo el ingreso en el Cuerpo da 
Inválidos al soldado do Infantería, üoenciado por 
inútil, Efrén Miguel Ijópez. 

Marina.—Comcodiendo la cruz de segunda clase 
de la Orden del /Mérito Naval, con distintivo blan
co, pasador lema Industrial Naval ^ i l l t a r , pensio
nada, al comisario de la Aunada don Jerónimo 
Martínez y Martínez. 

Instmcclfin pública.—Desestimando petición db 
don Antonio Vida!,Pona, y nombrando maestro de 
1", graduada existente en Santa Catalina (Palma de 
Mallorca) a don J u a n Vidal Vaquero, e invitando 
a! Ayuntamiento do Palma de Mallorca a realiza» 
lo antea posible lo que en su escrito ofrece. 

—Desestimando instancia de don Luis Fernán
dez Sabater, opositar a plazas de funcionarios de las 
secciones administrativas de Primera ensellanza, y 
disponiendo que oontiniie en expectación de deo-
tinc 

—^Eesolviendo instancia susorita por doña Concep-
cióu Ruiz Villanuev» y ' doña iMagdaleina jMartínez 
Ortiz, que reclaman el nombramiento do directoow 
de la esonela graduada de ñiflas número 3, i» 

de la Armada en situación de sapemumersnO' 
—Ca(noediendo el empleo de cointralmirazit«i 

situación de reserva, al capitán de navio «O' 
eipresa-da situación don Eafael Pújales Salcedo. 

—Autorizando la adquisición do 4-000 tonul' 
do carbón de Cardiff, en Inglaterra 

HACIENDA—Concediendo 1.a suplemento 
crédito de 1-693.606,30 pesetas al vigente pW^I 
puiesto de gastos de la sección 13, -.-Acción eo j ^ \ 
rruecos.—Ministerio de la Guerra*, capítulo 
ro, articulo único, «Servicios do Artillería», p«(*' 
fabrioación y adquisición de proyectiles. 

—ídem una transferencia de crédito de 93.100 | 
setas dentro do! capítulo 39, aiilouic aejjimd» 
Tinento presupuesto do gastos del mini«ierío á»! 
Gobernación. «Guardia civil», «AdquisiaiomM 
material», de! concepto «Para dotar do fusiles 
tralla-doras a las unidades que a este fin se orgí 
oen.}, a los de «adquisición de oabailoa para 
oficiales y tropa». 

—Nombrando jefe de Administración da 
clase del Tribunal de Cuentas del Beino a d< 
los Mufiiz Viglietti, j'efo do negociado de 
clase del mismo Alto Cuerpo. 

LTaREl 
Pío Mollar.—Escultor 

Cal le de Zaragrosa, núm. SG. Teléfono 1 ' 
VAIENCIA.—Catélogos srratls 

Ventajas especiales p a r a señores sacerd 

Fábrica de corbal 
12, Mariana Pineda, 12 (an tes Cag 
Géneros de pan to . Casa fondada < 

nOTUJTfpn? medallas religiosas .en c0' 
íf!í|í8f¡tjE¡S plata.—Joyerfa Pérez Mol"' 
C. S. Jerónimo, 29, esquina plaza CaB»ll 

D ¡ ¡ B j | r c o p ^ r i M Í o m ^ 
nUOIu coRcepcien istmm, 7. oiti 

Invento niaravillos€J 
P a r a devolver los cabellos blancos a i 

color p r imi t ivo a los ve in te días de d** 
una loción diar ia con el agua de coloí 
LA CARMELA; no mancha ni la piel ni 
ropa aplicándose con l a mano. Su accló" , 
debida al oxígeno del a i re , por lo que cO 
t i t uye una novedad. V e n t a en perfumerí* 
droguerías , farmacias , bazares y meroorf* 
Melilla, Alfonso XI I I , 23, y autor . N. 
pez Caro.—SANTIAGO. 

l lENFER 

CÁpá-AR 
OS DEL CABELLO !! 

AMERICANO 
Eitito grandioso cootra la caída del cafielM R e t i r a r áp idamen te la SALIDA y CB£CIMI£]NTO £ IMPIDE gU CAÍDA 

Ins t an t áneamen te 
PBECIO: 6,50 PESETAS ESTUCHE 

Se rendo en todas las Perfomorfas y D r o ^ e r l a s 
Depfislto genera l : J . ICAIIT, CLAIt lS, 10. — BARCELONA 

b^:! 
•ÍBRüTOfl 

USA C A L L O S 
Las terribles molest ias de los pies» caHos 
y durezas desaparecen completamente 

usando sólo t res dfas el pa tentado 

UNGÜENTO MAGíCO 
No falla en un solo caso. Pregante a 
cuantos le han usado y oirá usted ma

ravillas. 
Pidalo en farmacias y droguerías, f,BO 

P O P oopreoy 2 pesetas 

FARMACIA PUERTO 
Plaza de San Ildefonso, 4.--MADRID 

DIGESTÓHICO. 
(SIEMPRE CONMiCOl 

ES LA SALUD DEriT 

l! 

Ya llegó el Block maravilloso 
p a r a escr ib i r notas , «uc ínstantánemniente desaparecen a voluntad 

Admirab le invento p a r a economía de p a p e l y t i empo. Dimensiones: 10 por 18 cen» 
t lme t ro s . Prec io : UNA PE.SETA 

P a r a enr íos por correo, certificado, jigrogad 0,50 

L Asín Palacios. Preciados, 23.-Madr¡d 

LA LITE 
E s t e maravil loso ba r ro volcánico radioact ivo, impor t ado d i r e c t a m e n t e de P i s tyau (Checoeslovaquia) , da a la piel l,a SALUD, la DULZURA, el ÜJNCAN.OX), iin COIiO-

R I D O DELICADO; en una pa labra , una nueva BELLEZA. Aplícase en todas las edades. Ven ta : Buenaa farniacias, porfuraer las , ds^suerfas y peluquer íaa de scaoraft 
Tar ros pequefLcvs, S poset.xs; grandes , 24. Se remi ten a provincias con t r a envío giro posta l de 9 po.setn.s T 25,50. P a r a informes y'" podidos, JOROE J U I N . 68, dwiééaion* 
rios e.'.clusiíTOs para i;si?.aiu-,VAEIS: 276, rae St. Houyré, Síü—LOJNDJIES: I5j Jjortli Audlci.—NEW-IüilK: »3 & 8S, West' íSst, i6, tb. fit. ' 



MAüniü.—Año Xll í £LaM<:^^ ^ i ^ ^ ^ (5) Sábado 27 ilu ootubio do i!l23 

t . i i 

CI^FERMOS DEL ESTORSAIIO 
pinos alimentos? ¿Sentís somuoleDcia o pesadez de caboz: 

¿Saírís dolurfs en la espalda? ¿Os liace olor el nUent<i s, 
odas es porque vuestro estóruago está enfermo, no tua -

citáis tomar en seguida la D I G E S T O N A uChorrO". 
digestivas, que, descongestioDandü la mucosa gaslri>-iníe-dtin 

,'.Tfn. 
perta: 

erucbot. aciden o soíi.K:at 
c Otí pono la tioca tef.a 
a bien y la;, ¿¡gcttiouL-
HtigoPtnUgiiV c'f.oai-. u 
1, uoruialixa tas íuiiru 

Si IciiC-

*-*A.\ i Í : \ Í . , . , ; „ : • , ÜE Ü I U I E N E D E juü.NUKES 
enfermedades, por antiguas que sean. — P Í D A S E E N F A R M A C I A S . '¡ i ' i ; S 

Santoral y cultos 
O Í A 27—Sábaílo—Santo» Viceuie y L'loroQcio, 

'oirtiroB; i-'rujneuao, Obispo, y Santas Sabina, 
t-rialeti, Capatulia y Kroteida, mártires- i 

La misa y oficio divino son de la Vigilia de • 
oajitos Simóji y Judas, Apóstoles, con nto &impi4' 
y oolor morado, ' 

flUflWcíóa Nocturna—San Ignacao de Loyola, 
Ave María.—A lag 'once, misa, rosario y oomi> 

o* a 40 mujeres pobres, costeada por don Fidel 
Boquilla. 

Cuarenta Horas—En la parroqma del Salvador. 
Corta de María—^Del Socorro, en ban Millin y 

<*»torio del Caballoro de Gracia; de los TompoPa-
»*. en San Ildefonso; de Arinzazu, en San Ig
nacio de IxwoIaT de la .Milagrosa, en los Paulos-

Parroquia de Covadonga—Continúa la novena a 
.«neetra Señora de la Medalla Jlilügrosa. A las cin. 
"O de la tarde, eíposición de Su Divina Majjestad. 
rosarioi, sermón por el señor Valoárcel, pirroeo de 
Carabafia, ejercicio, bendición y reserva-

Parroquia del Salvador. — (Cuarenta Horas.)— 
Continua la novena a San Rafael. \ las ocho, ex
posición de Su Diffina Majestad; a las diez, misa 
solomne, y por la tarde, a las cinco, estación, rosario, 
•"raión por el señor Sanz de Diego, cjoroido y 
"•osarva. 

Parroquia de San Lnls.—Continua el triduo a 

N'ueitra Señora do la.s Batall.is y Covadonga- A las 
• lie.', y iiiedia. u:L.-,a solemne, aya exposición de Su 
1 M\"iua MajtBt:jd; [xir ia Carde, a las seis y m^dia, 
iiiauílicíto, rosal lo. sermón por el señor Suílrez Fau-
ra, ejercicio, reserva y salve-

Buena Dlcti.i.—Continúa la noven^i a Nuestra Se
ñora de la .Merced. A las ocho, misa de comunión 
general para los cofrades de Nuestra Sefiora; a las 
diez, la canta-da, con exposición de Su Divina Ma
jestad, y por la tarde, a las cimco y media, mani
fiesto, rosario, sermón por el padre Diez, merooda-
rio. ejercicio y reserva-

Nuestra Sefiora de la Consolación (Valverde, 19)-
Continúa la novena a su Titular. A las ocho y me
dia, misa con exposición de Su Divina Majestad; 
a las once, misa y rosario, y por la tarde, a las 
cinco y media, estación, rosario, sermón, ejercicios, 
reserva y salvo. 

Olivar.—Continlía la novena del Rosario- A las 
siete y a las doce, durante la misa, rosario, ejerci-
toio y novena; a las diez, misa solemne, oon má,. 
nifiesto y res ida; por la tarde, a las seigí exposp-
cióii de Sil Divina {Majestad, rosario, eennón por el 
padre r,orenzo do la "Concepción, definidor provin
cial de los Trinitarios, ejercicio y salve. 

San Ignacio de Loyola-—Contmiia el triduo a la 
beata Ana jMarla 'Taige, terciaria trinitaria- A las 
seis de la tarde, exposición do Su Divina Majestad, 
estación, rosario, sermón por el padre Lorenzo de 
la Concepción, definid*»- provincial de los trinita. 
riofi. ejercicio y re-stvrva. 

ROSARIOS 
Parroquia de San Karcos.—.4 las siete y media, 

a las doce y a las cinco y media., con exix>s>(Vón 
menor del Santísimo'. 

San Jerónimo el Real.—A las ücbo, doce y a 
las cin-,i> y L'iedia. 

Nuestra Señora del Buen Consejo.—A las diez 
.,- n.edi.. 

Nueiíra Señora del Pilar.—A las cinco, con ex
posición de Su Divina |MajCStad. 

San Luis.—Por la tarde, a las siete, con exposi
ción y cautindose el quinto misterio. 

Asilo de Huérfanos del Sagrado coraiím de Je
sús.—A las seis y media de la tarde, con ex¡K.EJ-
cióu de Su Divina Majestad. 

Carmen.—A las seis, Ídem Ídem. 
Caballero de Gracia (oratono).—A laa once y A 

las seus y media. 
Calatraiias.-A las onoe y media y a ia.s seía 

y media, con exposición de Su Divina Majestait. 
Conce})tlonislas Franciscanas de San José—A las 

cinco de la tarde. 
Concepclonlstas del Cananero oe Gracia.—A las 

ciniM) y media. 
cristo da la Salud.—A las siete, ocho y dooe, y 

por las tardos, a las seis y media, om expo^'ición 
menor. 

Corpus Chrlstl.—A las seis y media y once, y 
por la tarde, a las cinco y media. 

Encarnación.-A las diez. (Los domingo», despuéí 
de la misa cantada y de once y a las ouatro.) 

,*^'' 

mal ftw^o ds boti& éX d«*> 
¿Oi OAUOíUl rcpUflUAdtt tlf 

: .'cf-rat'f Jo Iza otuaidM?. 
ji.in ái ostas dolfO-

i.i-Cu ser li.ir^ftíoft y n«üe-
!e.í:.iif-j.lfuiía d« lu« VÍM 
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M O L I N O S 
par» mano o fuerza motriz. 
P v a todos los naos. Pedid ca-
^logo. Matths. Gruber. Bilbao 

foslidores 
y demás aparatos para 1; in-
dnstria del cafí, cacao, oto. 
Pedid catálogo a MaCths. Gra-
••er. Apartado 188. Bilbao. 

ioiefia nem. 23. 
ARENAL, 22. — ¡MADRID 
on administrador, D. A. Man
ganera, remite billetes a pro-
.^Ooias da todos los sorteos. 
Hay billetes de Navidad, 

OfllH íifilií!!! 

COLEGIATA, 7. 

RESUELVE GRATUITA
MENTE LAS CÓNSUL-
f l S DE LOS MAES

TROS 

A n g i n a d e p e c h o . V e j e z p r e m a t u r a y 
demás enfermedades originadas por la A r t e -

r l o e e c l e r o s l s e H i p e r t e n s i ó n 
S e o a r a n de un modo perfecto y radical y s e 

e v i t a n por completo tomando 

R O O L 
Los siniomas precursores de estas enfermeda

des; dolores ¡le cabera, rampa o calambres, lam
bidos de Oídos, fa'tn de tacto hormigueos, oohi-
dos (desmayos), modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida úc la memoria, irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en la espalda, debilidad, eic . desapare
cen con rapidez usando R u o l . Es recomendado 
por eminencias medicas de varios paises; suprime 
el peligro de ser victima de una niuerte repentino, 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la me¡or(a hasta el 

. total restablecimiento y lográndose con el mismo 
un3 existencia larga con una "salud envidiable 

VENTA; Madrid, F. Gayoso , Arenal , 2, Bar
ce lona , S e g a l á , Rbla. Flores , 14, y pr inc ipa
les farmacias de España, Portugal y América 

BEBED AGUA AR5EHICAL DE 

yn DBín t i lilNñ Tinto corriente de me.=.a. . pesetas 
n üfijU U tflIH! Tinto Kilejr. í). Trnío do V¡.i,-!.-;-p.'̂ as. u, 

Blanco añejo, de primera, 9. fios Ifl litros líioía t.nto, 
clarete laa 12 botellas. lO.SO. Servicio a «omiciho. 

ESPASA VINÍCOLA.—SAN MATEO. 8-—Telífono 3-S09. 

le oonduoe la saoi iH! 

c LAMPARAS FÚNEBRE 
Fara alumbrados de nichos, mausoleos, sarcófagos y p 

nes; mmenso surtido. Precios económicos. 
CHUZ. SI (HARÍA CANOSA). Y CATO. 2 

NO COMPR 
A P A R A T O S F O T O G K A F i C O S , OBJE'J i VÍ)S, AC
C E S O R I O S , O B J E T O S P A R A KEGAI.OS. VIJTO-
P Í A N O S , R O L L O S , G R A M Ó F O N O S , D I S C O S , 
M A N T O N E S X>r. 5ÍANTLA ¥ M A N T I L L A S . S I N 

V E R LOS G R A N D E S S ü R T f O O S E N 

PRECIADOS, 53 Y 
Imágenes y altares 

José l e n a 
VALENCíA 

No dejar da co^su¡ía^ eatü cas-'i 
Para adquirirlos recomendarnos loa 
laureados v acreditados tuLlores do 
BAJADA PUENTE DEL MAR 1. 

F L O R E S Y C O R O N A S 

WLBñEñL 
Preciados, 21. Carmen, 33. Teléfoao 6.012 U . 

LAS jrEJOEES G0EEA3, SOMBKBBOS Y BOINAS 
por sil precio, corte v confección son las do la 

VENTAS POE MAYOR Y MENOR 
MIDRID.—30, PLAZA .MAYOR, 30 (en la rinconada,. 

P R I M E R A N I V S R S A R I O 

L A S E Ñ O R A 

ôña Angela Cano de Corrales 
Faliecilí en Torrelodones el día 30 de ociühre de 1922 

Después de recibir ios sanios Sacramentos y ia nendiciún de su saniidad 

R. I. R. 
Su desconsolado esposo, don Juan Corrales; hijos, hermanas , hermanos políticos, t ía, primo, el 

Qxceleutísimo sefior Obispo de Ouadix; sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G i ^ a sus amigos se sirvan asistir a l funeral que se cele
b ra rá el día 30 del corriente en lai parroquia de Santa Oruz, a 
las diez de la mañana . 

Todas las misas que se celebren el mismo día en dicha iglesia, y en la Santa Iglesia Catedral, 
parroquia del Buen Consejo, Religiosíis del^ Corpus Chrlsti (vulgo Carboneras), con la exposición 
del Santísimo, y en la capilla de l Carmen* de Torrelodones, y todas las del día 81 en la Iglesia 
Pontificia de San Miguel, serán aplicadas por el eterno descanso de su alma. 

L M misas gregorianas empezarán el día 3 do noviembre, a laa diez y media de la maíSana, en 
la parroquia de Santa Cruz. 

El excelentísimo y reverendísimo sefior Nuncio jie Su Sant idad ; los eminentísimos y reverendí
simos señores Cardenales Arzobispos; los excelentísimos y reverendísimos señores Arzobispos de toda 
España y varios eixcelentlsimos e lluatrísimos señores Obispos se han dignado conceder indulgen
cias en la forma a;oostumbrada. 

Si ác'? Vd engordar su sangre y viciarse por las perdidas de la asura orgánica los 
venenos- aM arrastrados provocan una serie de graves enfermedades. Vd vendrá a ser 
artritf'-r-., poniéndole asi bajo una amenaza continua, sin hablar de cólicos hepáticos 
o nc 'i-f«cos, dé "una crisis reumatismal o de un ataque de gota que le retendrá en la cama. 
Vd r.ufre dé varices, de almorranas, de flebitis o aun de ulceras varicosas. O bien al 
cambiar de temporada su piel se llena de granos o de llagas fardándose en secarse y 
dejando luego feas cicatrices. La arterio-csclerosis le acecha con malos insomnios, 
terribles dolores en las orejas, calambres en los pies. Pero Vd puede facilmeaíe 
curarse. No se preocupe Vd s;is sufrimieatos van a desaparecer puesto que 

combate todos v ic ios de la s a n g r e 
Es en efecto hoy y esta absolutamente comprobado y demostrado por millares de 
testimonios todos ciertos y convencidos que el DEPURATIVO RICHELET es el mas 
poderoso rectificador de la sangre por el cual puede enorgullecerse lacienciamodema. 
Su acción extraordinariamente enérgica pero sin ninguna brusqueda desembaraza 
completamente la masa sanguíneade todos los elementos mórbidos que la obstruyen. 
También el DEPURATIVO RICHELET lleva a los desesperados por su gravedad 
opor la antigüedad de sus sufrí micntos la curación rápida y toütl de todas sus desgracias. 

Gota, Mal de Piedra, Enfermedades de ia Piel (Acnés, Herpes, Ezcemas, Psoriasis), Glándulas, 
Enfermedades de las Piernas (Ulceras, Varicosas, Flebitis), Almorranas, Arterio-Escierosis 
SI tratamiento L. RICHELET M halla en todal las boenaa {armadas del mondo- ü n {oUeto oon «xpUcacion«*,i« KreCa 
a los frasco». LABORATORIO L. RICHELET, d« Sedan, 6. me de BellOrt Bayonne (Baaaea-Pyrínées) Francia. 

8fPII[S[ITillT[ 
'úo busca para colores, 
absolutamente sin rival, 
y los que necesitan to
dos los artesanos, la 
agricultura, etc. Buena 
subsistencia para hábil 
hombre de negocios. Di
ríjanse ofertPjS, si posi
ble en francés o ale
mán, a 

IVelssenliorii, ferlienfalirlk 
Basilea, 1 (Suiza) 

R E G I N A 
IJO miqnlna de escribir inju-
perable. Ventas al contado y 
B plazos. Liquidación de cin-
tas a 16 pesetas docena. 
ANONÍjMA M. A. N. OUra-

dio Cioello, 20-

¿Qué es lo que hace un buen nombre? 

En u n a r t i c u l o , l o m i s m o q u e e n u n I n d i v i d u o , 
l a b a s e d e u n b u e n n o m b r e e s e l c a r á c t e r . 

Durante v e i n t i c i n c o a 3 o s y e n t o d o s l o s pafsea 
d e l m u n d o l a s c u b i e r t a s G O O D Y E A R h a n g o z a 
d o y goxan d e b u e n n o m b r e p ^ r su s ó l i d a c o n s 

t r u c c i ó n y b u e n s e r v i d o q u e e l l a s d a n 

JÍBjJÍ. 

GOOH 
EL MEJOR PURGANTE 

EL AOOS MINERAL NATURAL 

V A L D E Z A ^ Z H 
El qne no Irrita nada; el sait agrtdabla Oe toma». 

VALOeZARZiL 
Cora el escrofulismo. herp^tlnno, iiceras y otras enfer

medades. Léase folleto médico. Deptislto: Arenal, 26. 
VENTA EN PRINCIPALES PARiK&CIAS 

E L A L U M I N I O 
PRECIADOS, 88 ¥ 60-

^«^ "^^ Todos loe lunes, en obsequio al piiblioo, 
{ t I j se TeudorA. a predoe de fáfirica, un objeto 
y y ^ y do gran consmno an ainminlb tmperiar. 

FABRICA DE GAS-MADRID 

TARIFA DE COK 
DOMICIUO Saeo di! 40 Kiliis l e i i M g 

Carbonilla (de 0 a 20 miUmatros)'^.vw^k.!r„t., 
Grueso (de mía de 76 miUmetroa) ..»kvr.u..s7 
Niünero 1 (de 60 a 76 mil(mfitrog)iK..>.i...... 
Número O (do 20 a SO ioiUmefa:oe)......i..»3.. 

Ook eapedal pana onlaiaoeiaiíae 
y naos industriales ». 

• ? 5 r 3,80 
4.60 
4.76 
6 

kf. WJS>' 
m 

TQMI^ADJL 
«n «mitm. mvo «uut«Dua,AaA«« a s , . , , . . ^0%m • •M^Vnn • H % 9 gp Wli|lUi| 

Lo0 predo6 en. fábnot dkmiDiiyen 80 títioa. en SMO y 9 ptM, m tco«l»di. 

GARANTIZADOS CALIDAD Y PESO 
Exíjase el precinto oon el monograma de la BooiedBd. 

SE Xt iHITEN PEDIDOS PARA SERVIR EN DÍAS F U M 
AJosli, 48. BazUeri, SO. Banano, 62. Trafalgar, U . 
Poizae, 9. Marqnéa de Toca, 9. Baaeo Olmw, 6. TelétOBo I H fU \ 

H 0 B A 8 DE OFICINA D B 

iüL DEBATE 
tl'arde v . De 8 a 7, 
tlaaana •... .., Da 9 a 1. 

I CONDENADO TODA LAI 
VIDA 

LlTHlNESí 

a sufrir de reumotlsmo, Pero si «n lodaí las 

(0inldo9'./oma,u3ied el agua mezclada evo 

] o s cílebr«j( 

^ delDr 0 U 5 T I N 
i'yTl'a/* \9? '!9k?''«S > '^ oíKServara contra 

\ui mate^ del hígado, rlAOn y vellga, 

y siempre lendre exceleniea 

olgcstlones. 

DE VEÍsltA CN TODO EL MUNDO 

-fifiwg; tmmmiMm ^^^^'~^*_MP^^^m. ÍÍ,-B#MBI.OIII. 

Cazadores 
Armas nacionales y extranje» 
ras. laa mejores marcas del 
mundo. Cartuchos, efectos da 
oau y «sporti. A R T U R O . 

HORTALEZA. II 

A V I S O 
Compro, pagando moclio, alha
jas, objetioi de oro T pleta. 
antigüedadea j papeletas del 
Monte.—8 U O B S O R DE 
J D A H I T O . — PEZ. IB. 

TBI/EjrONOa D B 

EL DEBATE 
Bedaccián 865 M. 

'¿dministracián ....... 898 M. 

Talleres 869 M 

íircas de caudales 
Precios sin competencia, en 
igualdad de poso y tamaño. 
Pedid catálogo a Hatt&s. Gru
ber. Apartado 183. Bilbao. 

S e v e n d e 
eo Carabandjcl Alto espacio-

BO botel, gran jardíu. 
Dirigirse: 

VICTORlAJ^tO IMACHIN, 
en dicbo pueblo. 

liifBimieummmsmsiumm 

PARA IMPRESOS Y 
-SELLOS CAUCHO-

MacnelLOrtega 
(HIJOS) 

EBCOiíeDía-20-flp" 
kmmo m • n^ws 

fteaDEDIIfili: CORTE Y COSTURA 
MALASANA, 31. Enseñanza rijrida y perfecta. 

L. CORRALES PERRAS, del InsCtuto de París. 

^^-{liMÍBÍÍBs^brEves y BEBBéreia&^^l^ 

Mtaul|ia8 para hacer ganero de punto 
Cacao camisetas, c^zoncillos, refajos. biN 

fandaa, jerseya, etcétera. 

G U S T A V O W E I N H A Q E N 
BARCELONA.—APARTADO 821. 

(han existencia de agajae para onaiqaier 
amaros de mAqninas p a n baoer géaeros da 

ponto. 

t 
L A S E í f O B A 

V I ü D A D E O B T I Z 
HA FALLECIDO 

EL D Í A 26 DE OCTUBRE DE 1923 
Habiendo recibido todos los Santos Sacra

mentos 7 la bendlcióD de Sn Santidad 

R. I. P. 
Su hijo político, don Fermín Casares; 

nietos, don Maximino, doña María y doña 
Filomena; hermano, hermanos políticos, so
brinos y demás parientes, 

RUEGAN a sus amigos se sirvan 
encomendar su alma a Dios y asis
tan a la conducción del cadñver, 
que tendrá lugar hoy 27 del ac
tual, a las CUATRO DE LA TAR
DE, desde la casa mortuoria, Fe-
rraz, 92, al cementerio de la Sa
cramental de San Justo, por lo 
que recibirán especial favor. 

El dnelo se despide en la plaza de Es-
pafia. 

No se reparten «squelas. 
El funeral que se celebre el díi 29. a 

las ONCE de la mañana, en la parroquia 
de San Antonio de la Florida, será apli
cado por el eterno descanso del alma de 
la finada. 

Pompas Fúnebres,^^eoUd^^ de Pefi^reri 15 

ALMONEDAS 
ALMONEDA elegant«. podos 
días, todo el mobiliario y cria-
taletio- Goya. 89. 

AI^HONEDA. C a m a s so
mier, 37,60: cameras, 60; 
matrimonio, 66. Coldionee. 
IS; camnros, 25; matrimo
nio, 35; armarioa lona, 170; 
roperon, 11C|; laTabos com
pletos. 27,50; mesas ooin». 
dar, 22,50; meeillaa nooba. 
18.60; sillao. 6,60; petAttoh 
22,60. Camas doradas, máqui
nas escribir, coser Binger. 
Gramófonos, albajas. Bstre-
na. 10: Luna, 23. Matassns< 

TESTAHENTJUtlX. Se ven
den muebles y objetoa da ar
te, comedón R^iaoímiento, sa
lón, espejos, baiKu«Qoa> red-
bimJento tallado. Jarrones, aie>-
fiae, cortinajes 8e& j damas
co, tapices. vajilUk y cristale
ría. "Bepoz y ¡SCna, 1, se-
ífundo iiqnieida. 

ANTIGÜEDADES. Oampro 
Tmdo toda clase. Pago bien. 
Huertas. 12. Teléf. 16-62 M. 

COKPBO papeletas ^onte , 
aÜMilaa. dAniaoniaa. P 1 a B a 
Santa Oroz, 7. platería. Te-
tófono 773. 

DEMANDAS 
BEi MEOESITA preosptor 
caoerdote, fls coanAia a eío-
oasnta afios, sabiendo fino-
c^ , priotioo ensaflanu ba
chillerato, instmir niAo de 
ocho afios- Lagasoa. 117. Ba-
zdo. portería. 

ALQUILERES 
GABINETE y alcoba para 
dos amigos, sin. Calle del 
Marqués de Santa Ana. 2. 
primero derecha, 

ALQUILASE piso, h o t s i 
nuevo. Francisco Navaoorraíla, 
esquina Campanar (Madrid 
Moderno). 

CEDO magníficas habitacio
nes, con, sin r*D*ii''n. Sil. 
va, 22, tercero, 

A U T O M Ó V I L E S 
U R G E venta dos «autos» 
europeos, baratísimos. Conde 

I Romanoncs, 1 fl»pI!caflo. So-
ilor Moratines. 

C O M P R A S 
SELLOS cspañülfs. pago los 
iriAs aitoa prfcioíj, con pre-
íerencia do 1830 a 1ÍJ70, 
Cruz. 1, Madrid. .̂ 

EALTA Mjero p a n ImportM* 
te enedad. 9 Q e 1 d o Inkial, 
6-000 pesetas annalas; garHa*. 
t(a necesaria, 20.000 peseta», 
papel del Estado. Apartad 
Oocreos ndjnero 5-003. 

OFERTAS 
HATBIMOHIO, él jardinero, 
desea colocacidn pora onidax 
finqa- Intonnagrin «n Juan 
de I&na, 18, aegtmdo-

JOVEN, faunejcrablea infor-
mee, aceptada modesta pre-
ceptc.ría, o lecciones primer» 
enseOanza y fnncéa. domici
lio o odegio. jMIarqTiés Banta 
!Aii*> 9, pcbnero oerecha. 

ÓPTICA 
¿ « O I E S E SU VISTA? Use 
«tMaltB Punktal Zeiss. Cam 
Vv^em, ipHeOi Arenal, 91. 

zades, 1JS0; taaifot 
nt^mica. Felipe l l l , 8, nto< 

TAHIOg 
m P K B S O B rffDoi, aoMA. 
mieos todas eAuñ»¡ n iWpai ' 
se dia sefialada. Tlíiiftsli», B,.' 

ENSEÑANZAS 
P I B A ingresar Bancos, ofi
cinas, clases de Caligrafía, 
Taqnigraíla, Ortografía, Con
tabilidad, Cálculos mercanti
les. Correspondencia, Idiomas^ 
Alumnos, alumnaa, tarde, no
che- E s c u e l a Preparacio
nes. Pez, 16. 

BANCO DE ESPAÑA- Pre. 
paración wimpleta francés, 
contabilidad. B.itnd, 11, tw-
cero. Acaden îia Olmedo-

CARTEROS. Preparación pa. 
ra c.\ ingreso. Salud, 11, ter
cero. Academia Olmedo-

PROFESORA ili< piano y 
transporte. Do tiea a cinco. 
Barco. 17. 

P R O F E S O R A " francesa, lec-
ciones francés, piano. Claudio 
Coello, 97, bajo i£quierda. 

M O T O C I C L E T A S 
^MOTOCICLETAS nuevas n 
de ooasiún, perfecto estado, 
solas y con «sidecard». Au-
tomóyU Í3alin, ¿IgaUi, §1, 

jPRBSTAHOS 
ANTIGUA emnrees conosds 
crMiio, oomeraantes, indus-
trialea, 6 % anual. Apartar 
do eu. 

VENTAS 
ESTERAS: cordelilB, 1,50; 
pitas, 2,50; tapices coco, 26; 
tapicci yute, 21! Sirvent. IAI-
na, 25. 

SOÍHBREROS Befiora y ni
ños. Angol (iarofa. Avenid» 
Pi y MargsJl. 6, entresuelo 
(Gran Vía). 

isS 

ESTERAS, terdopeloe; saldo. 
Tiras coco para portalea y 
antomdviles. R o b e r t o jMAs. 
Conde Xiquena, 6. 

P I A N O S , primeras mar
cas alemanas, precios da fá-
bnca. 1'ncxliaados de pago. 
Fuencarral, 55. iluten. 

ESTERAS, tapices coco. pi. 
ta, 2,50: c.wdehllo, 1.60; San 
Marcos, '2fi. 

OINEMATOOBftFO. 
cidn Mavi. Pelicnl^ 
a base de arte y 
D^xSsito: Bodr^naa B M 3e»<i 
dro, 67, Madrid. j 

ALTABIS e i m i c e n » M » ! 
dio-tafler da talk, • M d t a & j r ' 
dorado, Bnrifne B d U o . l i . | 
lán, 14, Vateneáa. ! 

I BEÜMATIOOS I Ü ñ ü i ^ : 
radicalmente menos 4e mf 
mes. Escribid pteoQB Ô  S ^ 
Ues CBurgos'). \ 
• i 
PARA IMÁGENES 7 U>>j 
TARES, recomendamos « l ^ J 
ceiitB Tana, escultor. Val^nj.' 
cia. Teléfono interurbano tUd*' 
• I I , »* ¡ 

ABONOS, eervimoa, prvA»', 
eoonónúcos para bofba- Qlu|> 
telló, 14. Teléfono 78 S-

m m DEL TRABAJO 
E N R I Q U E T A , somto»' 
rera ecorjóraica, domicdUo^ B»< 
lén. 11 concillo. 

JOVEN veinta afios, miqs. 
práctico, deseu ooiocaoiAn ofi-
oina, escritorio, etc. Pooas 
pretensiones. Uixigirse 'BMBén, 
Piquer- Esp̂ í̂l (Hnouca). 

PIANO cjiízado, aleniAn. Vn-\ 
rrora San Francisco, O dupli-^ 
cado, prüiiCiü izquicidii-

REGALO bonito, santos u -
11», finísimos, 16 pesetaŝ  

SE OFRECE chófer, bngsa» 
retoreiiciaa. Informsíto: Bra< 
vo Moiillo, ni^niero 147, 

0F5<EGláSiE uvandsta y n. 
paso. Mendi/ibal, 82, ou«r»o.j 

SEtr^BA sola diwa 'fteiJKj^ 
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GINATAGR 
TRIGOS Y HARINAS 

-e3-
Sin propósito de entablar polémicas f Hay en esta comarca un buen nú-

y menos de estudiar en todos sus as- mero de molinos maquileros ; en nues-
pectoa el problema de los precios d e l . t r a fábrica, además de vender har ina , 
trigo, harto complejo para que nos- ae cambia también por trigo a los 
otros, en nuestra pequeflez. preterí-;labraderas que lo desean; no impone-
damos abarcarle en su ('«111111110, va-1 OTO«, pues, los precios, puesto que por 
mos a permitirnos expone: iii:/iina,s ob-!cada fanega de trigo que recibimos 
servaciones que nos l;:i '.n^erido la I entregamos un determinado número 
lectura de los artículos iiiie, a pro- de kilos de harina y de salvado. Pues 
pósito del t«ma referido, so han pu-; bien : la afluencia do labradores a la 
blicado úl t imamente en la Página jfábr'ca en los tres días semanales que 
Agrícola da E L DEBATE. tenemos establecidos para el cambio 

No son eetos tiempos de «acapara-1 es tal , qua nos hemos visto obligados 
mieato de trigos por los fabricantes; a suprimirlo en algima semana, a fin 
de harinas» ni «los harineros los pr¡n-;de poder atender los pedidos de uues-
cipale.s causantes y los únicos beneli- ¡ tros clientes de fuera, porque la ela-
oiarios de la baja del trigo», pues enjboración de tres días llega a sor ape
los últimos años los fabricantes mor-1 ñas suficiente para los cambiantes, 
chan a ' dia, como suele decirse, en E s de advertir que vienen labradores 
la ad'juisieión de la primera materia , | de pueblos qn« distan más de 30 iti-
por varias razones, de las cuales ya! lómetros, y que pasan en su viaje por 
ha t ra tado repetidas veces «,La Indus- otros en los que. hay molinos. No será 
tr ia Har inera Castellana», y no es jen nosotros inmodestia deducir del he-

el kilo; azúcar, de 1,75 a 2,50; car
bón de cok, a 3,50 los 40 kilos; 
Ídem mineral, a 5,80; ídem vegetal, 
a 10,80; garbanzos, de 0,80 a 1,75 el 
ki lo; judías, de 1,20 a 1,60; leche, 
a 0,80 el l i t ro; lentejas, de 1 a 1,40 
el ki lo; queso de bola, a 6 el ki lo; 
ídem Gruyere, de a 8 a 10; ídem 
manehego, a 6 ; ídem de Rarma, de 
10 a 1 1 ; ídem Roquefort, a 1 1 ; sal, 
de 0,16 a 0,20; vino blanco, de 0,50 
a 0 ,80; ídem t in to , de 0,50 a 0,60; 
vinagre, de 0,40 a 0,60 litro. 

Provincias 
BARQBLONA El mercado de tri

gos sigue desanimado. Los agriculto
res se muest ran retraídos en la ofer
ta , en espera de un precio más re
numerador y los fabricantes adquieren 
sólo lo indispensable, pensando en la 
probabilidad de que ocurra una baja 
cuando los labradores, obligados por 
la necesidad, acudan en masa a los 
mercados y abunde entonces la 
oferta. 

Se han hecho las operaciones si
guientes : Cáceres, 37,50; Castuera 
(blanco), 3 8 ; Campanario, 38,60; Ex
t remadura (crucher), 3 9 ; PeOarroya 
(cruoher), 39,50; Alba de Tormes, 
Zamora, Toro, 40; Villarramiel (blan
co y empeohado), 40,50; Huete , Ta-
ramón y Villada, 4 1 ; Manzanares y 
Peñafiel, 41,50; Ortigosa, 4 2 ; Hon-
tanareas, Medina Velayos y Arévalo 
(superiores), 42,50. Todo pesetas por 

sapjiwiuure im.imo—ei mes ae tua i ctjucn*ir ios ammos conira una in- ,f^ i,;i„„ ,,„„x„ /̂ »;„o»i i , , . , , , . j I j i • XI 1- 1 lOu Kilos, vagón origen. 
ventis obligadas—hiihiera. acaparado, dus tna que, como tal , es digna del Q^ gj^ C a n d e s oscilaciones el 
tngo , que ahora cuando j y a vo , ; .«-j respeto. Que existen, en mayor o me- ^erclido de cebadas. La.'í de la Man 
den Ita necesitados, se ofrece bastan-i ñor numero , harineros desaprensivos, 
te m i s barato que entonces. Lejos de sugestionados por la peseta y dispues-
ser los harineros los únicos beneficia-¡tos 1 buscarla a cualquier precio, no 
rios de la baja, cuando sube e! trigo. ] lo negamos; pero también hay labra-
la industria harinera fie desenvuelvo I dores aprovefhados que llevan a ven
cen mayor holgura, mientras que e l jder tri^;o malo, o cdn mezclas, enea-
descfl.r.óf. va siempre^ aeompaüado. c.o-\bezmulo con buena clase loa sacos. Y. i ^éudré^ñdose a 33 pesetas ' los 100 ki 
rao acontece ahora, do un marcado rr ¡sm embargo, de esto no deducimos la j^g sobre carro Barcelona 
traimiento en los compradores de ha-1 consecuencia de que los labradores Ha r ina s - Extrablanca, a 61 pese 
riñas, que, lógicamente, se traduce en constituyan una clase vitanda. ' 
oonstantís concesiones en los precios Nosotras nos sumamos con el ma-
por parte de los fabricantes, aunque ;yor entusiasmo a los que piden la 
aquéllas procedan de tria;os rolativn-¡ inspección de las fábricas para evitar! ^"•¡'Q^ 
menta caros. ¿Lomo, si los harineros|mezc'a.-; y adulteraciones, y en es ta | Ganados : Debido a las tasas los ex
fuéramos los p r inc ipa l^ causantes de punto creemos necesario: portadores atienden con preferencia 
la ba,a. no habíamos de detenerla en | Pr imero. Que se prohiba en la fa-1 ^ ^^^os mercados, donde aquéllas no 
esto8_ momentos y hacer que valiera bricación de harinas toda mezcla de ¡jan sido establecidas. Precios en alza 

entre aquéllas la de menos peso 
proaiia.T librarse de los grandes que-

cho consignado que no deben consi
deramos como unos explotadores cuan 

brantos que la inseguridad de los pre- do así nos honran con su confianza 
cios, cuyas frecuentes oscilaciones es- ¡os labriegos. 
capan a la previsión de los más avi- Sería de desear, v nosotros nos per-
sados, acarrea fácilmente a quien se mi t i r l amos aconsejárselo a cuantos es
lanza a realizar compras de trigo en I criban sobre la mater ia que nos oou-
gran escala. Sirva de ejemplo lo que j pa, que al exponer sus puntos de vis-
hubiera ocurrido al que en el mes d e ' t a huyeran de expresiones fáciles a 
septiembre último—el mes de las \ concitar los ánimos contra una ¡n 

Declaraciones anuales y guías 
de circulación de vinos 
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cha se ofrecen a 23,50; y a 28 las de 
Extremadura. Las de Alicante, a 26 
y 26,50. 

Las avenas de Extremadura so co
tizan a 23 pesetas con saco origen. 
El mercado de maíz muv anim.ado. 

t a s ; superfina blanca, de 59,60 a 60 ; 
entera , de 62 a 02,50; extrafuerte nú
mero 1. de 80 a 135. Todo los 100 

Con fecha 28 de septiembre último 
se ha dictado una real orden por el 
depar tamento do Fomento , abriendo 
una información pública entre los vi
ticultores, vinicultores y demás in
teresados en esta cuestión, para que 
expongan su criterio acerca 'de la 
conveniencia de implantar las decla
raciones anuales de cosecha de uva 
o de vino elaborado, y las guías de 
circulación de vinos, en relación con 
las falsificaciones y adulteraciones de 
estos caldos. 

El asunto merece la pena de que 
fijen en él su estudio y meditación 
nuestros vitivinicultores, no sólo por 
lo que significa en sí, sino por la po
sit iva trascendencia y graVedaid de 
las derivaciones que puedan seguirse 
para la industria vinícola con la im
plantación de tales disposiciones. 

Es de todo punto imposible con
cretar en el breve espacio de un ar
tículo todo lo que pudiera y debiera 
practicarse para impedir el fraudo y 
adulteración de les vinos, y sincera-

,mente creemos qjia no es el camino 
propuesto en ]a real orden el reme
dio para combatir estos males, pu-
diendo llegar a ser una cortapisa que 

alcohol, está siempre en igualdad dt 
circunstancias, en relación inversa del 
volumen que ocupa, pagándose un al 
cohol de 5Q grados a menor precie 
por litro, relativamente, que otro dt 
06 grados, y por la misma razón un 
hectolitro de vino de 16 grados suele 
alcanzar mayor valor en el mercado 
que dos hectolitros de ocho grados. 
Así, pues, es evidente que, en lo qut 
respecta al aguado, nadie será tan ne
cio que pretenda; obtener una rr,a-
yor cosecha, a j á n d o l a , y a que lo 
que se paga os la graduación aleo 
hólica; pero, en cambio, detallistas 
y taberneros venden al público por 
el volumen que entregan, nunca pol
la densidad y graduación alcohólica, 
siendo, por consiguiente, los únicos 
interesados en aguar los vinos, y, po'' 
t an to , cerca de ellos es donde do 
berá ejercitarse la vigilancia y la ins 
pección. 

Hay , sin embargo, extensas regio
nes en que por llegar a tener los 
mostos una graduación demasiado ele
vada—como sucede en gran parte de 
la Mancha—, se hace absolutamente 
preciso y necesario para obtener fer-
mentaciones complet-as la adición d 

COMENTARIOS 
COIACIÜIiAClAí» 
Y iSOLUClONüS 

Hoy hablan, desde nuestras co-
iamnas, los harineros; el artícu
lo que publicamos es un honrado 
alegato en su defensa^ 

Desde luego, el lema que se de-
bale no roza, ni en su discusión 

dciaile muy sigtiificalivo es que, 
hace pocos días, la Junta -proviu-
cial de Subsistencias acordó lo 
tasa, y el general gobernador la 
im.puso, de las patatas a 65 cén
timos los dos kilos; pues bien, í i 
Cooperativa las expende a 45 cén
timos igual cantidad. 

Una intensa preocupación por 
los intereses de clase—la reseñada 
sirve de ejemplo—es el camino 
del éxito en las organizaciones 

debe sentirse henda, la dignidad, ^- • j - tn 
, . , . „5 i,„„ I agro-sociales, cuyo fin inmediato, 

personal de los que ejercen hon- J | ^ . . . , , . . , . _,., J.-.. . , , . . . „ . . >„ 
radamente la industria harinera 

el trigo o! precio que valía hace tres 
o ouatro semanas, para vender la ha
rina con el mareen correspondiente al 
precio de coste? 

Y s' efectivamente somos los hari
neros los principales causantes de la 
baja y los únicas que con ella nos 
beneficiamos, y si la lev <ic la oferta 
y de la demanda pierdo su virtuali
dad en cuanto los harineros se in 
terponen, ^.por qué el trigo que 
en 1916 compramos a 61 y a 63, y n 
67 y a 72 en el año siíjuiente. tuvi
mos e' capricho dp» pagarlo a 85 
y a 88 en 1919 v a 08 y a 119 y 
a 125 en 7920? ¿Es acaso que el ré
gimen patriarca! de los molinos se 
extinguió fiace tros aHos y solamente 
desde entonces ejerce su tiránico mo
nopolio esta industria explotadora?.. . 
Pues ciertamente no data de tres afios 
atrás el exceso de fábricas de harinas : 
exceso que, por serlo y no estar mer
canti lmente asociados los fabricantes, 
es una contradicción del monopolio. 

A prepósito de los molinos harine
ros, cuya multiplicación no combati
mos ni defendemos ahora, vamos a 
consignar un hecho, que nos releva 
de toda comentario. 

semill'is e^xtrañas al trigo. Lanares primera, a 3,40 pesetas Ui-
Seííiindo. Qiio so obligue a todos, ¡Q. {¿^J^^ segunda, a 3 ,05; corderos. 

los fabricantes a empacar la haj ina ' ^ 4 . cehrio a 2.50. 
que elaboren en sacos que lleven una 
eíjiqueca en la cual conste que aqué
lla os producto de trigo puro. 

Tercero. Que se giren frepuentes 
visitas s, las fábricas por personal ho
norable y competente para recoger de 
los dep<5sitos y do los sacos de hari
na muestras que sean después ana
lizadas en un laboratorio. 

Ya hemos dicho que no noa sen
timos capacitados para abarcar en su 
conjunto el problema de 1.a baja de! 
t r igo ; pero no será ocioso hacer re
ferencia a una de las causas que, se
gún el presidente de la PedoraoWn 
Cat<5Iico-Agrar¡a de Palencia, si la me
moria no nos es infiel, más puede in
fluir en la baja, y que no encontr.i-
rnos entre las señaladas por los arti
culistas de la Página Agrícola de Ei , 
DEBATE : la enorme cosecha de trigo 
en Ext remadura , que viene a ser un 
competidor del trigo castellano. 

Hijos ae M. O. DE LOS BIOS 

Mave (Falencia), 24 da octubre 
de 1928. 

MERCADOS 
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Madrid 
GRANOS Y C E R E A L E S 

Mantiénese la situación estaciona
r ia , sin variación sensible en la ofer
t a ni en la demanda, y , por ende, 
en las cotizaciones, si bien en estos 
últimos días ¡̂  determinado por el 
buen estado de Tos campos, parece 
visluDttbrarse algún síntoma da ani
mación en los centros productores. 

Las cotizaciones registradas eu la 
úl t ima semana han sido las siguien
tes : 

Trigo, de 48 a 47 pesetas les 100 
kilos; cebada, de 22 a 2 7 ; centeno, 
da 83 a 37,50: avena, de 20 a 2 5 ; 
algarrobas, de 88 a 39 ; salvados, de 
24,60 a 27; alfalfa, de 21 a 24, y pa
ja , de 9 a 10,60. 

H a r i n a s : selectas, de 68 a 59 pe
gatas los 100 kilos sin envase y a 
domicil io; extras, de 56 a 57,50; inte
grales, de 64 a 56, y bajas, de 63 
« 54. 

GANADOS Y CARNES 

Durante la últ ima semana entra
ron en el mercado de ganados las si
guientes cabezas: 

Vacuno, 618 ; caballar, 188; mular , 
166; asnal, 108, y ninguna de lanar. 

El importe de lo recaudado por el 
Ayuntamiento por la expendición de 
guías y estancias ascendió a 166,90 
pesetas ; lo que, comparado con la 
semana anterior, arroja una diferencia 
en menos de pesetas 61,30. 
• En el Matadero fueron sacrfficaHas 
l^s siguientes reses : 

Vacas. 1.978; terneras . 1.089; la
nares. 4.969; lechales, 46. y cerdos. 
320;. lo que, comparado con igual se-
fijana del a£5o anterior, resul ta : 67 
xaéas, 285 te ineras , 37 lechales y 
320 cerdos más , y 280 lanares me
nos. 

El precio del kilogramo en canal 
de la res en la semana fué de 2,35 
s 2,74 cesetas el vacuno; de 2.60 a 
8,10 el lanar, y de 3,30 a 3.50 el di 
ooi'dfl. según ciase. 

AVES, CAZA Y H U E Y O S 
1*3 Últimas cotizaciones del mer

cado de los Mostenses son las si
guientes : 

Aves—Gall inas , de 8,75 a 7,50 pe
setas una ; patos, de 4,60 a 6 ; pavos, 
da 7 a 16; pollancos, de 4 a 7 y pt 
Uos, de 2,76 a 8,75. 

Caza—Conejos, de 6 a 6,75 pese
tas pa r ; liebres, de 6 s 5,26; perdi
ces, de 5,50 a 5,76. 

i í u e v o s — D e Castilla, de 24 a 26 
pesetas el c iento; de Galicia, de 21 
a 25,50; de Murcia, de 25,50 a 2 6 ; 
de Marruecos, de 18 a 20, y de Fran
cia, de 24,50 a 25,50. 

FRUTAS Y VERDURAS 
He aquí las cotizaciones más re

cientes del mercado de la Cebada: 
Frutas—^Acerolas, de 0.60 a 0,60 

el kilo; bata tas , a 1 ; camuesas, de 
0,40 a 0,60; castañas, de 0,50 a 0,55-
granadas, de 0.40 a 0 ,60; higos, de 
0,30 a 0 ,50; ídem chumbos, de 0,50 
a 0,60; limones, da 80 a 35 la sera : 
manzanas , do 0.80 a 0,60 el kilo: 
ídem reineta, de 0,50 a 0,80; melo
cotones, de 1 a 1,50; membrillos, de 
0,40 a 0,70; nueces, de 0,90 a 1,10-
peras de agua, de 0,70 a 1,25; p l i ' 
taños, de 40 a 66 el h u a c a l ; uvas de 
moscatel, de 0,80 a 1.26; ídem de 
Villinueva. de 0.60 a 0,70; ídem de 
la t ierra, de 0.20 a 0,86; ídem albi-
11o. de 1.15 a 1.25. 

Verduras—^Escarola, de 1 a 1,'50 
la docena; guisantes de Levante, de 
0.70 a 0.80 k i lo ; judías, de -0 .80 a 
0,75; lechugas, de 0.80 a 2 la doce
n a ; pa ta tas ¡holandesas, de 0,25 a 
0,29 el ki lo; ídem del Norte , de 0,26 
a 0,27; ídem blancas, de 0,13 a 0 ,17; 
ídem rosa, de 0,16 a 0,18; pimien
tos colorados, de 4 a 14 el c iento; 
ídem verdes, de 0,75 a 3,50; remo
lacha, de 0,80* a 1 ; repollo de la 
t ierra, a 0,25 el ki lo; tomates, de 0,10 
a 0,80; zanahorias, de 0,75 a 1. 

OTROS ARTÍCULOS 

Datos facilitados por la visita de 
policía urbana al negociado de Abas-' 

.A.!coholes y v inos : Sin variación 
en los precios de alcoholes. En vinos 
el precio es sostenido. 

Acei te : De oliva corriente bueno 
(46 duros carga), a 200 pesetas los 
100 kilos; Ídem superior, a 47 duros 
carga, y a 204,34; clase fina, a .W 
duros carga y a 239,13; extra, a 63 
duros y a 273,91 pesetas. 

Aceite de orujo: Verde primera, de 
118 a 122 pesetas los 100 kilos; ama
rillo primera, de 135 a 140; ídem se
gunda, de 122 a 127. Precios sosteni
dos. 

BURGOS Trigo mocho, a 65 rea
les fanega; ídem rojo, a 64; alaga, 
a 66; centeno, a 4 8 ; cebada, a 3 3 ; 
avena, a 8 8 ; yeros, a 6 8 ; lentejas, a 
100; aiholvas, a 56. 

MALAGA Habas terciadas a 41 
y 42 pesetas los 10 kilos; ídem chi
cas, a 40 y 4 1 ; cebada embarcada, a 
2 5 ; maíz embarcado, a 32 ; afrecho 
fino, a 2 7 ; harina recia, semolada, a 
44, 45 y 40 ; hariniUa, a 85. 

MEDINA D E L C A M P O — E l mer
cado ha sido de mucha importancia, 
pero haciéndose muy pocas transaocio-
nes, debido a los precios tan bajos 
en que se cotizan los cereales. Hubo 
una entrada de 2..500 fanegas de tri
go, que se cotizaron entre 69 y 70 
reales fanega; de cebada hubo una 
entrada de 1.000 fanegas, que se ven
dieron a 83 y 34 reales fanega; de 
algarrobas, entraron 8(K) fanegasj que 
se vendieron a 69 y 60 reales fanega, 
y de avena, unas 60 fanegas, a 26 y 
27 reales fanega. El mercado de ga
nado lanar animadísimo; hubo una 
entrada de 40.000 cabezas. Se ven
dieron los corderos, de 18 a 38 pe
setas, según peso y cal idades; los chu 
rros, de 15 a 20 pesetas cabeza, • 
las ovejas, de 15 a 22 pesetas ca
beza. Se hicieron muchas transíujoio-
nes para Barcelona, Madrid, L(^ro-
ño y Burgos y alguna que otra pa
ra Valladolid. 

VALLADOIID.—Tr igos : Piojedad 
y desanimación es la nota que do-
imína en el mercado triguero, v La 
oferta, aunque no es grande, sin em
bargo, es mayor que la demanda y 
hace que la situación, lejos de mejo
rar , empeore para el labrador, que 
se ve obligado a dar salida a sus pro
ductos sin la debida proporción entre 
el coste de producción y e! precio d.e 
venta. 

Hoy pretende por partidas nuestra 
plaza a 71 reales fanega de 94 libras 
(41.05 pesetas los 10 kilos). 

Mercado de! Cana!.—^Fueron coti
zada a 69 reales fanega. 

Mercado de! Arco—A 69 rea!es. 
H a r i n a s : L a situación del' negocio 

harinero, que desde hace una tempo 
rada permanecía en un estado dé in-
variabilidad. ha sufrido un descenso 
en los precios de las cotizaciones, con-
tirluaodo el mercado oon gran flo 
jedad. 

Harinas selectas, de -57 a 58 pese
tas los 100 ki los; extras , a 55 y 66; 
panaderas, de 63 a 64 y corrientes, de 
62 a 52,60. 

Salvados: Se cotizaron a 87 pese
tas los 100 kilos las terceri l las; cuar
tas , a 28 y 2 9 ; hoja, a 27 y oomt 
diUa. a 24. 

Otros granos : Cebada, a 33 reales 
fanega; centeno, a ,54; avena, a 29 ; 
algarrobas, a 64; yeros, a 66; habas, 
8 52,. y garbanzo"s. a ÍMO reales 

dificulte y encarezca las transaccio- ' ,agua en la proporción necesaria pa 
nes, más que una solución que ga-1 ra el desdoblamiento del azúcar ccn 
rantice eficazmente la pureza de los | tenido en la uva, sin cuya operación 
productos que so quieren defender. 1 resultarían vinos abocados, sin valoi 

Ciertamente que habrá frente a ¡.ni salida en el comercio, y en talef, 
nuestra modestísima opinión partida- casos, habituales y corrientes con un.n 
nos acaso entusiastas del propósito | legislación como la que se pretende 
que anima la rea! orden que comen- i,se incurriría dentro de los ritrores <: 
t amos ; pero, como nuestro convencí-i las defraudación, apaj-te de Tas diü 
miento es sincero y tenemos poca fe , oultades que también se originaría 
en la panacea que se t ra ta de im- jpa ra la producción de arropes? miste 
plantar, habremos de exponerlo tal co- las, azúcar de uva, vinos de pasa ¡r 
mo pensamos sobre esta materia , pen | rabes, mostos azufrados, e tcétera , 'nuc 
samiento que sigue siendo pl mi.smo son legítimas transfo.-macionos del zu-

OOruB. í-e^uu uiiisc. - 1 , A , . . " 
• La procedencia deí ganado fué; tos del Ayuntamiento ; 
.1 ,.<.,.„.in riB fíBiicifl Asturias. Lflón.t Aceite, de 1.80 a 2 pesetas litro 

aceitunas, de 0,80 a 2 ki lo; aguar. 
el vftcuno, de Galicia, Astufias, León, 
a'oledo. Segovia, SaJamonca, -•Vvila y 
Madr id ; el lanar, de Valladolid, 8ego-
,ria. Avila, Ctieeres, Toledo y Ma-
tírid, y el de cerda, de Badajoz, Cá
ceres y Madrid. 

L a carne de vaca so expende en 
las tablajerías, con arreglo a 'o ' dis
puesto en la J u n t o provincial de Sub-
físteccias, a los siguientes premios: 
de pr imera, sin hueso (filetes), a 
!í,80 pesetas kilo; de segunda, a 3,40, 
y de tercer», ccn hueso, a 1,(50. 

Lo ternera tuvo en el mercado de 
fos Mostenses las siguientes cotiza
ciones ¡ 

De Castilla, de 40 a 55 pesetas la 
ftrroba; de la Montaña, de 25 a 47,50; 
do la t ierra , do .32.."50 a 46, y do Ga-
Uci*. de 32,50 a 40. 

F.n las tablajerías se vende de 4 a 
J pewtoB kilo, según clase. 

I AVICULTORES! 
.iSlimentad vuestras aves con huesos 
molidos. Sorprendentes resultados. Pe^ 

dientes, de 1,80 a 3 l i t ro ; alcohol, • did catálogos de molinos para huesos a 
de J,80 a 3 ; arroz, de 0,80 a 1 .80 'Ma t tb s . Orubor. Apwtado 188, Bilbao. 

BOMBA PRAT 
Patentada en 

todos los países 

La gran auxiliar de 1? 
Agricoltara, de la In
dustria y de] hogar, 

P Í D A S E E N LOS PRINCIPALES ESTABLECIMIENTOS D E 
MAQUINARIA, MATERIAL ELÉCTRICO, F E R R E T E R Í A S , ETC. 

que sostuvimos, cuando en 17 de ju 
lio de 1018 el entonces ministro de 
Fomento, sefioi) Cambó, presentó a 
las Cortes un proyecto de ley de de
claración de cosechas y rufas de cir
culación de los vinos, con medidas 
que estimamos ineficaces para impe
dir las falsificaciones, y creando, en 
cambio, perturbaciones, trabas enojo
sas y nuevos gastos encarecedores del 
coste de elaboración de los produc
tos. 

No cabe dudar anta la simple enun
ciación de las medidas legislativas 
que se proponen, que éstas han de 
afectar a toda la producción vitiviní
cola, desde el mismo momento de la 
recolección de la cosecha de uva, a 
toda la consiguiente circulación de 
la misma, poniendo a merced de de
terminados organismos y funcionarios 
latgares y bodegas, depósitos ,y ctj-
mercios, surgiendo para el manteni
miento de! nuevo régimen un im
puesto sobré el vino, que oomenzfl-
r& siendo pequeOci y que. luego irá 
sucesivamente creciendo para ,sufra-
,gar los gásiSos que originen, t an to los 
empleadcs necesarios coznp la forma
ción de la estadística qü« h | de nik-
cer de la declaración ^e cobeches 
—cuya veracidad sería preciso com
probar a 8Í1 vez con una costosa ins
pección—, todo ello apartcf ié fas pe
nalidades que seguramente se ' jSij'iifían 
para los infractores de los preceptos 
legales que se estatuyan. 

Es de toda evidencia que, con ellos, 
lo mismo la orgsuiización de las bo
degas que el comercio do- vinos, se 
verían bondamentd perturbados con 
estas innovaciones, que ijnpondríao 
desda luego el Uevar una detallada 
y minuciosa contábilidnd llena de res
ponsabilidades, cíon l a amenaza de 
multas constante«,~.p8ra las infraccio
nes , en la mayoría do los casos, na
cidas, más de la ignorancia y falta de 
medios y de cu l tura que de la ma
la fe y e! dolo, y esta perturbación 
traería además aparejadas trabas sin 
fin para las comprobaciones . en las 
mezclas, coupages y demás operacio
nes á efectuar. 

E l nacimiento de un impuesto sobre 
la producción vinípola sería un hecho 
consecutivo e inmediato a la implan
tación del sistema, constituyendo tma 
carga onerosa e inút i l , que pronto 
llegaría a ser de algunos millones de 
pe^etasi pudiendo tenerse la seguri
dad de que ^ Es tado, que empezó con 
fines protectores, vería a lo largo en 
este impuesto una fuente más de in
gresos, .que tamivsco pasaría desaper
cibida para nuestros Ayuntamientos, 
vininédose a agravar con ello nuestra 
crisis vinícola. 

Sin resolver el problema, puesto 
que no van a la entraña de! mismo, 
la declaración de cosechas y guías pa
ra la circulación de los vinos no im-
.pedin 'anla continuación del fraude y, 
en cambio, producirían trastornos, _ niante el que los Ayuntamientos en

víen la declaración de cosechas de 
uva de sus términos a las Jefaturas 
agronómicas respectívps, ni el que 
haya alguna región, como la Bioja, 
que establezca por la propia conve
niencia de su marca la delim'tación 
de su zona productora; lo que sí afir
mamos es que la denuncia y perse
cución de ios fraudes y adulteracio
nes, aparte de la acción pública, de
be ser objeto especial de organiza
ciones sociales oonetütuídas por los 
propios interesados; que no está en 
la declaración de cosechas ni en las 
guías de circulación de los vinos el 
remedió que se pretende, que encon
tramos nosotros en algo esencial, que 
hemos dejado apuntado ligeramente, 
y que, sobre todo, los vinicultores 
ban de huir , y protestar y resistir
se , a Que se legisle, dándose al Es
tado una intervención en sus opera
ciones, que constituiría un vejamen. 
y se traduciría en un aumento de 
sus gastos de producción. 

No hemos de concluir estas im
presiones ein ej^iresar nues t ra ex-
trafleza de que se abra por una real 

'orden ona información pública, no so
bre un proyecto, formulado, en el que 
aparecieran detajlfidos .el procedimien
to y las estipulaciones a establecer 
•—tal como se hizo c.uqajdo el señor 
Cambó presentó el suyo a las Cortes 
en 1918;—," sino; 'sobre conceptos ge
nerales,'•'•que impiden emitir con ma
yor fundamento y más conocimiento 
de causa una opinión definitiva, ya 
que la que pueda emitirse ahora tie
ne que basarse necesariamente en el 
criterio personal del que la emite y 
en el juicio sobre precedentes poco 
afortunados. 

Son Huinel DE B&TO 

mo de uva, para el mejor aprovecha 
miento del mismo, por la serie d. 
investigaciones que se! practioaríau, 
alegando su necesidad para evitar los 
fraudes. 

Como se afirma con toda vfraad 
en el informe de que hemos iieoho le-
ferenoia, una ley de declaraii.íu de 
cosechas y guías de circulación de Io = 
vinos no impediría el que f'audulo-.-
tamente y con facilidad se adicionar,-! 
a los mostos azúcar industrial , v ," 
los vinos alcohol rectificado, q. je 'son 
los dos enemigos de la vmicult ' ira, 
cuando sus precios fuesen iaíe'iore;-
al del azúcar contenido ta los mos 
tos y al del alcohol en . js vinos na
tu ra les ; por lo que para evitar i 
fraude, se precisaría señalar un pre 
CÍO mínimo a aquellos p 'oductos, im
poniendo sobre los m ' s u o s im im
puesto a fin de que no ii.íb'ese es
t ímulo económico para Ib ¡adultera
ción. 

Bien ei>tá si no tiiine ctro u.'oan 
ce ^ua fines estidíst^cos, l.i declaia 
ción de cosechas, a fin de que h¿ cs-
tíadístioas ofiouljs de i¡t¿ Jefatui-as 
'•gronómicas-^encargadas por la ley 
da hacerlas—sobre la prud:iccióa vi
tícola puedan alcanzar la majror e.-ac 
t i tud posible, con lo que el vinicul
tor resultará favorecido por poder co
nocer la situación exacta de aquéllas ; 
pero todo lo que sea traspasar este 
l ímite es someter, sin ventaja de nin 
guna clase, la libertad actual de los 
vitivinicultores al intervencionismo \ 
a los apetitos fiscales del Estado eií 
todas las manipulaciones necjesarias 
de su industria, sin conseguirse la 
cesación que se persigue do las fal
sificaciones y adulteraciones de los 
vinos. 

No tardarían los vinicultores, más 
tarde o más pronto, en verse someti
dos a un reglamento tan vejatorio pa~"-
ra ellos como el de alcoholes, man
teniendo a su costa ima burocracia 
que ee crearía para protegerles, y 
las cosas seguirían peor qua ahora, 
porque sobre el mal del fraude, quf 
continuaría al no dictarse otras me
didas que las propuestas, el vinicul
tor habría sufrido una capitis dismi-
nuiio máxima de la libertad que hoy 
goza de disponer libre y legalmente de 
lo suyo. 

La misión del Estado debe limi
tarse a amparar y apoyar las orga
nizaciones que, a semejsmza de lo 
Clonfed^ración Genera! de Viti-vinicul-
tores de Francia , se dediquen a In 
persecución del fraude y a la adul
teración de los vinos, promulgándose 
ima nueva ley que recoja todo lo le
gislado y aumente la p e n a l i d ^ hasta 
e! grado máximo a que pueda llevar
se, t an to para las adulteraciones y 
falsificaciones como por atribuirse a 
los caldos orígenes o procedencias in
exactas. 

No es que consideremos inconve 

o producen y venden el trigo. 
Se trata de un problema de más 

altura, intimamente ligado a la 
economía española, y que atañe 
quizás tanto a la actual organi
zación de la molinería, como a\ 
¡as costumbres comerciales de los', 
labradores, resultantes, a su vez,] 
dp. cuestiones tan complejas co- i 
77J.O la cooperación y el crédito | 
agrícolas. | 

Entre las soluciones propuestas 
por el señor Abril y las de los 
señores De los Bíos hay ya dos 
coincidentes: la inspección de las 
fábricas de harinas y la reglamen
tación de las mezclas. 

Y esto es lo importante, porque 
las coincidencia.': son norma se
gura para las disposiciones de go
bierno. 

ESi ; ES EL CAHIINO 

muy distinto del fin último, lo 
constituye la mejora profesional 
de sus miembros, como el de las 
políticas es la buena gobernación 
de los pueblos, aplicando unas y 
otras principios católicos. 

Los eficaces trabajos profesio
nales de una obra aumentan su 
créíUlo y su fuerza ante propios 
y extraños, y facilitan el logro 
de soluciones en armonía con 
nurslros principios. .4 mayores 
ventajas profesionales, mayor po
der de atracción de las masas, y, 
consiguientemenle, más materia 
prima en disposición de ser mo-
raímenle mejorada. 

'Nada más lejos de nuestro áni
mo que ianaterializar» las insti
tuciones sociales; sólo queremos 
aclarar ideas. 

Kspíritu sobrenatural muy vivo 
en tos directores, que les impuUC 

.complicaciones y gastos innecesarios, 
! coartándose la libertad de los vinicul

tores, a quienes se dificultaría' la pron
t a y libre transformación del jugo 
de uva recolectado' por la interven
ción de! Es tado en todas las opera
ciones que realizasen, suprimiendo de 
esta suerte la libertad de trabajo de 
los vinicultores en sus propias explo
taciones, y la de industria y comer
cio en la utilización del mosto para 
la mejor salida de los productos ela
borados. 

De todos es conocido el distinto ren
dimiento de la uva en mosto en cada 
comarca, a veces en cada plantío, se
gún las variedades que constituyan el 
mismo, asi como los diversos méto
dos de vinificación y los múltiples 
sistemas de prensa, lo que haría, a 
nuestro juicio, de una grandísima di
ficultad la aplicación de una ley de 
tal naturaleza, que pao-a no pecar 
además de injusta, al fijar el im
puesto para llevar a cabo sus fines, 
•tendría que tener presente, ' no sólo el 
factor cantidad. s;T̂ -̂  también la ca
lidad y el valor de los mosfos. lo 
que oreemoB constituiriíai otra com
plicación de .gran importancia., 

Como expone muy .^razonadamente 
el Ins t i tu to A'grícolaCfle San Isidro, 
en el notable inforiiJS' presénta lo en 
24, de agosto <le ,13K ante .Ja Comi-
KÍón djctaininadora- del proyeqto de 
ley del iV ,de julio del mismo aS^, el 
cosechero no t iene el menor interés 
en aumentar el volumen de sus cal
dos, sino su graduación, que es lo que 
le da! valor, ya que -los vinos y- alco
holes se pagan en el rñercado ñor su 
buena elaboración y su graduación al
cohólica, no por «u volumen, y así . 
tanto el precio del vino como el del 

, al bacrificio, y actuación muy 
El martes último inauguró su profesionales en las obras, que IdS 

nueva Casa Social la Federación; /,,„^a atractivas y poderosas, son 
r.auV.ico-Agraria de Toledo. A su ¿Q. premisas ciertos del triunfo. 
tiempo comentó Ei. DEB.\TE la la-' — •— 

L, i. , , Para construir o reformar Bode-
Tócanos hoy hacer notar su ac-\^^^^ consultar la célebre obra de 
luación agraria. Ottavi. 

A más de la defensa ante los. Para elaborar vinos tintos o blan-
Poderes públicos de ¡os intereses: eos, consultar la célebre obra dé 
agrícolas d-e sus socios, p c o p o r - | Ottavi.—Para prevenir o corregir las 
ciona a éstos abonos por milla- enfermedades de loe vinos, consultar 
res de toneladas, para cuya rd- ' " fólebra obra de Ottavi.—Precio, 
pida distribución por los pueblos peset&s. 
"̂  • , . , • , , : «Bodegas v Destilerías Cooperati-
posee un camión automóvil; lia ,.̂ ^̂ _̂ p-^ j j - ^ ^ ^ j j ^ ^ ^ ^ ^ _ ¿^^^¡^^ 
instalcLdo una verdadera <;.cposi- 2 pesetas. 
ción de maquinaria agrícola, que A LOS TRIGUEROS 
vende a los Sindicatos, y salís- \ Antes de sembrar, y después de 
face cuantas peticiorxes le llegan hecha la recolección, consultar el ce
de in.<!trumcntos y materiales di- lebre libro áe Navarro, ingeniero agró-
versos necesarios a la produc "^o"^"' catedrático de Patología vege-
.;/,„ tal.—Precio, 7 pesetas. 

^ X, ^ , ,, , ' A LOSL HORTELANOS 
Y en orden al consumo, baste j ^ ^ ^ ¿ . . L ^ S Progresos de la Huer-

indicar que con su Cooperativa, ta».—Precio, 8 pesetas. 
sirviendo de reguladora de pre-, LIBRERÍA AGRÍCOLA 

cios, los mantiene baratos. Un F e r n a n d o ¥ I, 2. — M A D R I D 

EL mmm mwm i mmm 
Revista de Agricnltara, Ganadería e Industrias 

derivadas y de Mercados 
C/lLÍFICeDO EL ÍKÍEJGR BE LOS PERír^OICOS fieRiCOLAS GE ESPARA 

EH EL COliCURSO DE mmm OE 1902 
Primer premio: Diploma de Honor y medalla de Oro 

Diploma de Honor en la Exposición Industrial y Agrícola de Córdoba 

ASO xxy 

Informa de enantoB progr». 
sos agrícolas se realizan en 
el mniiáo. 

Dellende los intereses de 
agricultores j ganaderos. 

Resas^ve gratuitamente a 
8U3 suscriptores todo género 
do consuitas referentes a Agri-
cuííiira. Ganadería, Degi^a-
oión y Veterinaria. 

Begsls hermosas máquinas 
agrícola*, al>onos, semillas y 
somcn talas a BUS suscriptorea. 

Ofrece los datos más com
pletos que ee publican de los 
mercados nacionales de pro
ductos agrícolas. 
Se pnbiica cuatro veces al mei. 

Cada número consta de 36 
páginas y cnhiertas. 
Precio: 10 pesetas semestre. 
Redacción y AdmioistraciÓTi, 
Plaza de Oriente, 7. Madrid. 

FORUJE 
BERSIM (Trifolium Alexandrinum) 

Recomendado por el I n s t i t u t o In te rnac iona l de Agr icu l tu ra y en el 
C o n g r e ^ celebrado por la Federación Agrícola en Lérida, h a sido 
exper imentado en todas las regiones españolas, dando resul tados 
sorprendentes . Lo confirman cen tenares de agr icul tores . 

Sembrado ahora, proporciona ya abundan tes cor tes de otofio en 
adelante . Rinde de ,50 a 60 toneladas de forraje verde por hectá
rea . Requie re idónticos cuidados cu l tu ra l e s q u e la alfalfa: Consti
t uye un a l imento sano y nu t r i t ivo , apetecido por toda clase tie ga
nados, t a n t o en verde como en seco. Es t imula la p ieducción de 
la leche. Por ser u n a leguminosa, enr iquece las t i e r r a s en abonos 
ni t rogenados, dejándolas fer t i l izadas p a r a o t ros cultivos. Sembrado 
e n t r e las ca'les de los viñedos y de los f ru ta les y en te r rado a la 
pr imavera , sus t i tuye los estiércoles y abonos ni t rogenados. L impia 
las tiert-as de p l an ta s par&sítarias. AEOCiado con la alfalfa, la pro
ducción de forraje no queda in t e r rumpida . Se requieren pa ra la 
s iembra de 28 a 30 kilos por hec tá rea . Precio de la semilla, 3,50 pe
se tas kilo. Descuentos especiales a los Sindicatos y revendedores. 

EL CULTIVADOR MODERNO.—NOTARIADO, 2, PKINCn»AL 
Apar tndo 625.—BARCELONA 

PÍDANSE CATÁLOGOS Y PRECIOS DE TODA CLASE DE SEMILLAS, 
TRIGOS SELECCIONADOS PARA LA SIEMBRA Y ARBOLES FRUTALES 
Y FORESTALES. — REPOBLACIONES FORESTALES POR CONTRATO 

I 


